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D. 


efender  o  Clero,  grave  e  injustamente  ultrajado  pe- 
la penna  furiosa  de  um  escriptor,  que  sem  guardar  as 
conveniências  da  civilidade  social,  e  muito  menos  chris- 
tã,  o  deprime  com  satyrico  vilipendio,  é  o  objecto  d'es- 
te  pequeno  trabalho.  —  E  pois,  se  houve  um  escriptor 
publico  que,  esquecido  outrosim  do  que  devia  ao  seu 
caracter  como  auctor  da  Historia  de  um  paiz,  eminen- 
temente calholico,  ousou,  descomedido  e  altivo,  cravar 
com  escândalo,  por  um  particular  motivo  de  vingança, 
no  coração  do  Cloro  o  punhal  hervado  da  sua  raiva ; 
dirigindo  ao  Chefe  da  Igreja  Lisbonense,  e  na  pessoa 
d'elle  a  todos  os  Chefes  da  Igreja  Lusitana,  uma  circu- 
lar impressa  debaixo  do  titulo  —  Eu  e  o  Clero — por 
que  rasão  alguém  do  Corpo  do  mesmo  Clero,  movido 
pelo  nobre  e  justo  impulso  da  commum  defeza,  não  ha- 
de  poder  fazer  soar  em  altos  brados   a  voz  da  verdade? 

1  * 


para  destruir  e  aniiiquilar  o  parto  horrível  da  paixão, 
da  calumnia,  e  da  iniquidade  ?  —  E'  uma  Corporação, 
que,  apesar  do  estado  da  sua  actual  decadência  (em 
queella,  affoitamenle  se  pôde  dizer,  tem  a  menor  culpa), 
ainda  por  tantos  titulos  se  torna  respeitável,  que  viru- 
lentamente é  votada  á  desattenção  e  ao  desprezo  publi- 
co. E  isto  com  traços  de  uma  penna  tal,  que  mais  pa- 
rece movida  pela  mão  audaz  e  fulminante  do  philoso- 
pho  de  Ferney^  ou  do  theologo  de  Eislcbcn,  do  que  de  al- 
guém que  esteja  longe  de  applaudir  as  suas  anti-religio- 
sas  doutrinas,  —  E'  pois,  a  todas  as  luzes,  licito  e  justo, 
é  mui  conforme  com  os  princípios  de  direito  natural, 
de  direito  positivo  divino,  que  qualquer  individuo  da 
classe  acintosamente  vilipendiada  tome,  quanto  couber 
em  suas  forças,  parte  activa  em  sua  tão  merecida  defe- 
za.  —  E'  animado  d'estes  sentimentos  sinceros,  de  que 
não  posso  prescindir,  que  como  membro,  ainda  que  so- 
bremaneira insignificante,  d'essa  Sociedade,  a  mais  no- 
bre de  todas  pela  sua  origem  e  missão,  a  que  tenho  e 
terei  sempre  muita  honra  de  pertencer ;  embora  vomite 
a  incredulidade  contra  ella  todo  o  género  de  injurias ; 
sim  eu  passo  a  offerecer,  como  em  antidoto,  contra  o 
escripto  insultante  e  calumniador,  o  Opúsculo  —  Justa 
Desafronta  em  defeza  do  Clero.  —  Nem  eu,  nem  al- 
guém da  Jerarchia  sacerdotal,  deverá  jamais  consentir 
nem  tolerar,  que,  com  prova  ainda  manifesta  de  culpa 
alguma,  que  diga  respeito  a  designados  membros,  ou  a 
toda  a  Ordem  clerical,  qualquer  escriptor,  por  mais  sa- 
pienle  e  auclorisado  que  se  inculque,  venha  derramar 
com  tão  estranho  Ímpeto,  contra  todos  ou  parte  dos  Mi- 
nistros do  Altar,  as  suas  românticas  e  brutaes  iras; 
muito  menos  não  existindo  similhante  hypothese.  —  E* 
pois  o  Clero  portuguez,  barbaramente  aggredido  e  as- 
sassinado era  sua  reputação,  que  intentamos  desaffron- 
tar.  —  IN'c5lc  intento  faremos  patente  a  monstruosidade 


da  Carta  do  aggressor,  par  tantas  quantas  maneiras  ella 
por  si  mesma  se  torna  visivelmente  escandalosa.  — Tal 
é  a  tarefa  em  que  vamos  a  entrar. 

Faremos  pois  conhecer  ao  publico  portuguez,  que  pe- 
las idéas  de  sã  Religião,  que  geralmente  nutre  em  seU 
peito,  não  pode  sofTrer  sem  indignação,  quen'aquelle  ne- 
fando escripto  com  tanta  atrocidade  fosse  tractado  o  Cle- 
ro da  sua  nação ;  que  a  Carta  abominável,  e  indigna 
de  circular  em  um  paiz  calholico,  é:  1.*^  Irreverente  pe- 
la sua  forma.  2.**  Illusoria  e  ridicula  pelo  seu  iniuilo. 
3  °  Paralogistica  em  varias  de  suas  argumentações.  4.^ 
IJltrajadora  e  parcialmente  injusta  era  sua  critica.  5.** 
Indisputavelmente  anti-patriotíca,  e  em  algumas  de 
suas  expressões  anti-catholica. 


«^-g^CB^^^^ 


I. 


E*  irreverente  pela  ma  forma. 


B 


>asta  reflectir  na  calhegoria  da  personagem  a  quem 
foi  dirigida  a  Carta  em  questão,  para,  sem  ser  preciso 
matar  a  vista  com  a  leitura  de  muitos  periodos  d'ella, 
])lenamente  qualquer  se  convencer  de  que  o  famigerado 
auctor  que  a  compaginára  e  dirigira,  não  soube,  não 
quiz,  ou  não  poude  mesmo,  por  furioso,  observar  em  sua 
redacção  aquella  propriedade,  typo  e  forma  caracterís- 
tica de  estylo,  que  segundo  as  regras,  não  digo  já  da 
boa  litteratura,  porém  sobre  tudo  da  geral  congruência 
e  uso  curial,  lhe  era  indispensável  praticar.  —  E',  pres- 
cindindo de  outros  litulos  que  o  tornam  não  menos  di- 
gno de  respeito,  ao  Em.*^  Cardeal  Patriarcha,  ao  Prelado 
Diocesano,  a  quem  por  auctoridade  Divina  e  Apostóli- 
ca foram  commettidos  os  destinos  espirituaes  dos  povos 
d'este  Patriarchado  de  Lisboa,  a  quem  se  escreve.  Esta 
idéa,  de  uma  força  soberanamente  theologica,  não  po- 
de jamais  deixar  de  trazer  comsigo,  como  associada  e 
inherente,  outra  idéa  não  menos  illustre — que  se  escre- 
ve a  um  succesíor  dos  Apóstolos,  herdeiro  dos  seus  trans- 
cendentes poderes,  e  da  sua  jarisdicçâo  —  ao  grande  Sa- 
cerdote destinado  pela  Providencia  do  Altíssimo  para 
ser  o  dispensador  ordinário  das  graças  sobrenaturaes  do 
Instituidor  Augusto  e  Sempiterno  do  Christianismo  aos 


Fieis  da  sua  Diocese.  Estas  e  similhanics  considerações, 
obvias  a  toda  a  iuslrucção,  e  a  toda  a  intelligencia  il- 
luslrada  apenas  pelas  primeiras  cathequeses  do  Catholi- 
cismo,  reforçadas  pelas  elevadas  qualificações  scientifi- 
casj  e  virtudes  moraes  e  religiosas,  que  realçam  no  Va- 
rão que  occupa  tão  sublime  Ministério,  assas  por  si 
mesmo  estão  indicando,  ainda  á  esphera  mais  mediana, 
quanto  mais  ao  talento  cultivado,  a  maneira  acatadora 
e  respeitosa  como  a  ovelha  da  Grei  de  J.  C.  se  deve 
dirigir  ao  seu  Pastor.  —  Acaso  porém  o  escriptor  da  Car- 
ta cumpriu,  não  digo  já  com  os  deveres  da  attençao,  do 
decoro,  e  da  decência  para  com  o  Prelado  a  quem  ella 
foi  dirigida,  que  como  christão  lhe  incumbia;  mas  sequer 
ainda  mesmo  com  os  dictames  de  polidez  e  natural  cor- 
tezia,  que  como  litlerato  não  era  possivel  desconhecer,  e 
mais  que  ninguém  devera  executar  ?  Todos  sem  hesita- 
ção, que  tiverem  feito  leitura  do  seu  escripto,  dirão  o 
contrario.  —  E'  um  homem,  ou  antes  um  génio  intole- 
rante e  enfurecido,  que,  dominado  da  philaucia  do  seu 
pensar,  contra  o  qual  parece  não  quer  admiltir  minima 
sombra  de  opposição,  que  sim  directa  e  positivamente 
vem,  em  desforra  de  ofensas  immerecidas,  segundo  elle 
diz,  cobrir  de  uma  multidgío  de  opprobrios  e  pezados 
sarcasmos  o  Clero  portuguez  na  presença  veneranda  de 
um  dos  seus  mais  dignos  e  exímios  Chefes. — E'  um  es- 
criptor publico  de  reconhecida  voga,  e  que  por  esse  mo- 
tivo ainda  mais  era  obrigado  a  prestar  a  mais  positiva 
homenagem  de  comedimento  e  delicadeza  civil  em  suas 
expressões,  qualcjuer  que  fosse  a  natureza  do  escripto 
dirigido  pela  imprensa  ao  Em."  Prelado  Ordinário,  que 
sob  pretexto  de  se  sentir  ou  imaginar  debaixo  da  im- 
pressão de  VIVO  desgostOf  e  de  ceder  ao  impulso  de  uma 
justa  indignação  (»),   se  é  que  é  sincero  em  suas  pala- 

(*)    Carta,  pag.  3. 
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vras-  se  julgoii  com  plena  liberdade  e  direito  de  soltar 
as  mais  satyricas  e  ignominiosas  expressões  em  desabo- 
no  da  Classe  Saderdotal,  sem  reverencia  ao  alto  carac- 
ter da  dignidade  da  Pessoa  que  elle  próprio  reconhece 
por  seu  Prelado.  E  isto  tão  somente  por  que  um  ou  ou- 
tro da  classe  do  Clero,  possuído  de  um  espirito  mais  ou 
menos  principal,  energicamente  fulminou  no  logar  san- 
to o  manifesto  e  systematico  incredulismo,  7niso-tradicio- 
nal,  que  se  faz  reverberar  na  sua  ht/pera-ilicaUisloria.  de 
Portugal,  e  nomeadamente  o,  se  não  impio,  pelo  menos 
desapiedado  desprezo  com  que  tracta  essa  tão  crida  ap- 
parição  do  Deus  dos  exércitos  ao  heroe  de  Ourique,  que 
outrosim  authenticamente  desde  o  século  passado,  em 
que  as  luzes  históricas  já  tanto  se  tiveram  adiantado, 
passou  a  ter  logar  honroso  entre  as  lendas  lithurgicas 
da  Igreja  de  Portugal.  —  E'  emfim  uma  notabilidade 
de  exemplo  talvez  único  nos  Annaes  dos  Supplicantcs^ 
que  presumindo  do  seu  talento  como  de  uma  potencia 
poderosa  e  temivel,  na  occasião  mesma  em  que  recorre 
á  Auctoridade  Episcopal,  é  n'es5a  mesma  occasião,  em 
que  não  só  arrogantemente  confessa  como  desnecessária 
aquella  intervenção  para  se  desaggravar  das  ofensas  iw- 
merecidas  que  o  Clero  lhe  fizera;  mas  até  em  tom  des- 
pótico e  sultanico  profere  que  tem  em  si  próprio  a  scien- 
cia  e  o  poder  para  punir  injurias  de  tal  natureza.  Sei  e 
posso  eu  fa%e-lOf  se  cumprir,  de  um  modo  que  sirva  de  es- 
carmento á  ignorância  perversa  e  á  hypocrisia  insensa' 
ta  (*).  —  Fique  em  registro  perpetuo  tão  altiva  como  ri- 
dícula bravata !  Este  notável  fallar  parece  de  uma  su- 
premacia muito  acima  do  episcopado!  Talvez  melhor  se 
figure  ser  antes  disparatado  sonho  de  alguma  feroz  dei- 
dade romântica,  que,  delirando  por  um  pouco,  imagine 
empunhar  um  sceptro  de  ferro  para  exterminar  o  Clero! 

(•)     Carta,  pag.  :5. 


—  10  — 

Emfim,  para  abbreviar  a  mais  que  desagradável  .ma- 
téria, que  falia  de  reverencia  não  é,  que  o  auctor  de  tão 
escandalosa  Carta,  como  que  fazendo  cúmplice  dos  seus 
sentimentos  anti-lradicionaes  o  Eminentissimo  Prelado, 
chegasse  com  incrivel  animosidade  a  pronunciar,  que  se 
atrevia  quasi  a  offinnar  que  lhe  -parecia  que  S,  Em.Of 
com  elle  e  toda  a  gente  que  não  seja  algum  leigo  capu- 
cho, haviam  de  continuar  a  rir,  cada  qual  segundo  o  pa- 
pel que  acceitou  n'es/o  grande  comedia  humana  —  uns  em 
publico,  outros  em  particular  ^  ainda  que  os  seus  adversá- 
rios tivessem  sustentado  com  boas  rasôes  históricas  o  mi- 
lagre da  appariçâo?  (l) 

Que  monstruosa  e  reprehensivel  inconveniência  igual- 
mente não  é  que  em  uma  forçada  e  insulsa  digressão,  e 
bem  alheia,  como  outras  do  objecto,  se  chamasse  no  au- 
daz escripto  a  attenção  do  respeitabilissimo  Prelado  pa- 
ra vir  ser  espectador  da  mofa,  que  com  as  armas  afia- 
das da  achincalhação  o  Supplicante  faz  da  nialevolencia 
milagreira,  como  elle  lhe  chama,  do  Santo  portuguez 
Rosendo?  (2)  Melter  porém  a  ridiculo  os  heroes  cano- 
nisados  da  Religião  na  própria  face  do  Poder  Episco- 
pal, que  tem  especialmente  ao  seu  cuidado  velar  pelo 
culto  e  veneração  d'elles,  é  mais  alguma  cousa  do  que 
faltar  unicamente  ao  que  prescreve  o  uso  curial,  e  leis 
da  civilidade  litteraria.  Se  não  se  oppoe  directamente 
ao  artigo  da  Profissão  de  Fé  de  Pio  IV,  formulada  pe- 
las Decisões  do  Concilio  Tridentino  —  Sanctos  una  cum 
Christo  regnantes,  venerandos  atque  invocandos  esse  —  o 
que  negam  os  Protestantes;  pode  ter  pelo  menos  algum 
resaibo  de  philosophismo  incrédulo,  nada  favorável  á 
crença  catholica.  Quod  absit. 


(1)  Carta,  pag.  9. 

(2)  Carla,  pag.  13. 


II. 


E^  illusoria  e  ridicula  pelo  seu  intuito. 


Em  um  tom  ameaçador,  em  uma  linguagem  cheia 
de  audácia  e  de  desprezo  para  com  o  Clero,  declara  o 
auctor  da  famosa  Carla  qual  fora  o  seu  único  intento, 
ou  intuito  em  romper  em  similhante  excesso,  Escutera- 
se  as  suas  memoráveis  palavras :  O  ineu  intmto,  diz  el- 
le,  6  apenas  rogar  directamente  a  V,  Em.",  e  indirecta- 
mente aos  demais  Prelados  de  Portugal,  a  cujas  mãos 
chegar  esta  carta  por  intervenção  da  imprensa,  que,  o6s- 
tando  a  novas  provocações  da  parte  do  Clero,  ine  poupem 
a  dar  uma  dura  lição  a  individuos,  que  desconhecendo  os 
deveres  do  sacerdócio,  e  incapazes  de  sentimentos  de  mo- 
deração,  tentam  excitar  as  paixões  odientas  de  um  fana- 
tismo que  já  nem  talve%  o  povo  comprehende,  contra  um 
homem,  que  nunca  lhes  fe%  mal,  e  que  nem  sequer  se  lem- 
bra d^elles,  porque  tem  cousas  um  pouco  mais  serias  (1). 
A'  vista  das  palavras  transcriptas,  não  sei  se  pôde  en- 
trar em  duvida  se  o  auctor  se  contradiz  em  dizer  que 
não  pede  desaggravo  das  offensas  a  que  allude  (2),  como 
antes  deixara  escripto.  Não  bate  aqui  porém  o  ponto 
da  analyse.   Tào  somente  notaremos  do  prevenção,  que 

y..{\)     Carta,  pag.  3  e  4. 
(2)     Carta,  pag.  3. 
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D  illuminado  individuo  que  pede  ás  Auctoridades  Epis- 
copaes  que  obstem  a  novas  provocações  da  parle  do  Cie- 
ro  contra  elle,  é  demonstradamente,  pelo  seu  escripto, 
talvez  o  mais  destemido  e  desaforado  provocador  que 
n'este  paiz  tem  apparecido  contra  o  Clero.  —  Agora 
tractaremos  do  que  nos  cumpre.  —  Pede  o  escriptor,  no 
caracter  especial  de  Supplicante  que  ameaça,  aos  Che- 
fes da  Igreja  Lusitana  que  obstem  a  novas  provocações 
da  parte  do  Clero  contra  elle.  Mas  se  os  Prelados  Dio- 
cesanos se  deliberassem  a  um  tal  proceder,  não  come- 
çariam porventura  ellcs  primeiro  por  condemnar  e  ana- 
tbematisar  uma  Carta,  que  tanto  pela  sua  matéria,  co- 
mo pela  sua  forma,  está  visivelmente  na  letra  e  espiri- 
to do  que  dispõe  os  Concílios  e  a  disciplina  da  Igreja, 
acerca  d'aquelles  escriptos  nocivos  á  f é  e  á  moral  Chris- 
tã?  Não  sei  mesmo,  se,  independente  de  qualquer  hy- 
pothese,  uma  tao  escandalosa  publicação  possa  e  deva 
impunemente  correr  sem  alguma  reclamação  da  parte 
das  Auctoridades  Ecclesiasticas.  Mas  não  é  ainda  aqui 
que  eu  acho  o  illusorio  e  ridículo  do  tal  mtuito, 

lloga  com  o  seu  costumado  ar  imperioso  o  auctor  da 
Carta  ás  Auctoridades  primarias  da  Igreja  de  Portugal 
que  ponham  obstáculo  a  novas  provocações  da  parte  do 
Clero  contra  um  objecto  que  elle  julga  pomo  vedado 
para  a  Oratória  Sagrada.  —  Mas  não  foi  o  auctor  da 
Historia  de  Portugal  o  verdadeiro  provocador  do  Clero 
com  a  sua  innovadora  e  incrédula  historia,  resaibiada 
não  menos  de  uma  parcial  desaffeição  contra  o  mesmo 
Clero?  Quereria  acaso  que  o  Clero  portuguez,  ao  ler  a 
sua  famigerada  historia,  ficasse  para  logo  mudo  e  que- 
do, como  a  antiguidade  affirma  dos  taciturnos  e  machi- 
naes  escholares  da  seita  de  Pythagoras  ;  e  que  não  sol- 
tasse uma  só  palavra  de  indignação  contra  uma  Obra, 
que,  entre  outras  monstruosidades,  de  uma  palhetada 
pretendia   Einniquilar  essa  tão  veneranda  tradição,  que 
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liavia  séculos  tinha  sido  favorito  objecto  da  pia  e  ge- 
ral crença  do  commum  povo,  não  menos  que  das  illus- 
traçôes  mais  conspicuas,  tanto  seculares  como  Ecclesias- 
ticas  da  nação?  Era  uma  pretenção  moralmente  incom- 
porLavel,  e  até  quimérica.  O  Clero  portuguez,  apesar 
das  horrendas  e  luctuosas  cores  com  que  elle  saty rica- 
mente o  affeia,  não  eslava  ainda  no  caso  de  curvar  hu- 
milde a  fronte  ao  orgulhoso  —  Ip&c  dixlt  —  do  intolerá- 
vel e  despótico  malbaratador  da  Historia  de  Portugal.  . 
Mas  que  género  de  óbice  ou  embargo  pretenderia  o 
systematico  anti-tradicionario  que  o  Poder  Episcopal  op- 
pozesse  contra  o  ignorante,  perverso,  hypocrila,  insensa- 
to^ fanático,  brutal,  e  sanguinário  Clero  (são  os  formaes 
e  qualificativos  epilhetos  com  que  elle,  já  em  concreto, 
já  em  abstracto,  brinda  o  Clero  na  tal  encyclica,  diri- 
gida na  pessoa  de  S.  Em.^  aos  Bispos  de  Portugal)  que 
sim  fizesse  para  sempre  fechar  hermeticamente  na  boca 
aquellas  linguas  que  tinham  ousado  profanar  o  idolo 
adorado  da  sua  Historia,  atirando  por  terra,  e  calcando 
aos  pés  o  seu  apparatoso  c  seduclor  talisman  ?  —  Pre- 
tenderia o  affrontado  que  as  Dignidades  Prelaticias  cha- 
massem á  sua  presença  os  Sacerdotes  ousados,  cúmpli- 
ces do  delicto,  para,  não  com  a  doçura  evangélica,  mas 
sim  com  a  severidade  de  um  Ministro  carrancudo  do 
despotismo,  os  increpar  e  até  cobri-los  dos  infames  co- 
gnomes com  que  elle  os  ultraja,  por  terem  declamado 
contra  a  sua  Historia?  Se  tal  desfecho  pretende  com  o 
seu  phantasmagorico  intuitOf  creia  que  o  seu  bello  pen- 
samento toca  o  ultimo  ponto  do  cume  do  ridículo ;  e 
mui  gravemente  injuria  a  sciencia,  a  virtude,  e  pru- 
dência que  reconhecidamente  ornamenta  todos  os  illus- 
tres  Membros  da  Jerarchia  Episcopal.  Eu  porém,  e  por 
certo  todo  o  Clero,  fazemos  mais  illustrado  conceito  do 
façanhoso  inluilo  do  auctor,  do  que  aquelle  que  mere- 
cia d'elle  fizéssemos,   á  vista  do  fel  que  contra  o  Clerrf 
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derramou  no  seu  faial  escriplo! — E  pois  esperaria  elle, 
como  mais  commodo,  que,  ficando  por  sua  conta  e  ris- 
co outra  tosa  de  ultrajantes  epithetos  como  aquella  com 
que  já  varejou  o  Clero  portuguez ;  o  Poder  Espiritual, 
apoz  uma  cathegorica  e  bem  temperada  correcção  canó- 
nica, se  arrufasse  contra  os  seus  antagonistas  do  mes- 
mo Clero  com  a  mais  positiva  e  terminante  ameaça  de 
uma  suspensão  indefinida,  talvez  de  uma  excommunhão 
menor  ipao  facto  em  caso  de  reincidência,  e  por  ultimo 
maior  em  caso  de  reconhecida  incorrigibilidade?  Creia 
que  se  tanto  e  tal  concebe,  a  sua  idéa  gira  sem  dimi- 
nuição no  mesmo  alto  ponto  do  ridículo  que  a  outra;  e 
em  igual,  ou  maior  grau  de  injuria  para  o  Episcopado. 
A  theologia  dos  Chefes  do  Sacerdócio,  que  regem  os 
destinos  da  Igreja  Lusitana,  é  na  verdade  uma  theolo- 
gia illustrada,  e  não  do  caracter  d'aquella  que  domi- 
nava nos  séculos  da  idiota  barbaridade.  Conhecem  pois 
bem  elles  que  medidas  taes,  além  de  excessivas,  e  ainda 
injustas,  não  teriam  objecto  real  em  que  recahissem.  E 
na  verdade,  por  que  não  hade  ser  licito  a  qualquer  do 
Clero  que  assim  o  entender,  reprovar,  esconjurar,  e  até 
mandar  votar  ás  chammas  a  celeberrima  Historia  de  Por- 
tugal? E'  porventura  attentar  contra  algum  dogma  de  fé 
ou  de  moral  reconhecido  pela  Igreja?  E'  negar  a  divin- 
dade de  algum  dos  Livros  da  Escriptura  Sagrada,  qua- 
lificado como  agiographo  pelos  Concílios?  E'  menospre- 
zar a  auctoridade  authentica  de  algum  dos  Padres  da 
Santa  Igreja,  ou  de  algum  Summo  Pontífice,  ou  ainda 
de  algum  escriptor  bem  conceituado,  e  de  reconhecido 
pezo  nas  sciencias  divinas?  Nada  d'islo  é,  e  está  bem 
longe  de  o  ser.  E'  desapprovar  e  fulminar  um  livro  pro- 
fano de  um  inaudito  e  revolucionário  pensar,  que  pelos 
imprudentes  dizeres  pode  influir  até  para  a  irreligiosi- 
dade  dos  povos  !  Quem  pôde  negar  este  direito  aos  Mi- 
nistros do  Evangelho,  que  como  pastores  vigilantes  de- 
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vem,  ainda  com  prevenção,  acautelar  as  innocentes  ove- 
lhas das  occultas  ciladas  do  lobo  matreiro  ?  —  Porém  o 
que  o  auctor  da  monstruosa  Carta  mais  provavelmente 
quizera,  é  que  os  Prelados  Ordinários  das  Dioceses  de 
Portugal,  como  em  attenção  ao  bello  e  rasgado  cum» 
primento  que  fizera  ao  seu  Clero,  o  presenteassem  cada 
um  com  uma  Pastoral,  em  que  viessem  em  pleno  dia, 
e  á  face  dos  céus  e  da  terra,  desapprovar,  e  dar  solem- 
ne  anathema  á  guerra  deúeal  do  fanatismo  clerical,  que 
cruamente  o  tivera  perseguido  !  Quizera  sim  que  a  Auc- 
toridade  Ecclesiastica  da  primeira  Jerarchia,  intervindo 
com  o  mando,  e  com  a  influencia  de  que  goza  para  com 
o  Clero,  o  reduzisse  não  só  a  um  silencio  de  mortos, 
mas  até  o  obrigasse,  como  escravo  atado  ao  tronco,  a 
respeitar  e  reverenciar,  como  obra  de  um  caracter  tal^ 
vez  dogmático,  ou  pouco  menos,  a  Historia  de  Portu- 
gal por  A.  Herculano!  —  Mas  seria  muito  para  ver,  e 
de  espectáculo  nunca  antes  visto,  se  por  força  de  illu- 
são,  ou  de  patronato  (o  que  eu  não  supponho,  nem  ao 
menos  ouso  conceber)  apparecesse  o  phenomeno  sequer 
de  uma  só  Instrucção  Pastoral,  em  que  conjuntamente 
com  a  austera  e  ríspida  admoestação  episcopal  ao  Sa- 
cerdócio, de  acordo,  e  em  obsequio  ao  auctor  da  Histo- 
ria de  Portugal,  se  capitulasse  de  fabula,  ranharia,  his- 
torieta, conto  de  velhas,  o  milagre  da  Apparição  de 
Christo  ao  Fundador  da  Monarchia,  como  elle  o  deno- 
mina! —  Seria  de  pasmo  eterno  se  em  similhante  docu- 
mento se  desse  por  innocente  e  plenamente  expurgada 
de  todas  as  idéas  menos  conformes  com  os  pios  senti- 
mentos do  Catholicismo,  uma  historia  em  que  os  dois 
insignes  heroes  da  Religião  no  século  XIH,  Francisco 
de  ^ssis  e  Domingos  de  Gusmão,  parecem  ser  descri p tos 
pela  eivada  penna  de  algum  sectário  do  Protestantis- 
mo! —  Do  Homem  Seráfico  diz-se  nem  mais  nem  me- 
nos —  que  fora  convertido  ao  mt/sticismo  pelos  sonhos  fe- 
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hris  de  uma  enfermidade  quasl  mortal^  e  que  seguira  de- 
pois com  tanto  ardor  a  vereda  da  mortificação,  com,o  an- 
tes seguira  a  espaçosa  estrada  dos  deleites. — Se  os  sonhos 
febris  de  uma  enferinidade  quasi  mortal  tem  a  força  de 
converter  o  peccador  ao  mi/sticismo,  a  ponto  de  produ- 
zir um  modello  de  \irtudes,   como  foi  Francisco  de  As- 
sis ;  aonde  está  a  necessidade,  o  poder  da  graça,  a  quem 
a  theologia  orthodoxa  unicamente  attribue  a  verdadeira 
conversão  do  peccador?  Temos  o  historiador,  talvez  sem 
o  advertir,  cabido  no  mais  puro  Pelagianismo. — De  Do- 
mingos de  Gusmão  —  que  se  arrojara  á  grande  empreta 
da  reforma  sem,  perder   os  caracteres  da  sua  raça.   Som- 
brio, continua  o  historiador,  inflexível,  violento,  homem 
cujos  avós  pelejaram  sempre  contra  os  Sarracenos  com  o 
ferro  n''uma  das  mãos  e  o  facho  do  incêndio  na  outra, 
dir-se-hia  que  mal  sabe  combater  de  diverso  modo  os  que 
não  crêem  como  elle.   A  sua  exaltação  religiosa  é  intole- 
rante :   a  lu%  suave  do  Evangelho  não  pôde  vê-la  senão 
reflexa  na  espada  brunida,   senão  retinta  em  sangue.    O 
gemido  do  hereje  no  patíbulo  é  para  elle  um  hymno  ao 
manso  cordeiro  do  Calvário :  para  elle  o  algo%  exerce  uin 
sacerdócio  (*).   E'  acaso  de  um  Mafoma  intolerante  e 
sanguinário  de  quem  vós  assim  fallaes,  ou  é  o  retrato  de 
um   seguidor  heróico  da  lei  Evangélica,  qual  fora  Do* 
mingos  de  Gusmão,  que  nos  transmitlis?   Sim  vos  per- 
guntará com  espontânea  indignação,   6  desvairado  his- 
tórico,   todo   o   leitor    verdadeiramente  catholico !  —  E 
querieis  vós  que  os  pregadores  Evangélicos  não  tivessem 
um  animo  livre,  uma  lingua  fulminante  para  anniqui- 
lar  uma  obra  aonde  se  capeam   e  embuçam  escândalos 
de  tão  avultada  magnitude?  —  Retirai  da  vista  do  Chris- 
tianismo  tão  iniquas  e  malévolas  sombras,  com  que  de- 
negris  e  aviltaes  as  authenticadas  virtudes  dos  seus  Hc- 

(*)     Historia  de  Portugal,  tom.  2."  pag.  234, 
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roes ;  estou  certo  vos  hnde  clamar,  firme  no  seu  poslO) 
todo  o  Clero  em  pezo  do  mundo  inteiro. 

O  génio  porém  virulento,  que  a  cada  linha  da  Car- 
ta está  desabafando  em  tigrina  sanha  contra  o  Clero, 
não  cabe  em  seu  furor.  Escala  o  céu  com  tal  phrenesí 
que  parece  de  um  possesso,  quando  lhe  vem  á  lembran* 
ça  que  a  filha  querida  do  seu  talento  e  do  seu  estudo 
fora  levada  ao  areópago  da  tribuna  da  Oratória  Sagra* 
da  para  ser  discutida  e  censurada.  —  Epitliéta  com  a 
nomenclatura  aftrontosa  de  —  Corsários  da  palavra  de 
Deus  —  os  pregadores  Evangélicos  que  esbombardearam 
o  seu  pobre  lioro  de  um  logar  aonde  el'e  não  podia  su- 
bir. —  Metamorphosea  o  alto  do  púlpito  em  chapitéu  de 
proa  de  junco  vialaio  (1).  Deixe-se  a  quem  quízer  o 
classificar  no  devido  conceito,  que  merece,  o  estado  in- 
tellectual  do  homem  que  profere  taes  injurias! — Cum- 
pre-nos  só  agora  entrar  na  liça,  trajando  novas  armas, 
para  sustentar  Cjue  esse  Clero  crivado  de  opprobriostj  a 
quem  o  seu  vilipendiador  chega  a  nao  menos  que  a  dar 
o  aviltante  nome  de  onagro,  ou  asno  monteZj  que  a 
seu  Bal\o  veio  atacar  a  fronte  pendida  do  leão  moribun» 
do  (2);  -que  esse  Clero,  digo,  contra  c^uem  entorna  jor- 
ros de  sedenta  ira,  com  pleno  direito,  e  ligitima  aucto- 
ridade  sim  atacou,  ou  antes  pronunciou  um  juizo  seve- 
ro do  alto  da  cadeira  Evangélica  contra  o  mtancrivel 
palladio  da  sua  intitulada  —  Historia  de  Portugal. 

De  todos  03  poderes  ou  graças  que  o  Instituidor  Au- 
gusto da  Religião  conferira  aos  doze  propagadores  d'el- 
la,  o  da  pregação  Evangélica  foi,  não  só  o  primeiro, 
mas  o  mais  amplo  e  incircumscripto  de  todos.  Não  ha 
logar  no  Universo  que  não  lhe  fosse  destinado  para  es- 
tabelecer  o  seu  domínio,  nem  alguma  nação  que  não 

(l)     Carta,  pag.  ». 
(a)     Carta,  pa^.  10. 
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lhe  fosse  dada  para  pupilla.  O  Universo  é  a  sua  tribu- 
na;  os  povos  todos  que  o  habitam  os  seus  ouvintes.— 
Mas  depois  da  paz  e  manutenção  politica  do  Christia- 
nismo,  a  voz  do  Evangelho,  sem  nada  perder  dos  seus 
illimitados  domínios,  tem  o  seu  logar  ordinário  no  re- 
cinto dos  templos. 

E'   circumscrevendo-me    a  elles,    que  tem  logar  a 
questão:  Qual  seja  o  objecto  da  Oratória  Sagrada? — E* 
innegavel  que  a  faculdade  de  annunciar  a  palavra  di- 
vina, inherente  ao  caracter  sacramental  da  Ordem,  en- 
cerra inseparavelmente  o  poder,  tanto  de  instruir,  como 
de  reprehender   os  vicios  dos  homens.   Estes  dois  carac- 
teres  acham-se  bem  expressos   e  dislinctos  na  doutrina 
do  Apostolo  das  Gentes.   E'  pois  o  Ministro  Evangéli- 
co,  por  virtude  eíTicaz  da  ordenação,   não  só  o  Instruí- 
dor  ordinário  dos  fieis  nos  dogmas  da  fé   e  preceitos  da 
moral  Christã,   mas  também  o  constiluido  reprehensor 
de  tudo  aquillo  que   poder  deslustrar  tão  respeitáveis 
penhores.   Não  por  deliberação  arbitraria  e  espontânea, 
mas  sim  competentemente  habilitado  e  approvado  pelo 
respectivo  Prelado  Diocesano,  sobe  elle  ao  púlpito,   ou 
tribuna  sagrada,  para  cumprir  tào  importante*como  es- 
pinhoso encargo.  —  Estabelecidos  cm  these  estes  princí- 
pios incontestáveis,  vejamos  agora  em  hypothese :   Se  o 
Orador  Catholico  tem  o  direito,   e  ainda  o  dever,   de 
pronunciar  um  voto  de  terminante  e  qualificada  censu- 
ra, na  tribuna  do  sanctuario,  contra  qualquer  livro  im- 
presso, não  digo  já  impio,  ou  herético,  mas  até  de  pro- 
posições mal  soantes,   e  pouco  commedidas  a  respeito 
de  alguns   objectos   religiosos,   que  por  acaso  grassarem 
em  seu  pai?-?  —  Affoitamente  sustentaremos  a  affirma- 
tiva. — O  escriptor,  qualquer  que  seja  a  matéria  em  que 
escreva,    uma   vez   c|ue  os  seus  pensamentos   se  tornam 
públicos  pela  imprensa,   perdeu  todo  o  direito  a  exigir 
que  qualquer  deixe  de  censurar   as  suas  opiniões,  quer 


—  io- 
de viva  voz,  quer  por  escripto.  E'  um  homem  publico, 
cujos  actos  inlellecluaes,  deixando  o  recinto  do  gabine- 
te, aonde  tinham  direito  á  inviolabilidade,  passaram  a 
entrar  no  grande  Jury  universal  da  Sociedade,  que  tem 
o  inquestionável  poder  e  liberdade  de  os  elogiar,  ou  de 
os  reprovar,  conforme  quizer  ou  entender. — Todo  o  ho- 
mem, toda  a  classe,  toda  a  esphera  tem  este  direito  s-j- 
bre  a  producção  do  escriptor  publico.  O  escriptor  pu- 
blico, que  em  qualquer  sentido  exigir  uma  excepção 
pessoal,  desconhece  o  seu  caracter,  e  commetle  uma 
baixeza  vergonhosa  :  é  um  cobarde  !  —  A'  vista  d'isto,. 
por  que  rasão  o  Ministro  Evangélico  não  hade  poder 
usar  d'este  mesmo  direito  commum,  e  conforme  a  li* 
herdade  do  pensamento,  para  pronunciar  o  seu  cons- 
ciencioso e  independente  parecer,  ainda  com  severida- 
de, sobic  a  obra  pouco  respeitadora  de  objectos  religio- 
sos, na  tribuna  do  logar  santo?  Por  que  motivo  este  di- 
reito hade  ser  despedaçado  pela  mão  da  brutal  tyrannia 
ante  o  vestíbulo  do  templo,  para  que  n'elle  não  ouse 
entrar?  Por  que  nefando  principio  de  um  despotismo 
Ímpio,  o  pregador  Evangélico  não  hade  poder  subir  li- 
vremente ao  púlpito,  para  soltar  um  ai,  um  desabafo  de 
indignação  contra  o  escripto  por  qualquer  forma  desen- 
volto, que  desacate,  ainda  com  embuço,  ou  a  Deus,  ou 
Q  seus  Santos?  —  Se  esta  escandalosa  violência  tivesse 
logar  na  Igreja  Lusitana,  não  assentaria  ella  em  ura. 
terreno  de  paz,  mas  bem  pelo  contrario  em  uns  arraiaes 
de  mortífera  e  exterminadora  guerra!  — Se  o  monstruo- 
so intíáto  vingasse,  o  logar  santo  se  cobriria  de  carrega- 
do lucto  por  ver  que  se  apodava  de  profanadora  aquel- 
la  voz  que  subia  á  cadeira  da  verdade,  para  no  meio 
da  assembléa  dos  crentes,  como  a  Igreja  desde  a  sua 
origem  fizera,  expurgar  a  cizânia,  que  o  livro  máu  ou 
suspeito  tivera  vindo  fazer  na  divina  seara  da  Religião. 
Choraria  como  inconsolável  por  ver  que  os  Ministros  d« 
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crença  Evangélica  eram  iniquamenle  esbulhados  do  di- 
reito inauferivel  de  amplamente  poder  reprovar,  quan- 
do em  sua  theologia  reputassem  por  nocivas,  escanda- 
losas, e  mal  soantes  as  doutrinas  de  quaesquer  impres- 
sos, no  seu  próprio  e  exclusivo  logar,  em  quanto  os 
■seus  antagonistas,  sem  achar  estorvo  aos  seus  desvarios, 
folgavam  de  vozear  contra  elles  bacchanaes  impropérios. 
Mas  se  uma  sem  igual  monstruosidade  d''e5ta  natureza 
tivesse  etíeilo  (o  que  oscandalisaria  até  a  rasão  do  mais 
indifferente  pensador),  que  tão  grande,  que  tão  enorme 
disparidade  de  combate !  Que  injustiça  tão  flagrante, 
clamaria  eu  antes  !  Dá-se  aos  inimigos  do  Clero  uma 
liberdade  de  publicação  de  pensamento  tão  injusta  e 
imprópria,  e  nega-se  ao  Clero  aquella  única  que  lhe  é 
tão  justa  e  tao  própria !  E'  porém  a  liberdade  da  pre- 
gação Evangélica,  como  Apostólica  (e  como  tal  não 
p5de  deixar  de  velar  sobre  o  venenoso  sustento  da  pala- 
vra, com  que  muitas  vezes  pelos  livros  se  infeccionam 
os  Fieis),  segundo  o  caracter  que  lhe  dá  o  Supremo 
Instituidor  d'ella,  essencialmente  independente,  quer 
instrua,  quer  reprehenda.  Outra  não  podia  ser  a  sua 
natureza  para  produzir  a  prompta  e  eílficaz  civilisação 
de  um  mundo  tão  inveterado  e  carcomido  do  vicio, — 
Acaso  pois  fez  ver  o  auctor  da  Carta  infame,  por  algu- 
ma maneira  digna  e  convincente,  que  a  indevida  cen- 
sura, se  é  que  o  foi,  feita  á  sua  Historia  pelos  pregado- 
res Evangélicos,  estava  fora  dos  limites  d'aquella  liber- 
dade ^  Ah!  não  é  com  um  diluvio  de  impropérios  con- 
tra o  Clero  que  isso  se  obtém,  como  elle  intenta. 

Porém  diz  o  encolerisado  escriptor  :  Um  sermão  não 
é  o  meio  de  refutar  erros  lilierario^^  e  minto  menos  o  é 
qualificar  faes  erros  como  offensas  da  fé  para  os  trans' 
formar  em  crimes  religiosos  (*).   Perdeu  o  seu  tempo  o 

(*)     Carta,  pag.  5  e  6. 
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auctor  por  certo  se  julgou  que  dava  uma  luminosa  «9 
nunca  ouvida  instrucção  de  Oratória  Sagrada  ao  Clero 
portuguez,  quando  escreveu  :  Um  sermão  não  c  o  meio 
de  refutar  erros  liiterarios!  Creia  que  não  lh'a  acceita, 
por  corriqueira,  e  sabida  sem  duvida  de  sobejo  por  esses 
mesmos  do  Clero,  a  quem  especialmente  atassalha  em 
sua  idoneidade  scientifica;  talvez  primeiro  que  o  auctor 
nascesse  !  Não  Ih'a  acceita  o  egresso  fanático  c  ignoran- 
te de  Braga,  nem  nenhum  dos  taes  apupados  cir^Ádore^ 
e  carpldores  de  iraduc<;ôes  detestáveis  de  fragmentos  de 
Sermonarios  france%es  (*),  que  proromperam  no  imper- 
doável excesso  de  rezar  ou  entoar  do  alto  do  púlpito  um 
fatal  e  aziago  suhvenite  contra  a  obra-prima  do  cogno- 
minado primeiro  historiador  portuguez  !  Creia  sim  que 
esses  indigitados  corréus  da  clerical  ignorância,  a  quem 
com  parecida  fereza  de  Cannibal  atara  ao  poste  da  sua 
altiva  e  cerberina  pliilaucia  ;  para  os  vergalhar  com  o 
férreo  azurrague  de  impropérios  pungentes,  no  meio  dos 
latidos  da  matilha  alapardada,  que  acudiu  ao  berro  da 
carriça  maldita,  que  toda  a  gente  espantou;  ainda,  ape- 
sar do  seu  tão  exag-gerado  nada,  se  acha  com  forças  de 
intelligencia  mais  que  sufficicntes  para  lhe  retorcjuir  — 
que  não  foi  no  sentido  litlerario,  e  só  no  theologico,  que 
olharam,  entenderam,  e  tomaram  as  asserções  que  pro- 
palara em  sua  historia.  —  Ena  verdade,  quem  pode 
duvidar  que  a  Apparição  de  Christo  a  D.  Affonso  Hen- 
riques, que  o  auctor  combate  com  guerra  de  morte,  de 
tradição  histórica  que  puramente  era,  passara  a  tomar 
o  caracter  de  pia  e  religiosa  crença,  depois  cjue  a  pedi- 
do do  1.°  Patriarcha  de  Lisboa,  o  Papa  Benedicto  XIV 
concedeu  que  fizesse  parte  da  sexta  lição  do  Breviário 
no  Officio  das  Chagas?  —  O  eruditíssimo  Bispo  de  Beja 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  não  tractaria  d'ellu  em 
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seus  Cuidados  Litterarios^  no  artigo  Historia  Ecclesias- 
iica,  se  como  tal  a  não  considerasse. — Em  que  outro 
sentido  poderiam  igualmente  ser  censurados  no  púlpito 
os  mal  assombrados  caracteres  de  vários  Pontífices,  e  de 
vm  até  canonisado  pela  Igreja  (Gregório  Vlí,  cujo  ca- 
racter vioral  é  posto  em  problema,  pelo  menos,  na  His- 
toria de  Portugal  (*)),  que  o  histcriographo,  com  reco- 
nhecido plagialo,  transcrevera  de  auctores  mais  ou  menos 
inimigos  declarados  da  Dignidade  Papal? — Seria  preciso 
trajar  a  gualdrapa  da  mais  crassa  ignorância,  para  ousar 
dizer  que  a  reprovação  ou  defeza  contra  escriptores  que 
abocanham  a  memoria  de  venerandos  Pontífices,  sem 
terem  mesmo  a  generosidade  do  —  Parce  sepultis  —  é  só 
objecto  litlerario,  e  não  caracteristicamente  ecclesiasti- 
co  e  theologico. 

Queixa-se  que  os  chamados  a-ros  lilterarlos,  mas  que 
taes  não  são,  ainda  aos  olhos  até  do  medíocre  theologo, 
fossem  qualificados  corno  offensas  da  fé,  e  transformados  cm 
crimes  religiosos.  Dífficil  não  é  tapar  a  boca  ao  queixoso 
phantasiador.  —  Não  pense  em  verdade  que  os  reveren- 
dos ctr%idoi'es  d'essa  tão  espezinhada  eloquência  clerical, 
os  quaes  elle  grosseira  e  brutalmente  polvilha  com  tão 
negros  sarcasmos,  não  tenham  toda  a  presença  de  espi- 
rito para  responder  ao  homem  que  tem  a  insultante  fa- 
tuidade de  tractar  o  Clero  Portuguez  com  mais  rispidez  e 
soberania,  do  que  porventura  um  pachá  selvagem  pode- 
ria tractar,  no  acto  do  castigo  cruel,  o  seu  inerme  e  tre- 
mulo escravo! — Ouça  pois  a  resposta:  Se  no  púlpito  con- 
siderámos, como  devíamos,  por  erros  theologicos  os  vos- 
sos inculcados  erros  litterarios,  deveis  saber  que  está 
bem  longe  de  necessariamente  se  seguir  que  os  qualifi- 
cássemos como  o^^ensas  da  fé,  embora  tireis  por  conse- 
quência que  fossem  transformadas  em  crimes  reUgioiOt.-— 
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Estávamos  no  pleno  direito,  quer  peccasseis  por  igno- 
rância, quer  peccasseis  por  malícia,  de  repreliender  as 
vossas  asserções  ousadas  contra  objectos  de  grande  e  ge- 
ral respeito  religioso  em  toda  a  nação.  —  Que  provas  ten- 
des de  que  o  não  fizéssemos  dentro  dos  limites  da  mais 
severa  critica  theologica  ?  Nenhumas.  Soltaes  palavras 
que  o  vento  leva,  e  vos  grangeiam  a  irrisão.  Ide  apren- 
der o  que  são  ojjensas  da  fé. — Offensas  ou  erros  contra  a 
fé  Catholica  são  s6  aquelles  que  se  oppoem  a  alguma 
verdade  revelada,  proposta  como  tal  pela  Igreja  á  cren- 
ça dos  Fieis.  Se  a  matéria  pois  da  censura  não  era  so- 
bre opiniões  contra  objectos  d'e8ta  natureza ;  como  é 
provável,  como  é  rasoavelmente  crivei  que  nós  vos  ac- 
cusassemos  de  offensas  da  fé?  Sois  vós  que  aggravaes  e 
delurpaes  a  questão  para  tornardes  o  Clero  mais  odioso! 
Finalmente  coroa  a  sua  accusação  o  furibundo  fla- 
gellador  do  Clero,  articulando  que:  Do  púlpito  de  uma 
das  igrejas  de  Braga ...  o  seu  nome  fora  lançado  âs  mui" 
tidôes  ladeado  dos  epithelos  de  herege,  de  inipiOy  e  de  ou- 
tros sxtnilhantes  (1).  —  E'  na  verdade  a  maior  censura 
que  no  paiz  da  theologia  e  da  religião  se  conhece.  São 
nomes  execrandos,  que  só  podem  ter  legar  no  defensor 
obstinado  do  erro,  quando  este  é  condemnado  pela  auc- 
toridade  de  algum  Concilio.  —  Mas  que  provas  produz 
o  auctor  da  asserção  para  demonstrar  a  verdade  de  tão 
enorme  attentado  da  parte  áo  egresso  fanático  e  igno- 
rante d'aquella  Metropoli,  que  com  labéu  tal  o  ensam- 
benitou?  Apenas  apresenta,  como  corpo  de  delicto,  a  mi- 
serabilissima  banalidade — segundo  me  informaram  (2)1 
E  quererá  o  acérrimo  antagonista  da  Apparição  de 
Christo  a  D.  Affonso  Henrique?,  .que  tão  grandemente 
çe  affana  pela  authenlicidade  e  valor  dos  Diplomas  pa- 

(1)  Carta,  pag.  5. 

(2)  Carta,  pag.  i. 
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ra  acreditar  os  faclo^^  que  nós,  tao  somente  por  um 
simples  —  segundo  me  informaram  —  demos  fé  áquelle 
acontecimento?  Que  o  pregador  por  elle  denunciado  se- 
ja, só  pelas  três  fataes  palavras,  capitulado  réu  da  in- 
juria assacada?  Teríamos  um  novo  systema-monstro  de 
legislação  criminal !  Faltariam  porém  Juizes  que  por 
ella  sentenciassem.  —  Mas  acaso,  quando  o  facto  do* 
egresso  seja  verdadeiro,  dir-se-ha  que  fez  grave  injuria 
ao  auclor  histórico,  quando  vemos  que  elle  é  o  próprio 
que  abertamente  declara  que  os  reverendos  pregadores 
xjue  feem  íido  a  condescendência  de  tractar  da  sua  hu- 
inilde  pessoa^  até  poderiam  appeUida-lo,  se  quixessem^ 
pela  imprensa,  hercje,  ímpio,  atheu,  demónio  incarna' 
do?  (*).  Ora  quem  assim  discorre  bem  mostra  que  não 
se  lhe  dá  nem  importa  de  ter  estes  abomináveis  e  qua- 
lificativos nomes  !  Só  ha  uma  ditTerença,  e  vem  a  ser: 
que  os  quer  ver  escriptos  em  lettra  redonda,  e  não  que 
os  reverendos  pregadores  Ih'os  chamem  do  alto  do  púl- 
pito !  O  crime  pois  está  só  no  legar,  e  não  na  mesma 
cousa.  —  Se  a  afTronta  porém,  que  circula  impressa,  é, 
segundo  a  jurisprudência  do  auclor,  nenhuma,  muito 
menos  o  é  a  todas  as  luzes  da  jurisprudência  universal, 
aquella  que  se  lhe  faz  de  viva  voz.  IS 'estes  termos  não 
ha  nem  deve  haver  portanto  criminoso  algum,  segundo 
a  illação  que  se  deve  tirar  dos  princípios  do  auctor ;  e 
só  houve  contradição,  segundo  os  princípios  da  boa  ra- 
são,  em  elle  accusar  alguém  como  tal. — Agora  lamen- 
tamos que  o  desprezador  do  Clero,  tão  impassivelmente 
pela  imprensa,  com  predicados  d'aquel!a  natureza,  per- 
mitia fazer-se  conhecer  do  publico!  E'  sem  duvida  algu- 
ma a  mais  monstruosa  originalidade  !  Nem  ainda  zom- 
bando, o  homem  catholico  jamais  deveria  pronunciar,  e 
muito  menos  escrever  e  imprimir,  tão  escandaloso  absurdo! 

(♦)     Carta,  pag.  8. 
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Se  houvéssemos  de  fallar  dos  outros  pregadores,  que 
o  auctor  da  Carta  ferina  aeriatnente  occusa,  poderíamos 
até  positivamente  desmenti-lo  a  respeito  de  alguém.  De 
um  dos  pregadores  de  Lisboa  sabemos,  por  testemunhas 
presenciaes,  acima  de  toda  a  excepção,  ser  íalsissima  a 
arguição,  que  atrozmente  se  lhe  faz.  E'  mais  um  mo- 
tivo para  ajuizar  do  credito  que  merece  o  accusador.  — 
E'  réu,  póde-se  dizer,  do  axioma  nomologico :  Qui  se- 
ntei fraude  innotuUf  etlamsi  postea  verum  dicat,  anútíit 
adem. 

A'  vista  do  que  temos  exposto  e  discutido,  quem 
pode  duvidar  do  vasto  e  espaçoso  âmbito,  que  occupa 
no  campo  da  illusão  e  do  ridiculo  o  intiàto  que  o  es- 
criptor  se  propoz  em  sua  assanhada  Carta? 


III. 


JE'  paralogistica  em  varias  de  suas  argumen- 
tações. 


Se  pelo  que  fica  tractado  e  estabelecido,  assas  temos 
feito  especialmente  conhecer  a  insubsistência  e  inépcia 
das  queixas  ou  accusaçoes,  que  o  auctor  da  Carla  ful- 
minante, ou  do  tal  escripto  forle,  como  adulatoriamen- 
te  lhe  chamou  um  seu  apaniguado,  articula  e  vocifera 
contra  o  Clero  na  pessoa  d'aquelle3  que  olhando  iheo- 
logicamente  varias  asserções  da  sua  innovadora  Histo- 
ria do  alto  do  pulpitOy  como  bem  entenderam,  as^cepsu- 
raram  :  agora  passaremos  a  correr,  ou  antes  a  dar  em 
lerra,  com  o  transparente  e  mal  tecido  véu,   que  enco- 


bre,  em  varias  das  suas  raciocinaçôes,  o  seu  bem  visiveí 
caracter  de  vicioso  paralogismo. 

O  auctor  ataca  o  inquestionável  direito  que  tem  o 
Clero  de  reprovar  e  fulminar  do  púlpito,   pelos  prega- 
dores Evangélicos,   aquelles  escriptos  que  de  todo,  ou 
de  alguma  sorte,   ultragem   quaesquer  objectos  religio- 
sos,  pelo  argumento  deduzido  da  disparidade  do  logar. 
Em  shmlhante  terreno,  diz  elle,  a  lucta  seria  impossively 
porque  dfelle  brota  o  risco  pessoal,  ou  pelo  menos  a  per- 
da da  reputação  m.oral  para  um  dos  contendores,  ou  me- 
Ihor  direi  para  a  victima  indefensa,   amarrada  ao  poste 
doesse  novo  género  de  patihxdo  (*).  E'  falsissimo  este  ar* 
gumento,   clamarei  eu  em  defeza  do  Clero.   Sem  duvi- 
da, se  ha  disparidade  do  logar,  é  só  em  favor  do  adver- 
sário.  Quem  jamais  duvidou  que   a  arma  da  liberdade 
da  imprensa  é  incomparavelmente  muito  mais  podero- 
sa contra  a  Religião,  do  que  é  no  templo  a  voz  de  qual- 
quer Ministro  Evangélico  censurando  no  púlpito  as  pu- 
blicações malévolas,  que  contra  ella  se  fazem  espalhar? 
Não  ha  um  só  politico  imparcial,  que  religioso  seja, 
que  o  não  tenha  conhecido.  Esta  tem  sido,  ou  pelo  me- 
nos devera  ser  até  uma  das  fundamentaes  rasões   por 
que  alguns  d'elles   não  tenham  querido  admittir   a  li- 
berdade de  imprensa  em  matérias  religiosas.  —  Como  é 
logo  que  se  pode  reputar  desigual  a  lucta  do  escriptor 
para  o  pregador  ?  Em  abusos  de  parte  a  parte,  o  escrip- 
tor  fica  sempre  de  partido  muito  mais  superior.   A  fa- 
çanhosa Carta  do  auctor   poderia  talvez   até  servir  de 
um  innegavel   e  triste  exemplo!  —  A  perda  da  reputa- 
cão   moral   do   contendor,    que    pode   provir   da   parte 
do  Orador  Sagrado  que  declare  o  delinquente,  ainda 
mesmo  com  vehemencia,   ás  turbas,   nunca  pode  entrar 
em  pavallelo  com  aquella  que  pode  produzir  a  penn;i 

(•)     Carta,  pag.  6. 
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do  enraivecido  e  brutal  escriptor,  molhada  no  fel  da 
calumnia  e  da  satyra.  f^trbn  tolant,  scripta  manent  : 
diz  o  provérbio.  —  Se  o  escriptor  censurado  emfim  se  re- 
puta victima  indefensa,  amarrada  ao  poste  d'esse  nova 
género  de  pafibulo,  relativamente  á  liberdade  do  préf^a- 
dor  no  púlpito,  com  quanta  mais  rasão  a  allegoria  nào 
deve  ser  antes  applicada  ao  pregador,  considerado  so- 
mente como  tal,  em  relação  á  liberdade  desenfreada  da 
imprensa,  que  ferina,  e  muitas  vezes  iníqua,  o  perse- 
gue?—  Não  se  pode  portanto  jamais  tolerar  qiie  alguera 
affirme  que  a  liberdade  da  pregação  Evangélica  colloqxie 
o  escriptor  debaixo  de  uma  coacção  moral  (*),  á  vista  do 
amplo  e  livre  exercicio  da  liberdade  da  imprensa.  Pro- 
fira-se  antes  o  inverso,  se  quizermos  ser  mais  verdadei* 
ros  e  maií  justos. 

E'  intolerável,  acrescentarei  ainda,  que  se  assevere 
que  a  liberdade  da  pregação  Evangélica,  ainda  em  qual- 
quer tempo  ou  hypothese,  ponha  o  escriptor  debaixo  de 
uma  coacção  moral. — Teve  em  todo  o  tempo  o  escriptor 
o  direito  não  só  de  se  defender  pela  imprensa  contra  O 
pregador  que  o  aggredisse,  mas  até  de  exigir  da  Aucto- 
ridade,  assim  ecclesiastica  como  civil,  pelos  meios  ordi- 
nários e  estabelecidos  pelas  leis,  uma  reparação  exem- 
plar. Disse  pelos  'meios  ordinários  e  estabelecidos  pelas 
leis,  porquanto  não  é  por  meio  de  diatribes  impressas 
ofíensivas  do  decoro,  da  moral  publica,  e  até  da  mes- 
ma Religião  (e  por  isso  as  mais  das  vezes  muito  mai» 
criminosas  que  o  excesso  que  o  pregador  commeltèra 
contra  o  queixoso),  que  se  deve  vir  perante  as  Auclori- 
dades  maiores  quebrar  indiscretas  e  impetuosas  iras,  pa- 
ra obter  a  reparação  condigna.  Um  atrevimento  de  tal 
calibre  é  digno  de  um  processo.  E'  um  desaire  não  me- 
nos, uma  nódoa  perpetua  para   o  perpetrador  d'eile,    a 

(♦)     Carta,  pag.  8. 


—  sa- 
quem em  toda  a  força  da  lettra  se  lhe  pôde  applicar  o 
proloquio:  Dum  vitant  slulti  vUia  in  contraria  currunt, 
Fallo-vos  só  em  meu  livro  de  questíjes  ou  pontos 
litterarios  ou  sáenlificos^  nos  direis  vós.  —  Que  direito 
porém  tendes  a  que  o  Clero  de  sem  exame  pleno  credi- 
to ás  qualificações  das  questões  que  tractaes  em  vossos 
escriptos,  quando  todo  o  mundo  tem  todo  o  direito  a 
vo-las  disputar?  Pelo  contrario,  é  só  ao  Clero,  como 
Juiz  competente  em  matérias  de  Religião,  e  não  ao 
auctor  (que  aliás  se  constituiria  Juiz  em  causa  própria) 
que  pertence  averiguar  se  o  livro  é  meramente  littera- 
rio  ou  scienlifico,  ou  se  debaixo  d'este  nome  encerra 
matéria  theologica,  digna  de  reparo.  Pode  faze-lo  o 
Clero  por  todos  aquelles  meios  que  a  disciplina  e  pra- 
xe da  Igreja  tem  estabelecido.  —  E  se  na  tribuna  sa- 
grada é  o  logar  aonde  o  pregador  Evangélico  é  obriga- 
do a  fazer  conhecer  aos  Fieis  a  palavra  divina,  para 
que  a  creiam  e  pratiquem;  por  que  rasão  não  hade  elle 
igualmente  ser  alii  auctorisado  a  fazer  conhecer  aquel- 
la,  que  nos  livros  dos  homens  de  temerário  pensar  de 
algum  modo  se  lhe  oppõe,  para  que  a  desprezem  e  evi- 
tem ;  embora  reclame  o  escriplor  que  a  matéria  é  só  lit- 
teraria?  E'  esta  uma  parte  da  alta  Missão  do  Sacerdó- 
cio, que  desde  o  tempo  dos  Apóstolos  exerce  em  pro  dos 
Fieis.  Estes,  advertidos  pelos  JMinistros  da  divina  pala- 
vra do  pasto  corrompido  dos  maus  livros,  os  traziam  á 
sua  presença,  e  á  vista  de  todos  os  queimavam  (*).  Ah! 
que  se  se  admillisse  um  paralogismo,  por  não  dizer  so- 
phisma,  tão  horrendo,  toda  a  casta  de  impiedade,  de 
heresia,  appareceria  em  campo  contra  a  Igreja  debaixo 
da  nova  investidura  —  Questões  scientificas  ou  littcra- 
rias ! — E  os  Decretos  então  dos  Concilios,  do*  Pontífi- 
ces,  cjue  as  fulminassem,  pronunciados  pelos  Ministros 

(»)     Actos  dos  Apóstolos,  c.  19,  v.  19. 


'  do  Evangelho  do  alto  do  púlpito  aôs  Fieis,  estariam  su- 
jeitos a  passar  pela  chancellaria  de  uma  discussão  pe- 
riodical,  para  poderem  ter  valor!  —  Não  enluctemos  po- 
rém o  pensamento  do  Clero  com  uma  hypothese,  cuja 
realidade  traria  comsigo  o  desejado  Iriumpho,  contra  a 
Igreja,  do  hereje,  do  deista,  do  atheu,  do  materialista! 
Lembremo-nos  antes,  e  repitamos  com  o  iramortal  La- 
cordaire  que:  «O  poder  da  Igreja,  considerado  debaixo 
«do  ponto  de  vista  de  sua  extensão,  ou  de  sua  acção, 
«que  vem  a  sor  uma  mesma  cousa,  consiste  no  livre 
u  exercido  da  pregação  do  Evangelho,  na  livre  oblação 
«do  sacrifício,  e  na  livre  administração  dos  Sacramen- 
«los;  na  livre  pratica  da  virtude,  e  na  livre  perpetui- 
«  dade  de  sua  jèrarchia.  »  (*)  E'  este  o  espirito  de  in- 
dependência reagente,  que  nada  menos  vai  ganhando 
hoje  vida  e  forças  em  muitas  das  principaes  Igrejas  do 
Catholicismo  da  Europa,  em  França,  Itália,  Alema- 
nha, reunidas,  como  nos  bellos  tempos  da  antiguidade, 
em  seus  Concílios.  E  dará  um  só  exemplo'  do  contrario 
em  Portugal  algum  dos  illustres  Prelados  Diocesanos? 
Nem  sequer  ainda  sem  iiij,uria  o  podemos  imaginar.  — ■ 
Mas  ainda  mesmo,  só  philosophicamente  olhada  a  ima- 
ginada prelençâo  de  direito  em  dar  ás  suas  asserções 
aquella  qualificação,  que  intolerável  baixeza,  que  bar- 
bara contradição  não  é,  que  o  auctor  da  Carta  queira 
para  si  a  liberdade  de  pensamento  para  avaliar  a  seu 
modo  as  suas  opiniões,  e  negue  esta  mesma  liberdade 
ao  Clero  para  as  julgar  pelo  seu  ? 

Quer  outrosim  o  auctor  da  Verrina  Epistolar,  nada 
menos  que  movido  por  princípios  de  conveniência  scien- 
lifica,  que  os  corsários  da  palavra  de  Deus,  como  elle 
com  revoltante  desprezo  chama  aos  pregadores  do  Evan- 
gelho, desçam  do  púlpito,   e  venham   combater  o  seu 

(♦)     Na  Conferencia  6.' 
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antagonista  na  arena  da  imprensa!  Eis-aqui  as  suas  pa- 
lavras:  «A  imprensa  é  uma  estacada  onde  nos  julga- 
«  dores  do  combate,  e  sobre  tudo  de  um  combate  litte- 
«  rario  e  scientifico,  ha  já  um  grau  de  illustraçâo,  que 
a  até  certo  ponto  affiança  uma  decisão  justa. »  (*)  Re- 
pare-se  que  o  escriptor  da  Carta  nos  brindou  aqui  com 
uma  espécie  de  enigma!  —  Porém  como  não  é  do  nosso 
propósito  examinar  este  género  de  qualidades  occultas; 
tão  somente  analysaremos  o  periodo  pelo  lado  que  offe- 
rece  de  paralogistico.  —  Perguntar-lhc-hemos,  por  que 
rasão  n'es3a  estacada  ou  campo  da  briga  chamado  im- 
prensa, oi  julgadores  do  combate  tem  Já  um  grau  de  il- 
lustraçâo, que  até  certo  ponto  affiança  uma  decisão  jus- 
ta/ Não  vemos  que  se  possa  imaginar  motivo  algum, 
nem  solido,  nem  apparente,  por  onde  se  prove  necessa- 
riamente que  o?<  julgadores,  que  tem  tribunal  n'aquelle 
districto,  tenham  uma  tão  rara  e  difficíl  qualidade  de  se 
encontrar  especialmente  em  juizes  avulsos. — E  na  verda- 
de, d'onde  provirá  áquelles  jidgadores  o  tâo  especioso 
grau  de  illustraçâo,  que  até  certo  ponto  affiança  uma 
decisão  justa?  Será  porventura  esta  phantasiada  graça 
de  inerrancia  um  predicado  inherente  a  tal  Mister,  e 
como  por  virtude  do  grande  ambiente  almospherico,  in- 
fundido em  todos  áquelles  que  o  exercerem  ?  Trazer  pa- 
ra o  mundo  das  realidades  uma  hypothese  tão  estram- 
bótica, seria  provocar  a  riso  o  génio  mais  misantropo! 
Como  é  pois  que  se  affirma,  e  com  certa  emphase,  que 
nos  julgadores  d'aquel]a  estacada  ha  (como  de  preven- 
ção) já  U7n  grau  de  illustraçâo,  que  affiança  até  certo 
ponto  uma  decisão  justa  ?  —  E'  porventura  da  imprensa 
que  lhes  vem  essa  illustraçâo  affiançadora  de  um  tal  e 
tão  maravilhoso  resultado?  Mas  acaso  é  a  imprensa  ura 
canal  tão  puro  e  incorruptivel,  que  se  possa  tão  generi- 

(♦)     Carla,  pag.  8. 
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ca  e  seguramente  sustentar  a  asserção  do  auctor?  Não 
é  ella  a  cada  passo,  especialmente  no  nosso  paiz,  a  pró- 
pria desfiguradora  e  assassina  da  verdade,  em  todo  o 
género  de  questões?  Sendo  isto  assim,  como  se  de\e 
pronunciar  e  seguir  em  these  universal  que  a  imprensa 
presta  aos  julgadores  um  grau  de  illustraçâOf  que  até 
certo  ponto  affiança  uma  decisão  justa  ^  Anteponha-se- 
Ihe  antes  a  tlicse  contraria,  que  é  sem  duvida  mais  ver- 
dadeira.— Mas  não  é  com  o  frivolo  pretexto  de  chamar 
ao  terreno  da  imprensa  os  pregadores  Evangélicos,  que 
jamais  se  lhes  pode  negar  um  direito,  que  sempre  tive- 
ram, e  muitos  séculos  antes  da  invenção  da  imprensa 
praticaram,  de  censurar  do  alto  do  púlpito  as  doutrinas 
heréticas,  Ímpias,  ou  menos  conformes  á  devoção  e  pie- 
dade do  Christianismo,  que  se  espalhavam  entre  os 
Fieis.  —  A  liberdade  de  imprensa  igualmente  que  as 
modernas  Instituições  politicas  introduziram,  nâo  podia 
em  nada  alterar  um  poder  constitutivo  do  Sacerdócio, 
sem  attenlar  contra  a  natureza  immutavel  de  sua  insti- 
tuição divina ;  muito  menos  dar  azo  para  qualquer  es- 
criptor  julgar-se  a  seu  arbítrio  com  direito  de  se  subtra- 
hir  a  elle,  debaixo  do  especiosissimo  pretexto  de  alcu- 
nhar as  suas  menos  religiosas,  ou  pouco  pias  asserções 
de  —  opiniões  litterarias. — Iremos  porém  já  a  outra  es- 
tação. 

Invoca  como  nume  tutelar  e  seguro  refugio  o  auc- 
tor  da  Historia  de  Portugal,  em  defeza  da  religiosi- 
dade e  orthodoxia  da  sua  obra,  o  silencio  dos  Prela- 
dos da  Igreja  Lusitana,  que  nenhuma  reclamação  con- 
tra elle  fizeram  sobre  uma  tal  matéria.  «Se  eu  tivesse 
«proferido,  allega  elle,  alguma  heresia,  os  prelados 
«  portuguezes,  e  em  particular  V,  Em.*  como  meu  pas* 
n  tor,  não  seriam  capazes  de  faltar  aos  seus  mais  estric- 
u  tos  deveres,  deixando  de  me  advertir  do  erro  com  ca- 
«ridadc  evangélica,  e  de  me  conderanar  se  eu  insistisse 
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«  n'elle.  Era  entSo  que  aos  bispos,  e  não  a  qualquer 
«(i'esse5  cirzidores  de  farrapos  de  sermões  velhos,  d'es- 
« ses  inimigos  figadaes  da  lingua,  da  grammatica  e  do 
«senso  commum,  denominados,  por  anti-phrase,  préga- 
«  dores  ou  oradores,  que  era  licito,  que  cumpria  lançar 
«  sobre  mim  o  analhema  (*). »  Este  argumento  é  d'aquel- 
les  que  em  rigorosa  dialéctica,  quasi  sempre,  são  consi- 
derados por  uma  perfeita  nullidade ;  e  quando  por  al- 
guma rasão  de  congruência  é  tolerado  ou  admittido, 
nunca  só  de  per  si  tem  a  força  de  produzir  uma  plau- 
sível probabilidade.  E'  de  uma  força  e  natureza  mera- 
mente negativa.  E  se  acaso  se  produz  no  campo  da  po- 
lemica sem  auxilio  de  outros  que  positivamente  con- 
cluam, assas  se  manifesta  e  evidenceia  a  fraqueza  da 
causa  que  se  defende.  E  na  verdade,  a  quem,  ainda  de 
menor  comprehensão,  não  está  saltando  aos  olhos  da 
intcllipfencia,  que  nao  é  por  um  similhante  silencio  que 
simplesmente  se  pode  e  deve  justificar  a  orthodoxia  de 
um  livro?  Por  que  os  Prelados  não  advertiram,  nem 
condemnaram  ainda  os  erros  da  Historia  do  auctor,  se- 
gue-se  lopo,  por  uma  intergiversavel  consequência,  que 
ella  está  pura,  e  limpa  de  todo  e  qualquer  defeito  theo- 
logico  digno  de  censura  !  .  .  .  Quem  tal  poderá  jamais 
concluir,  sem  que  abjectamente  otTenda  os  principios 
mais  triviaes  da  arte  de  raciocinar?  Se  fosse  possivel 
admittir-se  uma  tão  absurda  e  disparatada  syllogislica, 
dir-se-hia  então  que  centenares  de  impressos,  que  nos  úl- 
timos dois  séculos  tem  girado  no  orbe  catholico,  cheios 
das  mais  tremendas  impiedades,  heresias,  e  immorali- 
dades,  eram  plenamente  orthodoxos;  visto  que  seus  auc- 
tores  não  tinham  sido  canonicamente  admoestados,  nem 
suas  doutrinas  monstruosas  individualmente  anathema- 
tisadas  pelos  Prelados  Diocesanos.  —  Conheçam  porem 

(«)     Carta,  pag.  6. 


—  33  — 

os  sophislas  de  tão  desprezível  e  mísero  jaez,  que  toJoS 
03  livros,  e  quaesquer  outros  escriptos  de  tal  natureza, 
embora  os  Ordinários  das  Dioceses  os  nâo  tenham  indi- 
cadamente  esligmatísado,  já  de  antemão  se  acham  em 
geral  condemnados,  e  seus  auctores  havidos  pov  crimi- 
nosos, tanto  pelas  leis  ecclesiasticas,  promulgadas  p<;los 
Concílios  6  Sumraos  Pontífices,  como  mesmo  ainda  pe- 
las leis  civis.  —  O  vosso  argumento  hó  teria  alguma 
força,  e  não  seria  uma  inépcia,  uma  futilidade,  se  po- 
desseis  com  certeza  provar  que  a  vossa  Obra  tivera  sido 
lida  e  examinada  já  pelas  Auctoridades  Episcopaes. 
Que  prova  porém  daes  d'essa  leitura,  d'esse  exame? 
T^enhuma.  O  vosso  silencio  argue  fora  de  duvida  que 
a  não  tendes.  —  Quereis  de  certo  medo,  para  vos  defen- 
der, acolher-vo3  ao  manto  sagrado  da  responsabilidade 
episcopal.  Enganaes-vo3  todavia  vergonhosamente.  Em 
um  paiz  aonde  a  communicação  do  pensamento  pela 
imprensa,  qualquer  que  seja  o  seu  objecto,  é  livre,  nâo 
podem  os  Bispos,  nem  por  similhança,  ter  a  mesma 
responsabilidade  restiicta  sobre  os  livros  impressos,  que 
lhes  incumbia  em  tempos  em  que  existia  por  lei  a  cen- 
sura previa  dos  Ordinários.  E  por  certo  se  ella  ainda 
existisse  o  auctor  teria  escripto  com  mais  circumspec- 
ção  a  Historia  de  Portugal,  e  muito  menos  ousaria  le- 
vantar com  a  sua  extravagante  Carta  um  monumento 
de  escândalo!  —  Queríeis  acaso  que  os  Bispos  se  dedi- 
x;assem  em  especial  á  leitura  e  exame  da  vossa  obra? 
A  mesma  e  igual  exigência  lhes  recahíría  a  respeito  de 
todas  as  outras ;  o  que  além  de  impossível,  seria  nada 
menos  que  incompatível  com  as  outras  funcçòes  Epis- 
copaes—  Dado  mesmo  que  ainda  por  alguma  maneira 
lhes  fosse  possível  j  d'onde  lhes  viriam  os  meios  pecu- 
niários para  comprarem  todas  as  publicações  de  qual- 
quer género  que  a  imprensa  desse  á  luz,  visto  que  sem 
isso  não  poderiam  jdmaiá  ter  uma  perfeita  sciencia  de 
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facto?  Infelizmente  a  módica  e  mal  paga  dotação  do 
Thosouro  de  sobejo  ligitíma  o  obstáculo.  A  responsabi- 
lidade dos  Bispos  pois  a  respeito  dos  livros  offensivos  da 
lleligiâo  não  pode  começar  senão  desde  o  momento  em 
que  por  alguma  outra  maneira  lhes  for  conhecida  a  sua 
matéria.  Este  conhecimento  porém  nem  sempre,  antes 
talvez  raras  vezes,  tem  prompta  e  immediata  realidade 
á  publicação  do  escripto.  O  silencio  portanto  dos  Bis- 
pos só  de  per  si  não  pôde  ser  jamais  olhado  como  argu- 
mento que  vos  favoreça.  Quantos  livros  não  teem  sido 
condemnados  como  nocivos,  ou  pouco  conformes  com 
as  idéas  mais  sãs  da  Religião,  só  depois  de  terem  corri- 
do as  mãos  de  todos  por  muitos  annos,  e  não  sei  se  por 
séculos  ? 

Mas  a  pedra  de  escândalo  novamente  se  despede  da 
mão  do  epistolographo  feroz,  para  ferir  de  opprobrios  o 
Clero  portuguez.  Desadora  que  alguém  do  Clero,  que 
não  fossem  os  Bispos,  lançasse  subre  elle  o  anathema! — 
Então,  novamente  armado  do  facho  conflagrador  da  in- 
solência, pragueja,  com  o  costumado  descaro,  contra  os 
tormentos  que  de  continuo  parecem  dilacerar  a  sua  im- 
petuosa imaginação.  Ciriídores  de  farrapos  de  sermões 
velhos,  inimigos  fgadaes  da  língua,  da  grammatica  e  do 
senso  commum,  denominados,  por  anti-phrase,  pregado- 
res ou  oradores:  eis,  entre  outros,  os  tristíssimos  docu- 
mentos, que  farão  conhecer  á  presente  e  futura  idade 
que  o  auctor  da  Historia  de  Portugal  indisputavelmen- 
te  quizera  grangear  no  seu  paiz  o  titulo  execrarei  de  — 
primeiro  insultador  dos  Ministros  Evangélicos!  —  Mas 
a  que  propósito  veio  á  luz  uma  tão  cáustica  e  desafina- 
da algazarra?  Acaso  provou  ella  que  se  tinha  lançado 
o  indicado  anathema  sobre  o  auctor?  De  nenhuma  sor- 
te.—  Uma  só  cousa  veio  fazer,  eé  —  impor,  segundo 
todos  os  principios  de  jurisprudência  criminal,  a  mais 
restricta  responsabilidade  ao  accusador  de  documental- 


—  So- 
mente levar   á  evidencia  quaes  foram  esseã  pregadores, 
que  contra   elle  delínquiram   por  aquella  maneira,    sob 
.pena   de  ser  qualificado  de  um  calumniador  de  marca 
inaior. 

Todavia  se  o  auctor  da  Carta  difamaloria  tivesse 
algumas  noções  llieologicas  do  que  era  onalhcmaj  não 
viria  fazer  tanto  arruido  com  esta  palavra  contra  esses 
pregadores,  que  elle  desalmadamente  enxovalha.  — Tem- 
se  encontrado  theologos,  que  teem  lido  a  leviandade  de 
chamar  —  hereges  —  ou  de  designar  por  equivalentes  no- 
mes aos  outros  que  não  são  do  seu  parecer-  A  Igreja, 
pelo  órgão  dos  Summos  Pontífices,  não  tem  deixado  de 
estranhar  estes  excessos ;  porém  nunca  disse  que  chamar 
laes  injurias  era  lançar  anathcmas ! — Para  se  lançar 
anaihcma  contra  um  determinado  individuo,  ou  este  se- 
ja imposto  pelo  Concilio,  pelo  Papa,  pelo  Bispo,  ou 
seus  delegados,  é  preciso,  como  ensinam  todos  os  cano- 
nistas,  que  lenham  precedido  todas  as  formalidades  ju- 
rídicas.—  Como  é  logo  pois  crivei  que  aquelles  prega- 
dores, que  na  hypothese  de  chamarem  do  púlpito  —  he- 
jege  —  ao  auctor  da  Historia  de  Portugal  (o  que  eu  não 
acredito,  visto  não  haver  prova  alguma  convincente, 
nem  que  d'isso  tenha  sombra)  só  por  este  simples  facto 
Jhe  lançassem  o  anathema?  E'  na  verdade  irrisório  que 
assim  se  queira  augmentar  o  numero  de  tão  graves  cen- 
suras!—  E'  porém  sobre  tudo  pueril  que  alguém  ?e  vies- 
se queixar  aos  Prelados  Episcopaes  de  Portugal  de  que 
os  pregadores  lhe  tinham  lançado  anathcma,  sem  saber 
o  que  era,  ou  canonicamente  queria  significar  este  no- 
me! —  Se  me  fora  permittido  fazer  aqui  uma  humilde 
supplicu  aos  Chefes  venerandos  da  Igreja  Lusitana;  ro- 
gar-lhes-hia  que  com  aquella  mesma  caridade  evangéli- 
ca, com  que  o  auctor  da  Carta  famosa  quizera  ser  ad- 
vertido do  seu  erro  (caridade  que  elle  inteiramente  des- 
çonUeceu  a  respeito  do  Clero)  com  essa  mesma  lhe  íizes- 
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sem  conhecer  allamenle  a  gravissima  e  injusta  imputa- 
ção que  fizera  aos  Ministros  da  palavra  divina,  relati- 
vamente ao  anathcma  que  assevera  lhe  lançaram,  —  Se- 
ria por  certo  mais  um  acto  de  caridade  evangélica^  tirar 
o  qticixoso  altivo  de  tão  miserabilissima  ignorância  l 

Finalmente  o  escriptor  da  satyra  petulante  e  iniqua 
desenrola  o  pendão  do  sentimentalismo  contra  o  Clero 
quasi  em  todas  as  ultimas  duas  paginas  da  memorável 
Carta!  —  Foi  a  farça  tavernal  e  indecente,  que  tomou 
por  desfecho  o  emprestado  caracter  de  um  drama  heroi- 
comico. 

O  incessante  ílagellador  do  Clero  com  ardiloso  ma- 
nejo affrouxou  por  um  pouco  o  férreo  e  tyrannico  láte- 
go, para  apparecer  era  scena,  não  sei  se  com  maior  irri- 
são,  como   um    seu   protector,    um   seu  esforçado  cam- 
peão. Ha  porém,  e  tem  também  havido  no  mundo  reli- 
gioso  paladinos   românticos.   EUe   será  porventura  um 
d'elles  no  século  XIX!  — Em  uma  jactanciosa  tirada  ou 
trecho,  como  dizem,  parennetico,  com  que  a  si  próprio 
se  anafa,  apparece  e  se  deixa  ver  o  homem  de  ha  quin- 
%e  annos  qtie  trabalha  na  imprensa,  com  pretençôes  in- 
contestáveis de  ter  um  nome  de  benção,   e  talvez  uma 
pagina  inteira  de  empolados  encómios  nos  Annaes  da 
Igreja  e  do  Clero,  por  ter  tomado  a  sua  defensiva  ape- 
nas entrou  no  campo  das  batalhas  do  espirito!  —  Talvez 
um  logar  entre  os  Justinos,  os  Arnobios,  os  Lactancios 
Firmianos,   seja  em  seu  gigantesco  pensar  uma  inferio- 
lidade  em  proporção  do  mérito  do  novo  apologista!  Não 
1103  imporia  todavia  cjue  tal  pení^e,  nem  cousa  que  mais 
valha.  —  Somente  perguntaremos:  Acaso  o  escriptor  de 
ha  quin~e  annos  terá  alguma  parecença  com   o  que  es- 
creveu   o  —  Eu   eo  Clero — em  1850?   Oh!    Quantum 
inulalus  ab  illol  —  Agora   vamos  chama-lo  á  authoria 
pelas  suas  próprias  palavras.  —  Faremos  ver   a  futilida- 
de com  que  invocou  q  sentimentalismo  para  censurar  o 
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Clero  por  não  lhe  dar  quando  se  retirou  do  posto  qut 
defendera^  por  si  e  pela  Igreja.,  um  merecido  vale  de 
pnz  ,•  mas  aiites  lhe  fazer  guerra  acerba,  covarde,  atrai- 
çoada (1). 

Ei-lo  aqui  a  arengar :  «  De  roda  de  mim  jaziam  o3 
«fragmentos  da  sociedade  que  fòra,  e  no  meio  d'elle3  o 
«clero  disperso,  empobrecido,  coberto  de  affrontas,  ex- 
«perimentava  as  consequências  do  predominio  de  um 
«partido  adverso  e  irritado.  A  situação  da  Igreja  por- 
« tugueza  n^essa  epocha,  e  sobre  tudo  a  situação  dos 
«regulares,  sabemos  todos  qual  era.  Foram  feridas,  de 
«que,  porventura,  ainda  mais  de  uma  goteja  sangue. — 
«  Nem  uma  voz  amiga  se  alevantava  u'esta  terra  de 
«Portugal  a  favor  da  Igreja  batida  pela  tempestade. — 
«Na  imprensa  liberal,  revolucionaria,  impia,  como  qui- 
«  zerem  chamar-lhe,  eu,  só  eu,  íive  por  inuito  tempo  pa- 
<i  lavras  de  offeição  e  consolo  para  a  desgraça}  só  cu  tive 
a  animo  para  accusar  os  homens  do  meu  partido  d''espo~ 
«  Viadores  e  d'*msensatos  ^  para  tentar  revoca-los  á  poe- 
« sia  do  Christianismo,  do  eterno  alliado  da  liberdade. 
«  A  fo:;  que  do  campo  do  progresso  saudava  o  templo  en- 
«  lutado  e  deserto  era  débil,  mas  sincera :  a  mão  que  se  es- 
íi  tendia  para  amparar  o  sacerdote  curvado  sob  o  pc%o  da 
a  agonia  era  bem  pouco  robusta,  mas  era  bem  leal!  ('2)» 
Quem  ler  esta  Jeremiada,  escripta  em  ameno  e  arrebi- 
cado eslylo  de  romance,  hade  talvez  ficar  pensando  que 
o  auctor  d'ella  (que  tão  anchamente  se  inculca,  e  que 
pelo  mais  seguro  não  quiz  deixar  o  seu  credito  em  mãos 
alheias),  é  algum  d^csses  homens  extraordinários,  que 
Deus  suscitara  á  sua  Igreja  para  lhe  acudir  em  tempos 
difficeis  com  a  valentia  e  unção  incomparável  de  seus 
escriptos  I   Porém  se  cjualquer  entrar  no  exame  da  ma- 

(1)  Carta,  pag.  18  e  19. 

(2)  Carta,  pag.  18  e  19. 
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teria,  liade  bem  depressa  conhecer  que  o  seu  pensamen- 
to era  uma  perfeita  illusão.  —  Na  verdade  que  serviços 
ião  relevantes  fez  o  nosso  escriptor  á  Igreja  e  ao  Clero, 
que  mereçam  brado  e  pregão  Ião  alto?  Foi  porventu- 
ra algum  imitador  do  grande  Bispo  de  Carthago,  o  elo- 
quente Cypriano,  que  no  III  século  se  fez  tão  famoso 
pelas  Cartas  tão  cheias  de  fogo  e  inspirações  christãas, 
com  que  animava  os  Fieis  no  meio  das  perseguições, 
que  encarniçadamente  os  afnigiara?  Profanar-se-hia  ah! 
a  olhos  vistos,  o  nome  de  um  Padre  tão  respeitável  na 
Igreja  universal ;  ale  só  se  tal  pergunta  podesse  por 
um  momento  pôr  em  duvida  a  evidente  e  absoluta  dis- 
paridade do  individuo  de  quem  falíamos,  a  todo  e  qual- 
quer respeito  !  —  Procurou  sequer  traduzir  as  Cartas  do 
mesmo  intrépido  e  zeloso  luminar  do  Episcopado,  e 
adapta-las  e  dirigi-las  á  Igreja  e  Clero  portuguez  quan- 
do perseguido,  como  fizera  o  Abbade  de  Ia  Ho^ue  em 
relação  ás  necessidades  da  Igreja  de  França?  Nada 
d'isto.  —  Publicou  emfim  alguma  obra  magistralmente 
tractada,  em  que  com  a  espada  dos  dois  gumes,  a  phi- 
losophia  e  a  auctoridade,  defendesse  o  Clero  e  a  Igreja 
Lusitana  contra  a  intolerante  e  desenfreada  impiedade? 
Tal  não  fez.  —  Que  fez  pois  o  nosso  inculcado  hatalha- 
dor  no  campo  da  imprensa  em  favor  do  Clero  e  da  Igre- 
ja portugueza,  para  se  arrogar  tanto  a  descoberto  a  hon- 
ra de  que  alardeia?  Tudo  quanto  fez  e  deu  á  luz,  di- 
ga-se  já  para  desengano  e  confusão  da  sua  indiscreta 
Taidade,  não  foi  mais  do  que  alguns  românticos  arti- 
gos, pagos  a  bom  e  sonante  dinheiro  pela  direcção  do 
Panorama,  onde  jazem  impressos;  em  os  quaes,  á  laia 
da  cschola,  ou  typo  equivalente,  de  Lamartine,  vem  cir- 
zidos  e  metlidos,  como  Pilatos  no  credo,  alguns  trechos 
de  sentimentalismo,  sobre  certos  objectos  de  religiosida- 
de da  sua  feição;  em  mais  de  um  dos  quaes  artigos, 
uma  theologia  que  não  fosse  reformista,  teria,  segundo 
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dizem,  alguma  cousa  que  expurgar.  —  Sendo  isto  assim, 
que  ridiculo  nao  é  elevar  ao  galarim  similhante  serviço 
para  com  elle  vir  affrontar  a  conducta  do  Clero,  por 
não  lhe  gargantear  o  merecido  vale  de  paz,  e  antes  de- 
clarar-lhe  g-uerra  acerba^  covarde^  atraiçoada? 

Se  porém  o  auclor  dos  artigos  religiosos  do  Panora- 
ma, para  fazer  realçar  o  seu  pbantasiado  serviço,  se  re- 
força com  a  únccridadc  e  lealdade  das  suas  intenções, 
protestando  que  não  fora  pelo  movei  do  interesse,  espe- 
culação, ou  espirito  de  novidade,  que  se  resolvera  a 
abraçar  a  causa  do  Clero ;  persuada-se  que  á  vista  do 
bota-fogo  epistolar  que  contra  este  fizera  publico,  tor- 
nou a  solução  do  problema  mui  difficil !  —  Pelo  menos 
o  prestigio  religioso  que  então  ganhara,  creia  que  por 
este  recente  disparate  de  todo  se  lhe  evaporou  !  —  Ain- 
da cora  uma  solemne  retractaçao  (que  como  homem  e 
como  calholico  lhe  incumbia)  seria  difficil  torna-la  a 
recuperar !  —  Porthn  demos  que  o  tão  gabado  serviço 
merecesse  algum  signal  sincero  de  gratidão  da  parte  do 
Clero.  Porventura  deixou  elle  de  lhe  dar  esse  merecido 
e  esperado  testemunho?  Por  certo  que  não.  E'  elle  pró- 
prio que  o  confessa,  com  o  seu  costumado  romancismo, 
n'estas  palavras:  «  Como  Yorick  guardava  a  caixa  do 
íí  pobre  franciscano  entre  os  symbolos  da  sua  religião  de 
«  aflectos,  eu  guardo  para  mim,  e  s6  para  mim,  mais  de 
«um  papel  cscviplo  por  mãos  tremulas  de  velho  mon- 
«  ge,  e  talvez  regado  por  lagrimas,  em  que  se  reconhe- 
«cia  a  possibilidade  de  haver  um  homem  das  novas 
«idéas  que  não  fosse  absolutamente  um  malvado  (*).>? 
Se  é  verdade  o  que  refere  o  auctor,  e  não  mote  jo  de  ro- 
mancista satyrico,  que  ulterior  reconhecimento  deveria 
esperar  da  parte  do  Clero  o  religioso  artiguista  do  Pa- 
norama? Não  é  elle  o  próprio  que  appeliida  os  taes  pa- 

(*)     Carta,  pag.  19. 
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pcis  efcrlptos  por  mãos  tremulas  de  velho  monge  com  <y 
emphalico  nome  de  reliqxáas,  em  que  «quer  encostar  a 
«cabeça  para  dormir  tranquillo  o  ultimo  e  longo  som- 
«  no  em  que  todos  devemos  descançar?  (*)  »  Por  certo 
que  o  nâo  hade  negar.  A  que  maior  reconhecimento 
pois  deveria  aspirar?  D'aqui  por  diante,  só  ao  ridiculo ! 
Não  julgue  o  auctor  da  Carta  infame,  que,  apesar 
de  tudo  isto,  o  ponhamos  á  frente  da  reacção  religiosa 
em  Portugal,  só  porque  emitlíra  varias  idéas  n'este  sen- 
tido contra  os  homens  do  seu  partido,  accusados  por  ellc 
d'' espoliadores  e  d'' insensatos.  Seria  uma  burla,  histórica 
e  Iheologicamente  fallando,  attribuir  similhante  gloria 
a  um  escriptor  de  alguns  artigos  avulsos,  trazidos  não 
por  zelo  evangélico,  mas  por  impulso  de  preço,  para  as 
paginas  dos  Jornaes.  —  E'  a  homens  de  outro  caracter, 
e  laureados  pela  publicação  de  obras  de  outra  polpa,  e 
de  cunho  verdadeiramente  Apostólico,  a  quem  se  costu- 
ma attribuir  a  primazia  da  influencia  nas  reacções  reli- 
giosas.—  Appareceu,  podemos  dizer  suscitado  pela  pro- 
videncia divina,  n'aquelle  período  um  varão  adornado 
com  tão  preciosos  requisitos.  E'  do  escriptor  intrépido 
da  extensa  e  profunda  obra  que  tem  por  titulo — O  De- 
fensor da  Religião  —  de  quem  falíamos.  Foi  este  poftre 
fradinho  encantoado,  por  me  servir  da  bella  e  meiga  ex- 
preãsão  do  grande  clássico  porluguez  Fr.  Luiz  de  Sou- 
sa, confirmado  já  Bispo  de  Lamego  pelaSanta  Sé  Apos- 
tólica no  ultimo  governo  da  Monarchia  absoluta^  que 
do  angulo  obscuro,  aonde  vivia  esquivo  aos  olhos  da 
perseguição,  se  esforçou  com  tão  valente  e  salutar  es- 
cripto  a  oppor  uma  barreira  á  torrente  da  impiedade, 
que  transbordava  por  toda  a  parte  logo  nos  primeiros 
tempos  da  Igreja  constitucional  portugueza.  E'  ao  es- 
forçado auclor  de  uma  obra,  tão  cheia  toda  ella  de  ele* 

(«)     Carta,  pag.  19. 
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mentos  rengenles  contra  os  esforços  furibundos  da  dea- 
enfreada  incredulidade ;  de  uma  obra  sim  que  com  ge- 
ral acceitação  girou  em  todos  os  logares  do  reino,  e  foi 
até  traduzida  no  paiz  visinho;  a  quem  com  toda  a  jus- 
tiça, como  sentem  mais  alguns  que  nos  merecem  espe- 
cial conceito  (*),  conferimos  a  gloria  d'aquella  prima- 
zia, e  nunca  ao  romântico  artiguista  do  Panorama.  — 
Mas  se  este  artiguista  já  de  antemão  pretendeu  de  al- 
gum modo  adoçar  a  boca  ao  Clero  para  algum  fim  5 
talvez  mesmo  para  que  sem  discrepância  em  tudo  de- 
pois psalmeasse  com  elle  em  sua  premeditada  historia, 
e  em  logar  de  censuras  declamadas  do  alto  do  púlpito, 
lhe  prodigalisasse  rasgados  encómios  (da  qual  profana^ 
ção  por  certo  não  se  havia  de  queixar  aos  Prelados  Dio- 
cesanos) ;  gravíssima  injuria  fez  a  uma  tal  Corporação 
em  imaginar  que  por  aquelle  pretendido  serviço  havia 
para  logo  ficar  machinal  escrava  das  suas  temerárias  e 
audazes  opiniões! — Que  serviço  ha  ou  pode  haver,  por 
mais  assignalado  que  se  repute,  que  traga,  ou  importe 
comsigo  a  torpe  condição  de  agrilhoar  as  idéas  de  al- 
guém no  mundo  livre  das  intelligencias? — O  principio 
portanto  do  sentimentalismo,  considerado  como  base 
fundamental  de  uma  deducçâo  exprobratoria,  é,  dialec- 
licamente  fallando,  um  monumento  de  alta  vergonha 
para  todo  aquelle  que,  militando  no  campo  indepen- 
dente do  progresso  das  luzes,  d'elle  sem  algum  rebuço 
se  serve  para  criticar  qualquer  que  tacita  ou  expressa- 
mente rejeita  a  extravagância  do  seu  pensar,  j^micus 
PlatOy  sed  mogis  arnica  veritas. 

(*)     Os  Redactores  do  Jornal  —  A  Nação  — era  o  N.°  83a, 


IV. 


E^  ultrajadora^  e  parcialmente  injusta  em  sucè 
crítica. 


Entraremos  agora  a  analysar  a  Carta-monstro  por 
wm  dos  lados  em  que  cila  se  torna  mais  altamente  re- 
prehensivel.  —  Debaixo  d'este  aspecto  ella  é  sobrema- 
neira detestável,  já  se  attenda  á  altiveza  e  orgulho  do 
auclor  por  quem  fora  redigida,  já  ao  desprezo  conlra  a 
Classe  que  tyrannamente  atacara,  já  não  menos  quan- 
to a  outros  objectos  que  desenvoltamente  aggredíra. 

Se  alguma  cousa  ha  que  pullule,  e  mais  reverbere 
em  todas  as  linhas  do  monstruoso  feto  da  humana  in- 
telligencia,  carimbado  com  o  titulo  audaz  de  —  Eu  e  o 
Clero  —  é  sem  controvérsia  a  inqualificável  fatuidade, 
e  provocante  presumpção  de  quem  o  engendrou.  Em 
Ioda  e  qualquer  parte  aonde  no  tal  impresso  estendeu 
e  levou  seu  auctor  o  dominio  das  suas  idéas,  lá  está  re- 
presentando no  palco  hediondo  do  seu  drama  em  gran- 
de caracter  o  génio  repugnante  do  orgulho.  Figura-se- 
me  até  que  se  o  grande  Alexandre  conquistador  obteve 
pelo  terror  da  espada  um — sihàt  terra  in  conspectu  ejus~^ 
o  grande  Alexandre  escriplor  do  —  Eu  e  o  Clero  —  o 
quizera  também  fazer  seu  pela  audácia  do  estylo  de  que 
usou  ;  e  talvez  ainda  lhe  pareça  pouco! 

Não  me  admira  que  o  Clero  fosse  para  elle  o  alvo 
indeíeclivel  dos  tiros  esbombardeadores  do  seu  jactan- 
cioso  e  empavonado  —  Eu!  —  Era  pois  elle  a  victima 
ominosa  que,  segundo  a  sentença  proferida  no  tribunal 
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da  mais  mesquinha  vingança,  havia  de  ser  sacrificada 
em  expiação  pelo  crime  commettido  contra  a  sua  pro- 
fanada Historia.  Admira-me  sim  que  escriptores,  que  a 
não  combateram  do  alto  do  púlpito,  e  só  pela  imprensa, 
não  escapassem  aos  vergões  da  sua  predominante  phi- 
laucia.  Kefiro-me  aqui  aos  auctores  dos  dois  folhetos 
avulsos  dirigidos  contra  a  sua  Historia  de  Portugal,  de 
que  faz  menção  o  escriplor  na  abominanda  encyclica. — 
E  como  é  que  elle  os  acolheu,  ou  antes  os  dardejou  do 
alto  pináculo  da  sua  altiveza?  Com  phrase  emprestada, 
que  fez  sua,  lhes  foi  a  seu  modo  satyrico  logo  dando 
por  comprimento  de  entrada  o  injurioso  cognome  de 
selvagens  da  Eiíropal  (1)  —  Mas  que  contraste  de  carac- 
ter elegíaco  se  não  vê,  não  observa  em  seguida  tão  no- 
tável !  .  .  .  Palavras  não  eram  ditas,  eis  que  o  epistolo- 
grapho  impávido,  com  mal  postiço  garbo  de  cavalhei- 
ro, traclando  a  ambos  de  comedidos  e  corte%es,  lhes  vem 
significar  a  triste':^a  que  sentia  da  leitura  d^aquelles  fo' 
Ihetos  por  achar  n''elles  a  prova  da  decadência  a  que  íi- 
nham  chegado  n''este  pai%  os  estudos  histoi-icos ! .  ,  .  (^2) 
Que  abjecta  e  ridícula  presumpção  !  . . .  Esta  por  certo 
é  d'aquellas  taes  fraquezas  que  os  lógicos  castigam,  re- 
tribuindo ao  tão  motejante  dizer  com  o  mesmo  irónico 
sentimento!  Sim  tristeza  causa,  ou  antes  riso  interminá- 
vel, o  ver  que  o  escriplor  c^ue  tanto  estropia  e  judia 
com  a  Historia  de  Portugal,  chegasse  ao  orgulho  de 
despoticamente  avaliar  e  reconhecer  os  folhetos  dos  dois 
Adversários  como  prova  da  decadência  dos  estudos  histó- 
ricos em  Portugal!  Quando  porém  a  credil^ilidade  dos 
contendores  fosse  prova  (o  c|ue  não  admitto)  da  deca- 
dência de  similhantes  estudos  n'este  paiz,  muito  mai^;  o 
seria  o  scepticismo  histórico  requintado  do  motejador!  — 

(1)  Carta,  pag.  8  e  9. 

(2)  Carta,  pag.  9. 
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Ao  respeitável  ancião^  auctor  de  um  dos  folhetos,  enten- 
deu em  sua /or/e  e  altiva  conccituoúdadcj   que  era  um 
acto  de  relevante  compaixão  não  lhe  dar  resposta  algu- 
ma para  não  saborear  o  seu  tiúste  e  vergonhoso  pra%er  de 
ouvir  os  apupos  do  publico  a  um  pobre  velho^   que  que- 
ria, que  tinha  o  direito  de  inorrer  em  pa%  abraçado  com 
as  tradlqões  da  sua  infância  (I). — Jl  respeito  do  homem 
de  talento,  instruído,  e  no  vigor  da  idade,  auctor  do  ou- 
tro folheto,   dá  elle  por  desculpa  de  não  ter  respondido 
á  futilidade  da  sua  argumentação,  o  ser  sv^a  intelligen- 
cia  demaúado  orgulhosa  para  descer  a  refutar  similhan- 
ies  objecções!  (2)  —  Cremos  n'e3te  testemunho,   que  pu- 
blicamente profere  quanto  á  Índole   da  sua  intelligen- 
cia,  mais  do  que  em  nenhum  dos  outros  produzidos  pe- 
lo escriptor  da  Carta;  pois  que  é  uma  confissão,  que  pe- 
rante o  seu  pastor,  como  elle  diz,  vem  fazer  de  um,  pec- 
cado  para  alliviar  a  sua  consciência!  Não  é  preciso  mais* 
Habemus  confifentem  reum !  —  Porém   que  quadro  tris- 
tíssimo em  dialéctica  não  representa  o  homem  de  intel- 
ligencia  demasiado  orgulhosa?  Acaso  o  ser  um  pobre  ve- 
lho o  antagonista,  ou  o  não  querer  o  auctor  descer  a  re- 
futar objecções  que   a  seu  bel-prazer  barateia,   é  motivo 
não  digo  já  solido,   mas  nem  sequer  plausível  para   se 
não  responder,   e  olhar  com  desprezo  o  antagonista  lit- 
terario?   Ou  porventura  a  obra  é  boa  porque  o  auctor 
d'ella  não  se  quer  ou  não  se  digna  occupar  em  respon- 
der a  taes  oppositores   e  a  taes  objecções  ?   O  affirma-lo 
seria  monstruosidade.   A  critica  que  n'ella  se  fundasse 
seria  intolerável  e  odiosa.  Seria  um  perfeito  e  qualifica- 
do escarneo. 

Entremos  agora  no  campo  da  lide   para  combater, 
è  dar  em  terra  com  o  gigante  hercúleo,  que  com  a  cia- 

(1)  Carla,  pag.  10. 

(2)  Carta,  pag.  10  e  11. 
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va  brutal  dos  vilipêndios,  viera  denegrir,  iníqua  e  des- 
envoltamenle,  o  credito  do  Clero. 

Accusa  ás  bandeiras  despregadas  o  auctor  audacioso 
e  ferino  da  Carta  infamatoria  o  Clero  portuguez,  por 
varias  vezes  e  formas,  de  —  ignorante!  —  Que  provas 
porém  dá  o  accusador  da  sua  altiva  asserção?  E'  o  não 
ter  o  Clero  approvado  e  admitlido  as  innovaçòes  im- 
prudentes e  menos  pias  da  sua  Historia  !  Deverá  ter  po- 
rém o  nome  de  ignorante  aquelle  ou  aquelles  da  Classe 
clerical  que  seguem  aquellas  opiniões  sempre  havidas  e 
sustentadas  pelo  Clero,  ainda  o  mais  illustrado  do  seu 
paiz,  como  igualmente  pela  torrente  de  todos  os  outros 
eruditos  de  maior  nome?  Se  isto  é  ser  —  ignorante — ' 
o  Clero  adopta  como  uma  honra  a  affronta  Cjue  lhe  faz 
o  seu  vilipendiador.  —  Mas  (prescindindo  do  valentíssi- 
mo argumento  de — prescripção)  porventura  Iractava-se 
de  uma  matéria  de  nova  espécie  no  orbe  litterario,  e 
fora  inteiramente  do  alcance  scienlifico  do  estado  Eccle- 
siastico?  Bem  pelo  contrario.  Eram  pontos  históricos, 
em  alguns  dos  quaes,  senão  em  todos,  não  admira  que 
qualquer  do  Clero  seja  mais  versado  que  o  próprio  in- 
dividuo que  03  increpa.  Como  é  logo  que  se  pode  ar- 
guir o  Clero  em  tal  matéria,  sem  prova  alguma,  com 
similhante  epitheto?  —  Se  a  injuria  se  refere,  ou  cir- 
cumscreve  somente  aos  pregadores  que  zurziram  do  púl- 
pito a  sua  Historia,  ainda  mais  o  auctor  da  Carta  se 
torna  digno  de  reprehensão.  Porventura  sabe  elle  o  es- 
tado de  sciencia  individual  em  que  elles  se  acham,  pa- 
ra com  conhecimento  de  causa  assim  os  increpar?  Foi 
elle  acaso  algum  dos  seus  examinadores,  ou  mesmo  in- 
dependente d'essa  qualidade,  que  não  lhe  compete,  tem 
outrosim  os  estudes  theologicos  necessários  para  os  ava- 
liar no  seu  estado  scientifico?  Negamos  que  elle  seja  o 
juiz  competentemente  habilitado  na  matéria,  abstrahin- 
do  já  d'essa  torpe  parcialidade  que  o  domina.  —  E  sei 


os  Prelados  Diocesanos,  precedendo  o  preciso  exame  or* 
denada  peloi.  Concílios,  os  tem  julgado  babeis  para  o 
ministério  do  púlpito ;  como  pode  elle  redondamente, 
sem  injuria  d'aquelle3,  appellida-los  ignorantes?  Por 
certo  que  o  ignominioso  epitheto  só  deve  antes  recahir 
sobre  o  leigo  raivoso,  que  arteiramente,  sem  motivo 
provado,  lh'o  chama. 

Ladeando  affrontosaraente  de  outra  parte  o  Clero, 
\em  outro  epitheto,  não  sei  se  mais  affrontoso.  E'  o 
epitheto  de  —  fanático! — Comeste,  e  com  o  já  para 
elle  recambiado,  acha  o  iniquo  epistolista  centenares  de 
Sacerdotes  no  meio  do  nosso  Clero,  que  não  recebe  ha 
iniátos  annos  nem  educação  moral  nem  educação  littera-' 
ria  (*).  Aqui  emprazamos  o  escriptor  para  que  nos  de- 
clare em  que  Estatistica,  ou  Jornal  Ecclesiastico,  ou 
politico,  encontrou  calculado  esse  tão  subido  e  espanto- 
so numero  de  Sacerdotes  ignorantes  e  fanáticos  em  Por- 
tugal, que  não  lhe  fez  duvida  em  exprimi-lo  pela  im- 
prensa, com  a  palavra  —  centenares.  —  Emprazamo-lo, 
digo,  para  que  nos  faça  saber,  e  a  todo  o  publico,  que 
hade  e  deve  ter  posto  as  mãos  na  cabeça  com  tal  exag- 
geraçâo,  se  aquillo  que  affirma  é  idealidade  romântica, 
ou  pura  verdade  histórica?  Seria  cousa  curiosa,  útil  até, 
entreter  a  geral  expectação  com  a  lista  centenar  dos 
nomes,  pelo  menos,  de  tão  infecta  e  perniciosa  gente ! 

Mas  se  esses  annos  de  que  nos  falia,  desde  que  o 
Clero  não  recebe  educação  moral  e  lilleraria^  de  certo 
se  contam  desde  a  epocha  calamitosa  em  que  os  Semi- 
nários Episcopaes,  com  outras  instituições  religiosas, 
deram  o  baque  fatal;  quem  jamais  poderá  sustentar  co- 
mo successo  verídico,  que  não  obstante  o  minguado  nu- 
mero de  indivíduos  admittidos  ao  Sacerdócio  em  taes 
annos,   haja  desde  então  centenares  de  Sacerdotes  ignO'- 

(*)     Carta,  pag.  5. 
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ranfes  e  fanáticos?  —  Na  verdade  se  a  palavra  —  cente- 
nares—  mal  pôde  ser  applicavel  ao  numero  de  indiví- 
duos que  na  totalidade  foram  admittidos  durante  lodos 
esses  annos  á  Classe  Sacerdotal;  como  é  C|ue  por  ella  se 
pretende  computar  na  especialidade  esse  numero  s6  de 
Sacerdotes  que  o  critico  injusto  tao  aeriamente  affron- 
ta?  Quando  houvesse  alguns,  a  quem  com  verdade  se 
podesse  provar  competirem  aquelles  ultrajantes  quali- 
ficativos, nunca  o  numero  de  todos  elles  estaria  no  caso 
de  se  exprimir  pelo  exaggeradissimo  termo  —  centena- 
res I —  Sc  é  pavonada  romântica,  por  não  lhe  chamar 
de?pejada  mentira,  como  e\identemente  é;  que  vergo- 
nha, que  crime  enorme  nao  é  que  um  escriptor,  que 
parece  disputar  a  lodos  a  palma  da  veracidade  históri- 
ca no  que  affirma,  venha,  por  uma  forma  do  exprimir 
hyperbolica,  tão  reprehensivel,  calumniar  gravemente  o 
Clero?  Vamos  agora  ao  ponto  especial. 

Jmpõe  ao  Clero  o  labéu  de  fanático ! — Mas  o  que 
entendeu  elle  por  esta  expressão  ultrajante?  Se  enten- 
deu por  este  nome  aquelle  termo  com  que  se  costuma 
theologica mente  denotar,  ou  significar  esse  individuo 
que  divinisa  as  monstruosas  entidades  que  gera  em  sua 
vivida  e  desconcertada  pbanlasia,  julgando  por  sobre- 
naluraes  e  celestes  inspirações  o  que  não  é  mais  que  ri- 
sível illusão,  que  o  deslumbra ;  desde  já  o  convidamos, 
em  nome  da  honra  e  da  verdade,  para  que  nos  aponte 
um  só  individuo  sequer  do  Clero,  juridicamente  con- 
vencido de  tão  abominável  e  pernicioso  desvario.  Esta- 
mos certos  que  o  não  hade  poder  fazer.  —  Na  verdade 
se  o  Clero  chamasse  a  juizo  o  seu  vilipendiador,  como 
tem  todo  o  direito,  por  meio  de  um  libello  de  atroz  in- 
juria, havia  de  ganhar  contra  elle  o  mais  solemne  e  ap- 
plaudido  triumpho.  Contenta-se  porém  só  de  o  ganhar 
flo  tribunal  da  opinião  publica. 

Sc  entendeu  a  palavra — fanático — na  accepçâo  do- 
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mlrtúnfe  em  que  hoje  vulgarmente  se  toma  na  republica 
das  leltríis,  aonde  significa — aquelle  homem  que  defen- 
de com  ardente  excesso  as  suas  opiniões  —  (e  n'e3te  sen- 
tido lào  fanático  pôde  ser  o  theologo  como  o  philoso- 
pho,  o  orador  como  o  histórico) ;  quanto  mais  fanático 
se  não  mostrou  o  auctor  defendendo  em  sua  Carta,  com 
inaudito  escândalo  contra  o  Clero,  as  suas  innovadoras 
opiniões,  do  que  o  Clero  se  mostrara  sustentando  a  cons- 
tante e  commum  theologia  e  pia  crença  da  Igreja  Lu- 
sitana contra  ellas?  Por  maior  que  fosse  o  fanatismo 
que,  n^este  sentido,  o  Clero  fizesse  ver  do  alto  da  Tri- 
buna sagrada  contra  ellas,  nunca  jamais  se  poderia  com- 
parar com  a  desenvoltura  fanática,  de  que  assas  abun- 
da, para  as  justificar,  a  fulminante  Carta,  —  Se  porém 
o  Clero  Lusitano  é  apodado  cora  este  epitheto  por  se- 
guir com  aíHmco  a  estrada  de  seus  illustrados  e  virtuo- 
sos predecessores,  elle  o  ouve  e  acceita  com  tanto  maior 
prazer,  quanto  é  o  que  sente  em  conjuntamente  com 
elles  ser  por  tal  motivo  appellidado  fanático.  —  A  faci- 
lidade em  accusar  todavia  de  fanatismo,  tira  muitas 
vezes  a  sua  peculiar  influencia  também  dos  tempos  em 
que  se  escreve,  como  já  notou  um  sábio  italiano!  Esta, 
que  tanto  se  deslisa  no  escriptor  em  aviltamento  do  Cle- 
ro, é  uma  d'ellas.  —  Emfim  o  Clero  portuguez  quer  an- 
tes ser  arguido  de  enthusiasta  e  fanático  por  defender 
com  ardor  as  tradições  miraculosas  da  historia  pátria, 
unindo-se  ao  consenso  das  mais  profundas  e  eruditas  in- 
telligencias  da  sua  Classe;  do  que  condescender  com  o, 
fanatismo  incrédulo  de  algum  innovador  romântico, 
que  a  ferro  e  fogo  as  intente  destruir. 

Agora  instamos  com  o  auctor  da  Catilinaria  episto- 
lar para  que  nos  declare,  em  alto  e  bom  som  pelos  seus 
nomes,  quem  sejam  esses  indivíduos,  a  quem  ameaçara 
dar  uma  dm-a  lição,  que  desconhecendo  os  deveres  do  Sa^ 
cerdocioj   e  mca'pa%es  de  sentimentos  de  moderação^  ten* 
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tam  eaxitar  as  paixões  odientas  de  mn  fanatismo  que  jâ 
jiem  talvez  o  povo  comprehende^  contra  um  homem  que 
nunca  lhes  fe%  ma^,  e  que  nem  sequer  se  lembra  d^elles^ 
porque  tem  cousas  um  pouco  inais  serias  em  que  cogi- 
tar? (1)  —  Que  paixões  odientas  são  essas  de  um  fanatis- 
mo j  que  Já  nem  talvez  o  povo  comprehendcf  que  os  taes 
desconhecedores  dos  deveres  do  Sacerdócio,  e  incapazes  de 
sentimentos  de  moderação^  tentam  contra  elle  excitar I  —• 
Como  éque  se  pode  admittir,  sem  contradição  nem  men- 
tira, que  nem  sequer  se  lembre  d^ellcs'  quando  por  outro 
lado  vemos  que,  qual  outro  Crestes  apíitado  pelas  fúrias, 
os  vem,  em  seu  viperino  escripto  —  Eu  e  o  Clero — vo- 
tar á  execração?  —  Decifrae-nos,  se  podeis,  esses  abs- 
trusos  e  ridículos  enigmas.  Temo  do  contrario  não  \03 
tenham  i)or  uma  esfinge,  ou  pelo  menos  por  algum  in- 
decifrável—  Griphologo  !  — Mas  que  personagem,  ou  an- 
tes que  peão-fidalgo,  c  esse  de  tão  guindada  philaucia, 
que  se  dá  a  importância  grutesca  a  ponto  de  chegar  a 
vir  dizer  aos  indivíduos  do  Clero,  que  elle  ludibria,  que 
nem  sequer  se  lembra  d'ellesy  porque  tem  cousas  um  pou- 
co mais  serias  em,  que  cogitar?  Se  não  tivesse  já  decla- 
rado d'antemão  o  nome,  todos  pensariam  com  rasão 
que  era  D.  Quixote,  ou  o  seu  escudeiro  Sancho  Pansa 
que  estava  em  scena  ! 

O  epitheto  injurioso  c  humiliante  de  —  hypocrita  — 
foi  também  nada  menos  que  um  dos  arrebiques,  que 
veio  compor  o  regateiral  ramalhete  de  descomposturas 
contra  o  malfadado  Clero  portuguez !  Em  seguimento 
á  fulminante  qualificação  —  ignorância  perversa  —  lhe 
vem  logo  escrever  a  mão  luciferina  do  génio  insolente, 
que  o  ultraja,  o  inicjuo  opprobrio  —  hypocrisia  insensa^ 
ta!  (2)  —  Escriptor  sem  alma  nem  consciência,  que  as- 

(1)  Carta,  ])ag.  3  e  4. 

(2)  Carta,  pa;^.  3. 
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sim  derramaes  o  veneno  da  mais  refinada  ignominia 
contra  o  Clero,  que  motivo  tivestes  para  tão  altamente 
delinquir  contra  o  respeito  que  em  todos  os  paizes  do 
mundo,   e  por  todas  as  leis  sociaes,   se  consagra  ao  Sa- 
cerdócio ?   Declarae-o  á  face  dos  céus  e  da  terra,    vo-lo 
reclama  o  próprio  crime  que  commettestes.  —  Que  hy- 
focriúa  pois  insensaí«  é  essa  que  domina  e  conspurca  o 
Clero  da  vossa  terra  pátria?  Em  que  consiste  essa  atroz 
calumnia  que  lhe  imputaes  ?   Tudo  se  cifra  n;i  offensa 
que  vos  fizeram  em  censurar  no  púlpito  a  vossa  Histo- 
ria de  Portugal !   Esta  e  nâo  outra  é  a  resposta,  que  á 
vista  do  que  escrevestes  em  vossa  Carta,    podereis  uni- 
camente produzir  em  vossa  defeza.  —  E'  porém  acaso  o 
juizo  livre   e  independente  que   o  Clero  pronunciou   da 
Tribuna  Evangélica  sobre  aquella  Historia,   rasâo  sufTi- 
ciente  e  legitima  para  se  appellidarem  réus  de  hypocri- 
sia  insensata  os  auctores  d'elle?   Além  de  injusta  em  si 
mesma  uma  similhante  denominação,  denota  até  uma 
crassissima  ignorância  da  parte  d'aquelle  que  a  dá.  Sem 
duvida.  Tem  porventura  algum  vislumbre  sequer  de  hy- 
pocrisia  a  lealdade   e  franqueza  com  que  qualquer  pro- 
fere o  seu  juízo  sobre  alguma  obra?  Ninguém  tal  dirá. — 
Sendo  isto  assim,  como  se  pode  pois  chamar,  sem  total 
transtorno  de  idéas,  liypocriúa  insensata  aos  sentimentos 
leaes  e  conscienciosos  de  reprovação,    que  proferiram  os 
Ministros  Evangélicos  contra  a  mencionada  Historia? 
Dar  portanto  uma  tal  qualificação  ao  mencionado  pro- 
cedimento do  Clero,  é  até  pronunciar  um  absurdo,  uma 
blasphemia  contra  os  princípios  mais  luminosos  da  com- 
mum  philosophia.  — Hypocrma  insensata  lhe  chamarei 
antes  eu  e  todo  o  mundo  a  esse  frivolo  pretexto  de  que 
se  armou  o  auctor  da  Carta  monstruosa  para  vir  derra- 
mar sobre  o  Clero  as  lavas   mais  abrasadoras  de  nau- 
seantes  impropérios!    Disse /Hyo/o  pre/<'.r/o,   porquanto 
é  inacreditável,  é  conlradictorio  mesmo,  que  esses  indi- 
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viduos  do  Clero,  provocadores  suppostos  da  sua  ira,  que 
elle  sim  arroja   no  ultimo  porão  do  desprezo,   reputan- 
do-os   por  cousas  profundamente   insignijicantes  (l),    po- 
dessem  ter   só   de  per  si  justa  força   para  obrigar   a  um 
espirito  forte  a  trasbordar  o  cálix  (2)/  fíypocriáa  insen- 
sata cliamarei  antes,  repetirei  ainda,  a  esse  meio  sobre- 
i    maneira  illegal   e  dcspeitoso  de  que  se  valeu  para  im- 
1    piorar  a  Auctorídade  Episcopal,  afim  de  obstar  a  novas 
provocações  da  parte  do  Clero!  (3)  —  Por  certo,  quem 
I    hade  acreditar  na  sinceridade  e  rectidão  das  suas  inlen- 
I    çôes,   quando  vemos  ser  elle,    por  um  motivo  evidente- 
mente Ião  desproporcionado,  em  a  nova  forma  epistolar 
'    de   líbello   infamalorio,    o   mais   assanhado    e    viperino 
■    phenomeno  monstruoso   de  ira  que  desembestou  contra 
o  Clero  na  pátria  dos  Affbnsos?  —  Quando  vemos  que, 
esquecido  dos  deveres  de  quem  implora  graça  como  súb- 
dito dependente,   ofTerece   a  simultânea  monstruosidade 
de  se  constituir   superior   altivo,  remoqueando  até  um 
i    dos  mais  sábios   e  virtuosos  Prelados  Metropolitanos,   o 
I    Arcebispo  Primaz,  por  guardar  silencio ^  e  não  ter  adver- 
I    iido^  como  devera,   o  seu  Clero,   de  não  haver  elle  ofen- 
dido doutrina  alguma  da  Igreja!  (4)  —  Mal  esperaria  o 
I  famoso  Nestor  dos  Canonistas  portuguezes  levar  no  ul- 
I    timo  quartel  da  vida  e  da  dignidade  Archi-episcopal  um. 
j   remoque  de  mão  tão  cheia,   e  por  forma  tão  coinpetente^ 
por  falta  de  cumprimento  doeste  seu  alto  dever! 

Porém  entre  os  objectos  que  no  campo  da  satyra 
mereceram  com  mais  especialidade  os  botes  das  suas 
perfurantes  e  hervadas  azagaias,  foram  os  pregadores 
Evangélicos!  — Aqui  apparece  o  génio  do  opprobrio  em 


(1)     Carta,  pag.  14. 
(«)     Carta,  pag.  14. 

(3)  Carta,  pag.  3. 

(4)  Carta,  pag.  5. 
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todo  o  seu  caracter  ferino  e  brutal !  E'  o  ódio  e  o  des- 
prezo cm  toda  a  sua  ferocidade  !  — Vamos  a  offerecer  o 
antídoto  contra  o  monâtro.  —  Chama-lhes — Corsários 
da  palavra  de  Deus  (1). — ^Quem  diria  que  o  homem 
que  ha  quinze  annos  se  quizera  inculcar  e  pôr  á  frente, 
como  hoje  pretende  revindicar,  do  movimento  religio- 
so ;  agora  pareça  querer-se  apresentar  á  testa  dos  des- 
prezadores  dos  Ministros  do  Evangelho  contra  o  mesmo 
movimento'  Quem  diria  que  o  escriptor  intrépido,  que 
n'aquclle  tempo,  se  não  é  romance,  tivera  palavras  de 
afeição  e  consolo  para  o  Clero,  agora  viesse  vibrar  con- 
tra elle  raios  de  fulminante  indignação,  de  execráveis 
impropérios?  —  Mal  haja  a  anli-tradicional  Historia  de 
Portugal,  que  viera  causar  a  seu  auctor  tão  funesto  de- 
sar !  —  Porém  de  qualquer  ordem  que  fosse  emotivo 
por  que  vos  désseis  escandalisado,  era  elle  ]:>ara  dardes 
aos  Ministros  do  Evangelho,  altamente  respeitáveis  pe- 
lo seu  caracter  e  pela  sua  missão,  o  nome  dos  mais  in-  - 
fames  e  abomináveis  ladrões  do  universo?  Ah!  que  mais 
poderia  dizer  contra  elles  um  Luthero,  um  Calvino,  um 
Voltaire,  um  Rousseau?  Envergonhae-vos,  ou  antes  ar- 
rependei-vos  ! 

Cirúdorcs,  vozea  elle,  de  farrapos  de  sermões  velhos, 
inimigos  figadaes  da  lingua,  dagrammatica,  e  do  senso  com- 
mum,  por  antiphrase  pregadores  ou  oradores  (3)  /  —  Que 
montão  insulso  de  inépcia?,  que  faz  pôr  em  duvida  se 
é  escriptor  litlerato  ciue  falia  serio,  ou  chocarreiro  de 
farça  chula  que  está  em  scena !  —  Quem  são  os  verda- 
deiros cirúdores^.  São  os  pregadores  que  deprimis,  ou  ' 
antes  sois  vós  mesmo,  que  acabaes  de  tão  mal  cirzir  essa 
farraparia  de  ultrages  contra  elles,  que  deveis  ser  con- 
tado n'esse  numero?  —  Porém,   ah!   quem  não  vè  que 

(1)  Carta,  pag.  Q. 

(2)  Carta;  pag.  6. 
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o  exafígerado  e  impossível  das  hyperboles  só  depõe  con- 
tra aquelle  que  arteirosamente  as  cirxíra  para  invecti- 
var, e  não  contra  aqvielles  a  c|uem  são  dirigidas?  —  Mas 
por  que  canal  terminante  e  verídico  soube  o  increpa- 
dor,  que  os  pregadores  que  atacaram  a  sua  Historia 
eram,  além  de  cir%idores  de  forropos  de  sermões  velhos^ 
inimigos  fgadaes  da  língua  e  da  grammatica,  para  o  pro- 
nunciar cm  um  tom  tão  decisivo  e  dictatorío?  Por  que 
instrumento  auscultador  poude  sondar  o  seu  interior,  a 
ponto  de  conhecer  que  n''elles  era  figadal  aquella  ini- 
mísade?  A  fríoleira  é  tão  pueril  e  insensata,  que  mal 
poderia  ter  desculpa  aquelle  que  não  invocasse  a  triste 
insígnia  de  que  nos  falia  o  Tolentino  para  a  castigar ! 

Accusa  emfim  os  pregadores  EvaDgelicos  de  inimi- 
gos figadacs  do  senso  commum.  E  porque  não  havemos 
antes  dar  este  nome  ao  vociferador  audaz  cjue  pronun- 
cia e  escreve  tão  inacreditável  monstruosidade?  —  Ini- 
miga figadal  do  senso  commum  chamarei  eu  antes  a 
essa  leviandade  vingativa,  que  vem  a  seu  bel-prazer,  e 
sem  prova  alguma,  vomitar  iim  tal  chorrilho  de  calura- 
nias  sobre  os  Ministros  da  divina  palavra!  Calumnias, 
digo,  que  escandalisam  não  menos  os  Bispos  que  os  ha- 
bilitaram, do  que  o  conceito  dos  ouvintes  que  os  escu- 
tam.—  Faltava  porém  ainda,  que,  depois  de  tantas  ca- 
lamidades e  desastres,  que  teem  ílagcUado  o  Clero,  ap- 
parecesse  em  litteralura  a  ludibriante  tyrannia  de  uma 
nova  esi)ccie  de  Mahomet,  que  com  o  Alcorão  da  sua 
Historia  em  uma  das  mãos,  e  o  alfange  afiado  do  in- 
sulto na  outra,  ameaçando  ferir  de  morte  o  credito  do 
Clero,  lhe  dissesse  :  Ou  crê^  ou  morre !  O  ridículo  nun- 
ca pensou  que  poderia  estender  tão  longe  as  raias  dos 
seus  domínios. 

Mas  quem  é  esse  julgador  de  alta  polpa,  que  põe 
em  scena  os  pregadores  da  Religião  do  seu  paiz  cm  tra- 
ge  e  ademancs  de  Jalofos  menlecaplos?  Quem  6  elle? 
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E'  poiveiilura  algum  d'e3ses  homens  de  universal  e  ex- 
liaordinaria  erudição  e  sciencia,  que  pelos  seus  escrip- 
los  tenha  ganhado  especial  influencia  na  reforma  dos 
estudos,  sem  exceptuar  mesmo  a  Oratória  Sagrada,  co- 
mo o  fora  no  século  passado  o  grande  e  im mortal  Ver- 
nei  ?  Nem  por  sombra  offerexíc  cousa  em  que  se  lhe  pa- 
reça! —  Será  acaso  tão  sómenle  algum  d'esses  vionocri- 
Ucos  acérrimos,  que  tenham  cultivado  com  profundeza 
aquelle  ramo  de  litteratura  e  erudição  sagrada,  e  n'el- 
la  pretendam  passar  por  doutores  jubilados?  Não  o  re- 
conhecemos por  tal,  nem  d^esses  estudos  de  Oratória 
apresenta  documentos.  —  Será  emfim  pelo  menos  algum 
Zelota  presumido  de  texto  em  saberes  grammaticaes,  e 
escrupuloso  até  o  requinte  em  puritanismo  clássico,  com 
prurito  extremo  de  avaliador  de  senso  commum;  que 
tendo  seguido  de  longos  annos  os  oradores  Evangélicos 
pela  pista,  como  dizem,  sem  os  deixar  respirar,  por  fira 
desse  a  publico  alguma  obra  critica,  como  a — Historia 
do  famoso  pregador  Fr.  Gerúndio  de  Campadas  —  es- 
cripta  em  hespanhol  no  meado  do  século  passado,  que 
tantos  applausos  tem  merecido?  Nada  d^isto  é.  Quem 
é  pois  esse  Aristarcho  façanhoso,  que  dardeja  raios  de 
insultos  contra  os  pregadores?  Quem  é  elle? —  Ah  !  Cor- 
ra-se  o  panno,  e  appareça  no  palco  o  detractor  acerbo, 
retratado  pelo  seu  próprio  pincel.  Ei-lo  aqui :  Creio, 
diz  elle,  que  V.  Em.<^  me  faz  a  justiça  de  acreditar  que 
não  me  deleito  excessivamente  em  ir  ouvir  maus  sermões 
de  ha  sessenta  annos,  ou  traducçôes  detestáveis  de  frag- 
mentos de  sermonarios  france%es,  declamados,  ou  antes 
ca7-pidos,  em  tom  ainda  mais  detestável  (*).  Eis-aqui  em 
primeira  exhibição  o  retábulo  do  extravagante  e  cáus- 
tico censurador  dos  pregadores.  — Vamos  agora  avalia- 
lo. — ^Não  entrarei  no  exame  do  grau  de  ridiculo,  em 

(•)     Carta,  pag.  t. 
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que  deve  ser  classificada  a  escarnicadora  declaração  do 
auctor  da  Carla.  Por  ella  se  vê  logo  que  elle  crê  que 
S.  Em. a  lhe  hade  fazer  ajusiiça  de  acreditar  que  não 
se  deleita  excessivamente  em  ir  ouvir  m,áus  sermões  de  ha 
sessenta  annos.  E'  muito  crer,  ou  antes  muito  adivi- 
nhar! —  Que  tem  porém  o  Em.*^  Prelado,  que  elle  se 
deleite  ou  não  excessivam.ente  cm  ir  ouvir  maus  sermões 
de  ha  sessenta  annosy  para  o  auctor,  com  a  sua  costu- 
mada emphase  jactanciosa,  lhe  vir  publicamente,  e  pe- 
la maneira  mais  incurial  e  irreverente,  significar  que 
crc  lhe  hade  fazer  a  justiça  de  acreditar  na  tal  existên- 
cia do  seu  blasonado  desdém  ?  —  Tão  pouco  entrarei  no 
exame  do  que  elle  entende,  ou  quer  significar  por  mâu 
sermão.  E'  uma  expressão  mui  vaga,  que  pode  abrir  a 
porta  a  questões  intermináveis ;  sobre  tudo  se  ella  for 
olhada  pelo  lado  do  gosto,  e  muito  mais  ainda  do  ca- 
pricho e  preoccupação.  —  Estou  comtudo,  se  não  certo, 
pelo  menos  inclinado  a  acreditar,  que  em  qualquer  sen- 
tido imaginável  o  auctor  não  havia  de  ter  animo  de 
dar  o  nome  de  máu  sermão  áquelle  que,  embora  borbu- 
lhasse em  defeito%,  favorecesse  as  opiniões  da  sua  seiU" 
par  Historia ;  pelo  contrario  que  havia  de  fulminar 
aquelle  que  as  desacatasse,  não  obstante  os  inlelligen- 
les  o  caracterisassem  sem  discrepância  pela  peça  da  mais 
fina  eloquência ! 

"Não  é  em  nenhum  dos  dois  terreiros  que  eu  vou  en- 
ristar as  frechas.  —  Perguntarei  fora  d'elles  ião  somen- 
te ao  auctor  da  Carta :  Que  sermões  são  esses  de  Jta  ses- 
senta annos,  que  elle  cognomina,  e  desfeiteia  com  a  al- 
cunha de  maus?  Protestamos-lhe  que,  sem  poder  dar 
resposta,  vergonhosamente  se  ha  de  remetter  ao  cobar- 
de silencio  da  ignorância ;  som  sequer  poder  soccorrer-sc 
a  uma  airosa  evasiva.  —  Ouça  agora:  E'  falsissímo  que 
se  possa  indicar  para  exemplo  de  uma^epocha  de  mãu$ 
sermões  em  Portugal  o  período  decorrido  ha  sessenta  an« 
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nos.  Pelo  contrario  todos  os  que  teem  noticia  das  varias 
vicissitudes  da  Historia  do  pulj)i(o  em  o  nosso  paiz,  re- 
conliecem  o  mencionado  periodo  por  um  d'aqueiles  em 
que  a  oratória  sagrada  mais  florecêra.  —  Florecia  por 
esse  tempo  na  eloquência  do  púlpito  não  menos  que 
nas  outras  sciencias  ecclesiasticas,  o  sábio  monge  beue- 
diciino  Fr.  Joaquim  de  Santa  Clara.  Em  1790  recitou 
elle  o  sermão  do  Saniissimo  Coração  de  Jesus,  que  en- 
tre os  entendidos  passa  por  uma  obra-prima  de  erudi- 
ção e  de  eloquência,  na  Basilica  da  mesma  Augusta 
Invocação. —  Por  esse  tempo  nos  consta  (e  noto-o  pela 
singularidade  do  exemplo)  ler  subido  alguma  vez  ao 
púlpito  o  famoso  Lente  de  Diplomática,  João  Pedro 
Ribeiro.  Delle  pois  nos  dizem  ser,  tanto  o  sermão  pre- 
gado na  Entrada  de  uma  Religiosa,  impresso  pela  pri- 
meira vez  em  Coimbra  no  aimo  de  1788,  e  depois  no 
Porto  em  1791 ;  como  o  sermão  pregado  na  Profissão 
de  uma  Religiosa  impresso  também  no  Porto  em  1791, 
ambos  —  Por  um  Preshytero  Secular.  —  Até  a  eschola 
Oratória  dos  Missionários,  aonde  as  flores  da  eloquência 
não  costumam  ser  tão  cultivadas,  resplandecia  por  esse 
tempo  em  eximios  modelos.  Contamos  neste  numero  os 
dois  brancanistas  de  insigne  lilteralura  D.  Fr.  Alexan' 
dre  da  Sagrada  Família,  Bispo  depois  de  Malaca,  e  Fr. 
José  do  Coração  de  Jesus,  conhecido  entre  os  poetas  pe- 
lo nome  de  Almeno.  Tanto  era  o  conceito  que  n'aquel- 
le  ramo  merecia  o  ultimo  ao  illustre  sábio  António  Ri- 
heiro  dos  Santos,  que  em  a  Prefação  da  traducção  das 
Metamorfozes  deOvidio,  obra  do  mesmo  religioso;  não 
duvidou  assim  exprimir-se  :  «  Apparecerá  um  dia  ao  pu- 
«  blico  como  orador  em  seu  próprio  nome,  e  em  toda  a 
Éí  sua  gloria  e  dignidade;  e  na  estampa  de  suas  orações 
«e  discursos  sagrados  ver-se-lia  a  religião,  a  lingua,  e 
íi  a  eloquência  portugueza  em  seu  magnifico  triumpho.» 
'rr-Está  muito  longe  de  ser  ainda  tudo.— ^ Quem  pjdc 
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duvidar  que  eram  dessa  epocha  um  Fr.  João  Jacinfho, 
vulgarmente  cognominado  o  mestre  dos  pregadores,  um 
Fr.  Bento  da  Trindade,  um  Fr.  Franásco  do  Coração 
de  Jesus  Cloots  Fameller,  um  Fr.  Patrício  da  Silva,  que 
morreu  sendo  Cardeal  Patriarcha  ?  Quem  deve  ignorar 
que  por  aquelles  annos  fora  a  primeira  epocha  da  sua 
reputação  na  oratória  sagrada  para  o  immortal  José 
agostinho  de  Macedo,  o  Doutor  Fr.  José  Maria  de  San- 
ta Anna  Noronha,  depois  Bispo  de  Bragança,  Fr.  Fi- 
lippe  Pato  Torresão,  Fr.  José  Leonardo  da  Silva  e  ou- 
tros muitos,  que  illustraram  com  o  seu  saber  e  eloquên- 
cia a  tribuna  evangélica  ainda  até  nossos  dias?  E'  por- 
tanto não  só  injustiça  imperdoável,  mas  até  misérrima 
ignorância  o  vir  o  auclor  da  Carta  com  desdenhosa  e 
indistincta  generalidade  lançar  o  ferrete  de  maus  sobre 
os  sermões  de  ha  sessenta  annos. 

Accusa  os  pregadores  da  enorme  pecha,  que  elle  a 
seu  sabor  fantasia,  de  fazerem  traducçôes  detestáveis  de 
fragmentos  de  sermonarios  france%cs !  —  O  detractor  está 
avexado  de  uma  paixão,  que  o  obceca  contra  o  Clero; 
e  não  sabe  o  que  diz.  —  Pois  ainda  ha  pouco  acaba  de 
enlutar  os  pregadores  com  as  mais  negras  e  grosseirag 
crepes  de  ignorância  e  falta  de  senso  commuin ;  e  agora 
vem-lhes  conceder  conhecimentos  da  língua  franceza  pa- 
ra fazer  traducçôes  de  fragmentos  de  sermonarios  do  di- 
to idioma;  embora  elle  as  apupe  de  detestáveis? 

Apesar  da  salva-guarda  do  epítheto  depreciante — detes- 
táveis—  ;  o  aviltador  não  está  coherente  com  os  seus  tão 
propalados,  e  escancarados  princípios  accnsntorios !  —  Se- 
gundo o  deplorável  quadro  de  ignorância  e  falia  de  se7i- 
so  comtnum  em  que  elle  os  representa;  era  até  para  os 
seus  vilipendiados  não  saberem  que  existia  uma  tal  lín- 
gua, e  muito  menos  talvez  similhantes  sermonarios!  — 
Porém  (]ue  traducçôes  detestáveis  são  essas?  Que  /ra- 
gmoitos  de  sermonarios  ião  esses?   Quem  são  os  prega- 
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dores,  que  declamam,  ou  carpem  as  taes  iraducçoes  ain- 
da cm  tom  mais  detestável?  Em  que  consiste  esse  tom 
ainda  mais  detestável,  que  metamorphosea  os  predado- 
res em  carpideiras?  Tudo  isto  é  obrigado  o  auctor  do  — 
Eu  e  o  Clero  —  a  analyticamente  fazer  vêr,  pela  posi- 
ção especial  de  accusador  em  que  se  collocára,  sob  pe- 
na de  ficar  atado  ás  argolas  do  pelourinho  da  calumnia 
e  da  mentira,  pela  execração  publica!  —  O  auctor  po- 
rém bem  mostrou  que  estava  em  terra  estranha,  ou  por 
outra,  que  era  perfeitamente  leigo  na  material  Na  ver- 
dade, como  é  crivei,  ainda  em  these,  que  esses  prega- 
dores que  elle  a  seu  arbítrio  tão  insultuosamente  escon- 
jura; se  dessem  ao  trabalho  de  fazer  similhantes  traduc- 
ções;  tendo  já  compostos,  ou  traduzidos  em  portuguez 
todo  o  género  de  sermões?  E'  bem  de  ver  que  este  re- 
curso é  mais  prompto,  e  fácil  que  o  primeiro.  Sobre  a 
sua  preferencia  pelos  interessados  seria  loucura  entrar 
em  duvida.  —  Outrosim  não  ha  lei  alguma  que  prohiba 
que  o  pregador  possa  recitar  os  sermões  de  outrem,  an- 
tes S.  Agostinho  claramente  o  permitte.  —  Quanto  ao 
carpido  da  voz  dos  pregadores ;  quando  o  Cartographo 
o  podesse  provar;  que  tem  elle  que  os  pregadores  de- 
clamem, ou  carpam  os  sermões,  se  os  festeiros  e  mais 
gente  assim  mesmo  gostam  d'elles?  Acaso  quererá  ago- 
ra arvorar-se  em  mestre  de  declamação  dos  pregadores, 
como  o  quer  ser  em  matérias  históricas  ?  Não  lhe  reco- 
nhecemos nem  maneiras,  nem  voz,  nem  missão  para  is- 
so. Todavia  não  suppomos  que  tão  ridicula  idóa  lhe 
passasse  pelo  alto  zenith  da  sua  intelligencia  ! 

Porém  quem  pode  duvidar  que  o  auctor  da  Carta 
diffamatoria  cura  por  informação,  como  dizem,  e  não 
por  experiência  própria?  Appareça  o  seu  retrato  em 
segunda  exhibição.  Ei-lo  aqui :  O  annuncio  de  um  ser- 
mão, confessa  elle,  é  para  wim  por  via  de  regra  a  espa- 
da percuciente  do  anjo  do  paraíso,  flammejando  á  porta 
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do  templo.  Salvo  em  raríssimos  casos,  não  haveria  forças 
que  podessem  arrasiar-me  a  assistir  aos  partos  da  orató- 
ria, que,  por  irrisão  sacrilega,  se  denomina  sagrada.  A 
resistência  dos  meus  nervos  em,  tal  conjunctura  seria  mais 
forte  do  que  a  própria  vontade  (*).  A'  vista  dos  traços 
tão  expressivos  e  frizantes,  com  que  o  auctor  do  —  Eu 
e  o  Clero  —  se  faz  ver  em  luz  mais  clara  que  a  do  meio 
dia,  proporei  o  seguinte  problema:  Se  pode  ter  a  scien- 
cia  necessária,  experimentalmente  adquirida,  para  bem 
ajuizar  dos  defeitos  dos  pregadores  actuaes,  um  tal  jul- 
gador que  publicamente  confessa:  1.**  Que  o  annuncio 
de  um,  serm.ão  é  para  elle,  por  via  de  regra,  a  espada 
percuciente  do  Anjo  do  parai%o,  flammejando  â  porta  do 
templo.  S.°  Que  salvo  em  rarissimos  casos,  não  haveria, 
forças  que  podessem  arrasta-lo  a  assistir  aos  partos  da 
oratória,  que,  por  irrisão  sacrilega,  se  denomina  sagra- 
da. 3.°  Que  a  resistência  de  seus  nervos  em  tal  conjunc- 
tura seria  mais  forte  do  que  a  própria  vontade  ?  Um  tão 
atrevidamente  arremedado  Adão  d'este  jaez,  clamaria 
todo  o  mundo  theologo  e  não  theologo,  devera  paia  lo- 
go ser  mais  de  uma  vez  benzido,  por  não  dizer  zurzido, 
com  uma  sova  innumera  de  aspersões  de  um  bom  e  bem 
manejado  hyssope  !  —  Um  catholico,  a  quem  um  moti- 
vo, que  para  os  outros  é  de  estima  e  alegria,  causa  um 
effeito  tão  tenebroso  e  aterrador,  deve  estar,  ao  que  pa- 
rece, dominado  de  alguma  influencia  satânica.  Exorcis- 
mos e  mais  exorcismos,  por  via  de  regra,  com  elle!  — 
Ora  quem  está  possuído  de  tão  grande  e  irresistível 
preoccupação  para  com  os  sermões  que  não  ouve,  e  o 
que  é  mais  fcousa  inaudita!)  contra  o  annuncio  d'elles, 
não  pude  jamais,  por  principio  algum  de  direito,  ser 
considerado  como  juiz  curial  e  insuspeito,   para  julgar 


(*)     Carta,  pag.  T. 
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dos  partos  da  oratória,  qucy  por  irrisão  sacrílega^  se  de- 
nomina  sagrada,  como  elle  atrozmente  profere  ! 

Finalmente  escarnece,  mofa  do  Clero  por  não  saber 
lalim  ! — Que  diz  pois  o  chacoteador  ?  Ponhamos  por 
extenso  as  suas  palavras  para,  á  vista  d'ellas,  altamen- 
te o  pulverisarmos :  Se  algum  dos  reverendos  cirúdores 
sabe  latim  (é-me  licito  duvidar  d''isso  com  a  igreja,  qxie 
manifestou  a  sua  hesitação  a  este  respeito  mandando  ac~ 
centitar  as  palavras  dos  livros  riluaes  com  temor  das  syU 
lahadas),  que  venha  á  Bihliotheca  Real,  e  ahi  no  volu- 
me b\  da  Symmitiea,  a  paginas  1^8,  lerá  ou  soletrará 
as  seguintes  palavras,  cscriptas  na  lingua  latina.  —  O 
motivo  em  que  o  auclor  da  Carta  funda  a  sua  mofado- 
ra  hypothese  é  dos  mais  falsos,  pueris  e  burlescos,  que 
alé  hoje  SC  tem  lançado  no  paciente  papel!  —  Por  que 
documento  authentico  lhe  consta  que  a  Igreja  duvidas- 
se ou  hesitasse  que  o  Clero  sabia  latim  ?  Que  Igreja  é 
essa  que  o  duvidou?  E'  a  Igreja  reunida  em  Concilio, 
ou  a  dispersa  em  todo  o  orbe?  Não  liade,  eu  lli'o  asse- 
guro, poder  responder.  Hade  ficar,  pelo  contrario,  tão 
mudo  como  um  penedo !  A  Igreja,  em  qualquer  das 
duas  accepções  que  se  tome,  nunca  duvidou,  nem  ja- 
mais poderia  duvidar  sobre  um  tal  objecto  de  disciplina 
universal,  considerado  em  tliese.  Uma  duvida,  uma  he- 
sitação tal,  ser-lhe-hia  injuriosa,  e  até  talvez  opposta 
ao  espirito  de  sciencia  e  illustração  que  em  sua  econo- 
mia a  rege,  e  regerá  até  a  consummação  dos  séculos. 
Bem  pelo  contrario  a  Igreja  Romana,  longe  de  entrar, 
longe  de  manifestar  hesitação  ou  duvida,  cjuer  e  esta- 
belece os  meios  providenciaes  para,  desde  que  se  fez  ex- 
clusiva em  sua  lithurgia  aquelle  idioma,  ter  toda  a  cer- 
teza de  que  os  seus  Ordinandos  sabem  a  lingua  latina. 
Isto  o  demonstram  até  á  evidencia  as  leis  cancioyiarias, 
feitas  em  seus  Concílios,  e  nomeadamente  ainda  no  Sy- 
nodo  de  Trento,  a  similhante  propósito,  —  Acaso  porém 
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o  fiuclor  «quererá  levar  ao  requinte  a  sua  deplorável 
ignorância  em  sciencias  de  Tlieologia,  a  ponto  de  se 
persuadir  que  a  Igreja  tivesse  alguma  vez  aquella  du- 
vida a  respeito  do  Clero  portuguez?  Havia  de  ficar,  se 
tal  pretendesse,  no  mais  horrendo  abysmo  da  vergonha 
e  do  descrédito,  quando  porventura  se  lhe  pedisse  a 
prova.  Só  poderia  responder  com  o  mais  ignominioso 
silencio. — Entretanto  iique  sabendo  que  o  Clero  portu- 
guez em  lodos  os  Concílios,  em  que  pelos  seus  repre- 
sentantes se  achara,  sempre  notoriamente  se  deu  a  co- 
nhecer, não  só  pela  profunda  sciencia  na  lingua  latina, 
mas  ainda  mesmo  em  outras  disciplinas.  Para  não  dei- 
xar de  apontar  exemplo,  lá  estão  figurando  entre  ou- 
tros, com  illustre  nome  em  os  Annaes  do  Concilio  de 
Trento,  um  D.  Jorge  de  Atayde,  um  Diogo  de  Paiva 
de  Andrade,  e  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos.  Não  fal- 
lo  do  Clero  Regular,  em  que,  entre  outros,  apparecería 
o  grande  Dominicano,  Fr.  Francisco  Foreiro,  que  sen- 
do nomeado  para  pregar  no  mesmo  Concilio,  pergunta- 
ra em  que  lingua  queriam  que  elle  orasse :  Se  em  La- 
tim, se  em  Grego,  se  em  Hebreu. 

Agora  demandarei  ainda  ao  auctor  de  tão  aljsurda 
asserção:  Em  que  Decreto  Conciliar,  ou  Bulia  Pontí- 
ficio,  leu  elle  que  se  tivesse  mandado  accentuar  as  pa- 
lavras dos  livros  riiuaes  com  temor  das  syllahadas?  Foi 
porventura  em  alguma  Bulia  de  Pio  ou  Paulo  V,  ou 
de  Clemente  VIII,  em  que  tractarara  de  disposições 
sobre  o  Ritual  Romano?  Em  nenhuma  hade  encontrar 
nem  sombra  de  similliante  delerminação.  —  Supponha- 
mos  porém,  por  especial  favor,  que  a  Igreja  o  tivera 
por  alguma  forma  determinado;  seguia-se  logo  que  era 
por  causa  do  Clero  não  saber  latim  ?  Quem  deduzisse 
como  necessária  similhante  consequência,  é  que  assas 
mostrava  que  desconhecia  as  regras  da  arte  de  discor- 
rer.  Sc  a  Igreja   tivesse  determinado  alguma  cousa  so- 
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bre  a  tal  accentograpliia,  nunca  poderia  jamais  ser  pe- 
lo desairoso  motivo  de  reconhecer  no  Clero  ignorância 
da  lingua  latina.  Esta  ignorância  nâo  a  podia  ella  sup- 
por  sem  estar  em  contradicção  com  o  que  tem  determi- 
nado ao  Clero  sobre  o  estudo  da  referida  lingua.  Seria 
por  um  lado  ordenar  como  indispensável  o  estudo  do 
latim  ao  Clero,  e  por  outro  lado  promover,  ou  pelo 
menos  tolerar  a  sua  ignorância,  o  que  seria  contradic- 
torio!  Mas  para  que  é  combater  o  adversário  no  terreno 
das  hypotheses?  Não  podem  ellas  por  modo  algum  ter 
logar,  quando  mesmo  lhe  fossem  favoráveis,  contra  fac- 
tos, que  demonstradamente  as  destroem. 

O  uso  pois  dos  accentos  nos  rituaes,  e  outros  livros 
lithurgicos,  nada  tem  de  determinação  ecclesiastica,  E' 
apenas  um  arbítrio  tomado  entre  os  eruditos.  Tem  sido 
ventilada  questão  entre  elles,  se  em  geral  se  deve  ou 
não  usar  de  accentos  em  a  lingua  latina.  Os  dois  gran- 
des oratorianos,  António  Pereira  de  Figueiredo  e  Antó- 
nio Alvares,  seguiram  oppostos  pareceres.  O  commum 
dos  doutos  porém,  qualquer  que  seja  a  sua  opinião  a 
tal  respeito,  tem  julgado  necessário,  ou  pelo  menos  útil 
e  tolerável,  o  uso  dos  accentos  em  os  livros  de  Litur- 
gia.—  Qual  seria  pois  o  motivo  peculiar  da  introduc- 
çâo  d'e3te  uso?  Seria  por  causa  da  ignorância  do  Cle- 
ro ?  Aonde  é  que  se  encontra  uma  tão  injuriosa  asser- 
ção? Em  nenhuma  parte.  O  Clero,  embora  offereça  ex- 
cepções, não  direi  absolutas,  é  e  tem  sido  sempre  de 
todas  as  classes  a  mais  instruida  na  lingua  latina,  para 
e=Lar  no  caso  de  poder  ser  arguido  em  geral  de  ignoran- 
te d'ella.  —  A  perda  da  vulgaridade  da  Lingua  trouxe 
comsigo  a  necessidade  dos  accentos.  —  Ha  palavras  de 
mais  de  duas  syllabas  na  Lingua  Latina  (e  principal- 
mente se  forem  nomes  próprios)  que  podem  fazer  duvi- 
da se  se  deve  tornar  longa  a  penúltima  ou  a  anle-pe- 
nuUiraa  syllaba,   e  por  isso  mui  utilmente  se  introãuxi- 


—  f>3  — 

ram  os  accentos  (como  diz  o  erudito  Jesuíta  auclor  da 
Prosódia  Bononiense)  pelo  menos  em  os  Livros  Sagra- 
dos, principalmente  nos   Missaes,   Breviários,   Diurnos, 
AntiphonarioSf  que  de  sua  natureza  são  para  se  pronun- 
ciar em  publico  em  vo%  alta  (*).    Que  contém  esta  ra- 
são,  que  possa  arguir  o  Clero  de  ignorante   na  lingua 
latina?   Encontram-se   nos  Livros  Litúrgicos  innumera- 
•veis  vocábulos,   que,    a  não  ser   a  prevenção  dos  accen- 
tos,  exporiam  ainda  os  maiores  latinistas  ao  perigo  das 
syllahadas.  —  Convidaria  o  Panto-Critico  parcial   para 
o  campo  da  experiência,    se   se   atrevesse   a  nega-lo ;    e 
^   que  ridículo  papel  não  faria  elle  em  matéria   de  sylla- 
'   hadas  se  se  melte-se  a  lê-los  sem  o  soccorro  dos  accentos? 
Além  d'Í5to  não  é  só  o  Clero  que  faz  uso  exclusivo 
de  todos  os  livros  litúrgicos.  Ha  também  muitas  outras 
i  pessoas  fora  d'elle,  como  são  as  Religiosas,  que  por  ins- 
!  tituto   e  profissão  teem  que  recitar  o  Officio  di\ino,    as 
t  quaes  apenas  s6  sabem  ler  o  latim.  Para  estas  torna-se- 
I  lhes  de  muita  precisão  os  accentos  nos  livros  litúrgicos 
de  que  fazem  uso.    Esta  foi  também  uma  das  rasôts,  e 
talvez  das  principaes,    da  introducção  dos  accentos  em 
1  laes   livros.    Quem  pois  jamais  se  lembrou   de  -vir  fazer 
f  carga  de  ignorância  ao  Clero  pela  adopção  de  um  meio 
que  faz  ler  com  mais  facilidade   e  perfeição  o  latim  da 
Igreja?   Esta  mesquinha  glorfa  estava  reservada  para  o 
famoso  escriptor  da  Carta  !  —  E'  preciso  porém  desco- 
nhecer inteiramente  a  natureza  e  construcção  prosodica 
da  lingua  latina,  cuja  pronunciaçâo  vezes  infinitas  dei- 
xa de  estar  sujeita  ás  regras  geraes  da  quantidade,  para 
não  ter   o  pudor  de  vir  fazer   ao  Clero,    por  similhante 
motivo,  aquella  exprobração. — Por  certo  que  os  doutos 
do  Clero  não  admittiriam   a  accentographia  em   obras 
litúrgicas,  se  ella  fosse  um  corpo  de  delicto  de  ignoran- 

(♦)     Prosódia  Brononiense,  pag.  206. 
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cia  para  a  sua  classe.  Mas  que  dirá  o  selvático  desde 
nhudor  do  Clero,  se  lhe  fizerem  ver  mais  de  uma,  po 
não  dizer  muitas  edições  de  Rituaes,  aoude  nada  hi 
d'essa  farragem  de  accentos  que  elle  imagina?  Pois  saij 
ba  que  uma  d'ellas  é  a  do  Ritual  Romano,  impress/ 
em  Antuérpia  na  Typographia  Plantiniana  em  1713 
que  temos  á  vista.  E  note-se  que  é  irnpresso  debaixo  d 
privilegio  do  Papa  Innocencio  XI.  —  Deixemos  porér 
já  de  fustigar  a  torpe  poltroneria  do  sarcasmo  insolent 


> 


V. 


1 


\í 


JE'  indisputavehnenie  anti-patriotica^  e  em  al- 
gumas de  suas  expressões  anti-catholica. 


Um  escriptor  por  mais  perro  e  extravagantemenl 
acirrado  que  queira  ser  em  revolucionar  a  Historia  na 
cional  com  suas,   ou  já  requentadas  innovações ;   de 
portar-se,   se  não  com  todo,   pelo  menos  com  certo  re 
peito,   e   ainda  veneração,  acerca  das   tradições,  sobr 
tudo  theocraticas,    geralmente  recebidas  e  com  affincd 
defendidas  e  acatadas  era  seu  paiz. — Ha  uma  disposi  \ 
ção  psychologica,  e  não  sei  mesmo  se  o  diga,  de  naturc 
za  orgânica,  que  leva  espontaneamente  os  habitantes  dfj 
todos  os  paizes,   á  crença  de  factos  vindos  de  antigas  ( 
remotas    tradicções,    em  que  folgam   de  contemplar   aí 
maravilhas  preclaras   da  mão  suprema   da  providencia, 
que  sobrenaturalmente  os  protegera. —  Esta  tendência 
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se  nao  é  innata,  é  pelo  menos  filha  primogénita  do  prin- 
cipio da  religiosidade  commum  a  todos  os  povos;  que, 
se  acreditam  na  suprema  acção  de  ura  Deus  que  pelas 
leis  naturaes  governa  e  dirige  os  impérios,  não  menos  es- 
tão persuadidos  que  elle  pode  fazer  conhecer  o  seu  poder 
aos  homens  de  um  modo  superior  e  inteiramente  estranho 
áquellas  leis. — Todos  os  povos  tem  outrosim  as  suas  cren- 
ças particulares  sobre  os  eíTeitos  sobrenaturacs  d'aquelle 
soberano  poder  que  os  patrocinara,  como  eminentemen- 
te patrióticas.  —  Altentar  contra  ellas  é  sahir,  é  aberrar 
do  centro  da  communhão  de  um  dos  mais  fortes,  dos 
mais  sublimes  pensamentos  que  alimentam  e  animam  o 
seu  patriotismo.  —  A  penna  atrevida,  ignorante  ou  per- 
versa, que  lhas  desmentir,  será  sempre  por  elles  olhada 
como  instrumento  suspeito  de  um  naturalismo  incrédu- 
lo, que  entre  elles  se  pretende  propagar.  —  O  agente 
porém  que  a  mover  terá  que  se  retirar  do  campo,  onde 
viera  combater,  coberto  da  maldição  universal  dos  povos, 
que  para  sempre  e  em  toda  a  parte  hãode  votar  ao  des- 
prezo o  inimigo  audaz  das  suas  tradicçôes.  —  Demos  po- 
rém adeos  ás  generah*dades:  e  chamemos  desde  já  ao  es- 
tádio da  polemica  o  auclor  da  Carta. 

Propor-lhe-hemos,  como  questão  preliminar :  Se  é 
necessário,  se  é  util,  se  é  emftm  patriótico  que  o  histo- 
riador se  constitua  o  campeão  acérrimo  contra  essas  tra- 
dições maiSy  ou  menos  improváveis,  gue,  segundo  elle, 
deturpam  a  historia  de  todos  os  povos?  (*•).  As  tradições, 
a  que  o  auctor  allude,  são  as  tradições  Iheocraticas,  que 
Ue  encontram  nas  historias  de  todos  os  povos,  e  elle  na 
4iistoria  do  paiz  pátrio  ferio  de  morte.  E'  neste  sentido 
'que  o  vamos  combater,  —  E'  um  arrojo  mui  impruden- 
'te,  e  reprehensivel  no  historiador  similhante  intento. 
Que  precisão,  que  vantagem  ha  em  destruir  as  crenças 

(♦)     Carta,  pag.  4. 
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Iheocraticas  que  uma  tradição  de  séculos  fora  radican- 
do no  coração  dos  povos?  Nenhuma  ha;  antes  todo  o 
perigo,  todo  o  prejuízo  em  tornar  o»  povos  incrédulos  a 
respeito  delias.  —  A  experiência  de  todos  os  tempos  tem 
mostrado  que  a  immoralidade  e  desenvoltura  dos  povos 
cresce  tanto  mais,  quanto  menos  se  torna  respeitoso  das 
idéas  que  lhes  inspiram  as  tradições  Iheocraticas  do  paiz. 
O  historiador  pois  que  pretende  desabusar  os  povos  so- 
bre tal  objecto,  offerecc-lhes  o  pomo,  que  os  hade  enve- 
nenar com  o  seu  sabor.  «  Accusam  aTitoLivio,  dizMr. 
de  Laharpe,  de  credulidade,  e  superstição,  porque  refe- 
« re  com  toda  a  seriedade  um  tropel  de  prodígios.  Eu 
«não  sei  se  se  deve  concluir  d'ahi  que  elle  os  acredila- 
«va.  —  Creio  bem  que  desde  o  tempo  de  Augusto,  e 
«mesmo  antes  d"'elle,  se  começava  a  ser  menos  super-> 
«sticioso^  mas  o  povo  o  era  sempre,  e  a  politica  sabia 
«e  devia  lirar  partido  do  poderoso  movei  da  geral  cren-  - 
u  ça,  cujos  effeitos  são  geralmente  bons  em  todo  o  go- 
u  verno,  mesmo  quando  a  crença  é  errónea.  Não  ha  cou- 
«  sa  alguma,  senão  a  irreligião,  que  essencialmente  se- 
«ja  inimiga  de  toda  a  ordem  social  e  moral  (*).  i» 

Se  consideramos  as  tradições  iheocraticas  pelo  lad'»^ 
do  patriotismo;  quem  pode  duvidar  que  ellas  tenhai  j 
sido  geralmente  olhadas  em  todas  as  nações,  como  es- 
pecial ebtímulo  para  excitar  o  valor  dos  povos,  a  prati- 
car prodígios  de  valor  em  proveito,  honra,  e  gloria  de 
seus  paizes?  O  nosso  é  com  particularidade  um  delles. 
—  íí  Não  deixo  de  saber,  diz  o  grande  Lívio,  que  da , 
«incredulidade  vulgar  que  hoje  reina,  quanto  aos  pro^'^ 
«  gnósticos  dos  Deoses,  procede  nem  se  fallar  já  de  pro- 
íídigios  alguns  em  publico,  nem  se  contarem  nas  histo 
«rias.  Na  occasião  porém  em  que  eu  escrevo  as  cousasfi 
«  antigas,  não  sei  por  que  arte  meu  animo  se  torna  tam 

(*)     Coiirs  de  Lillerattire,  tom.  3."  pag.  8  e  9. 
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«bem  antigo:  e  um  certo  instincto  religioso  me  faz  let 
«  por  dignos  de  mencionar  em  meus  annaes  aquelles  pro- 
«digios  que  os  homens  mais  entendidos  julgarão  devião 
«merecer  a  acceitação  publica  (1).»  —  «Muitas  vezes 
ti  os  historiadores  tem  advertido  (diz  um  sábio  académi- 
co francez,  que  também  citara,  e  traduzira,  a  passagem 
de  Livio)  cjue  os  factos  maravilhosos,  os  prodígios  sin* 
«guiares,  que  registavam  em  seus  escriptos,  não  eram 
«fundados  senão  em  rumores  populares,-  outras  muitas 
« vezes  lem-nos  também  referido  sem  esta  precaução, 
«já  porque  elles  mesmos  fossem  povo  a  tal  respeito,  o 
«Cjue  importa  sempre  saber,  já  porque  elles  não  julgas- 
« sem  dever  abalar  a  crença  vulgar ;  bem  convencidos 
«que  á  sombra  de  um  prejuízo  repousava  algumas  ve- 
«zes  uma  verdade  útil,  á  qual  talvez  tivessem  vergo- 
«  nha  de  prejudicar  (2).» 

Eis-aqui  os  dictames  prudenciaes,  adoptados  pelos 
mais  distinctos  historiadores,  acerca  dos  successos  de  ca- 
racter maravilhr;so,  que  devem  dirigir  lodo  o  escriptor 
sensato.  O  contrario  é  querer  campar  por  uma  anoma- 
lia extravagante,  e  ridícula.  E'  ir  de  encontro  ao  pen- 
sar nacional  do  povo,  assas  ferrenho  em  suas  crenças, 
e  que  sempre  zomba  e  triumpha  das  innovaçôes  indis- 
discretas  introduzidas  em  sua  historia. 

Se  porém  gravemente  ofíende  o  melindre  patriótico 
de  uma  nação  aquelle  que  simplesmente  contradiz  e 
nega  os  pontos  theocraticos  das  suas  tradições  históri- 
cas, constantemente  recebidos  e  venerados  5  quanto  não 
se  torna  mais  altamente  réu  d'este  attentado  aquelle 
escriptor,  que  não  só  os  nega,  mas  até  tem  a  asquerosa 
villania  de,  á  cara  descoberta,  os  vir  insultar?  —  Se  al- 

(1)  Dec.  4.  Liv.  43,  cap.  13. 

(2)  Hist.  de  rAcadémic  Ro^ale  des  Iiiscrip.   e  Belles-Let-' 
três,  tom.  40  pag.  l?  e  13. 
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guem  ha  no  orbe  iitterario,  que  mais  demonstrativa- 
mente tenha  commettido  tão  reprehensivel  e  estranho 
excesso,  é  por  certo  o  auctor  da  Carta  aviltante,  a  res- 
peito especialmente  da  Apparição  de  Christo  a  D.  Af- 
fonso  Henriques. — E'  uma  das  ulceras  mais  pustulen- 
tas  que  conspurcam  e  aviltam  esse  escripto  sandeu,  que 
rancorosamente  a  impropera. 

Venha  pois  já  á  arena  para  levar  uma  geral  palea- 
da de  todos  os  portuguezes,  que  prezam,  como  devem, 
as  crenças  venerandas  de  seus  maiores,  essa  enfiada  nau- 
seante de  opprobrios,  que  contra  eJla  negreja  no  tal  mo- 
numento de  insulsa  e  hedionda  maledicência  !  zz  i^aòrt- 
la — Tradição  absurda  —  Ninharia  (1)  —  Conto  de  ve- 
lhas (3) — Milagre  absurdo  e  inútil  (3) — Historieta  (4) 
— Farça  de  Ourique  (5). — Taes  são  entre  outras  as  ca- 
thegoricas  expressões,  com  que  o  auctor  famigerado  vo- 
ta ao  ridículo  aquella  Apparição !  A  que  maior  gala- 
rim  poderia  subir  o  insulto  feito  a  essa  maravilha  sobe- 
ranamente theocratica,  a  mais  favorita  da  pia  crença 
dos  portuguezes  de  todas  quantas  se  encontram  em  suas 
historias?  Porém  como  é  crivei  que  umdL  fabula,  uma 
ninharia^  ou  o  quer  que  é  do  mesmo  aviltante  jaez,  que 
figura  n^aquella  audaz  nomenclatura,  fosse  sustentada 
como  facto  verdadeiro  por  séculos,  e  pelos  sábios  mais 
illustrados  de  uma  nação?  Quando  porventura  o  tivesse 
sido,  teria,  não  receio  dize-lo,  por  effeito  d'essa  univer- 
sal crença  dos  sábios,  perdido  a  sua  natureza,  e  deixado 
de  o  ser.  Não  teriam  na  verdade  tantos  talentos  abali- 
sados,  que  com  conhecimento  de  causa  tal  acreditaramj 

(1)  Carla,  pag.  -?. 

(2)  Carta,  pag.  8. 

(3)  Carta,  pag.  10. 

(4)  Carta,  pag.  14. 

(5)  Carta,  pag.  15. 
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o  discernimento  e  as  luzes  necessárias  para  distinguir  o 
verdadeiro  do  fabuloso?  Sem  duvida  que  tinham. — Fal- 
sartos !  porém  lhes  chama  elle,  lhes  brada  o  perturba- 
dor da  pa%  dos  mortos  (1),  com  mais  arrogância  do  que 
o  gigante  Adamastor  bradara  ao  Vasco  da  Gama  !  — 
Que  arrojo  de  audácia  !  .  .  ,  Falsaria  é,  pela  definição 
da  lei,  aquelle  que  commdleu  falsidade,  quer  fabrican- 
do documento  supposto,  quer  alterando  o  verdadeiro,  Di- 
zei-me  agora  que  documento  é  esse  de  similhanle  qua- 
lidade, que  elles  fabricaram?  Quem  são  as  testemunhas 
oculares  e  contestes  que  os  viram,  que  os  surprehende- 
ram  no  acto  da  falsificação?  Por  que  motivo  evidente- 
mente provado  o  fizeram?  Em  que  logar?  Em  que  an- 
no?  Em  que  dia?  Com  estes  quesitos  elles  vos  enrosca- 
riam mais  fortemente  do  que  vos  poderia  enroscar  uma 
tremenda  giboia,  se  por  infelicidade  vos  surprehendesse 
nos  incultos  sertões  do  Occidental  hemispherio ! — Se 
pois,  ó  accusador  romântico,  por  não  dizer  de  suspeita 
intenção,  nada  podeis  provar  em  matéria  de  falsidade 
contra  caracteres  tão  beneméritos  das  letlras  e  das  vir- 
tudes, como  assim  tão  torpe  e  despejadamente  os  cri- 
minaes?  Não  vos  mandam  calar,  porque  n'essa  voz  in- 
justa que  se  ergue  para  os  condcmnar,  n'esse  movimen- 
to audaz  da  mão  que  se  estende  para  indicar,  como  di- 
zeis, os  crim,inosos  (i2),  está  debuxado  o  retrato  tão  im- 
pudente como  desprezivel  do  zoilo  magano,  que  vem 
bater  sobre  campas  que  cobrem,  cinzas  envoltas  em  vestes 
sacerdotaes  (3),  para  profanar  tão  venerandos  depósi- 
tos!—  Restos  mortaes  de  tão  portentosos  cultores  das 
sciencias,  conlinuae  a  dcscançar  tranquillos  no  remanso 
da  paz !   A  alta  reputação  dos  espiritos  transcendentes 

(1)  Carta,  pag.  14. 

(2)  Carta,  pag.  14. 

(3)  Carta,  pag.  14. 
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que  vos  animaram,  das  disciplinas  que  u^elles  floresceram 
conLinua  sem  diííerença  alguma  a  andar  tiiumphante 
pelo  campo  da  immorialidade  !  O  detractor  altivo  que 
vos  viera  oiTender,  tão  somente  conseguira,  por  um  jus- 
to castigo,  fazer  indisputavelmente  seu  o  papel  do  ona- 
gro  da  fabula  do  jazente  leão^  que  ainda  ha  pouco  im-s» 
pingíra  aos  por  elle  ultrajados  Ministros  do  Evangelho, 
Estaes  de  sobejo  vingados ! 

Eu  quero  comtudo  ir  atacar  o  antagonista  satyrico 
da  Apparição  de  Christo  a  D.  Affonso  Henriques  den- 
tro das  suas  mesmas  ameias.  Ouçamos  as  suas  pala-»- 
•vras :  «Narrando  no  primeiro  volume  da  Historia  de 
«Portugal  o  recontro  de  Julho  de  1139  em  Ourique, 
«reduzido  ás  dimensões  que  suppuz  e  supponho  exac- 
«  tas,  omitti  a  fabula  do  apparecimento  de  Christo,  co- 
«  mo  cousa  indigna  da  gravidade  da  historia,  e  sob  cer- 
« to  aspecto  demasiado  irreverente  para  com  o  sublime 
«  Fundador  do  Christianismo.  Apenas  n'uma  nota  allu- 
ícdi  a  essa  tradição  absurda,  alTirmando  que  se  estriba- 
«  va  n'um  documento  falso,  o  celebre  juramento  attri- 
«buido  a  Affonso  I,  juramento  que  ainda  existe  no  sup- 
«  posto  original.  Eis  o  grande  escândalo  para  os  prega- 
«dores  de  Lisboa.  Confesso  que  ahi  Iractei  esse  embuste 
«  cora  o  desprezo  que  elle  merece,  porque  na  verdade, 
«  conhecendo  eu  muitos  diplomas  forjados  com  maior 
«ou  menor  destreza,  este  é,  sem  coalradicção,  o  mais 
«inhabilmente  executado  (*).» 

Antes  de  entrar  no  debate  da  principal  questão, 
cumpre  primeiro  reagir  contra  uma  asserção  incidente, 
que  se  lê  na  transcripta  passagem.  —  Sim,  vê-se  n'esta 
figurar  a  celebre  batalha  do  Campo  de  Ourique  debai- 
xo do  nome  estranho,  e  nunca  jamais  ouvido,  de  —  re- 
contro!—  Pois  o  combate  dado  por  D.  Affonso  Henrir 

(*)     Carta,  pag.  7. 


—  Ti- 
ques contra  os  cinco  reis  mouros  em  25  de  Julho  de 
1139  em  Ourique,  pode,  por  mais  que  se  queira  atte- 
nuar,  ter  o  nome  de  recontrOf  ou  escaramuça,  que  é  o 
seu  synonymo?  Parece  que  o  auctor  da  Carta-monstro 
tomara  systemalicamente  por  tarefa  na  sua  Historia  o 
acabar  com  toda  a  qualidade  de  successos,  que  tivessem 
algum  viso  de  maravilhoso  e  extraordinário;  como  se 
este  caracter  fosse  causal  bastante  para  de  necessidade 
absoluta  se  darem  por  falsos  !  —  Quem  ignora  porém 
que  a  famosa  batalha  de  Ourique  tem  no  Chronicon 
(Conimbricense  ou  Livro  de  Noa  a  designação  de  lis  ma- 
gna^ e  que  a  mesma  é  igualmente  qualificada  na  Chro- 
nica  Golhorwn  (obra  contemporânea  de  D,  Affonso 
Henriques)  pela  expressão  mais  positiva  magmim  bel' 
lum?  E  uma  batalha  assim  designada,  por  mais  peque- 
nas que  sejam  as  dimensões  a  que  fique  reduxida^  embo- 
ra se  supponham  exactas,  poderá  nunca  ser  inculcada, 
sem  se  mostrar  a  mais  crassa  ignorância  da  língua  la- 
tina, ou  a  não  ser  por  mofa  e  burla,  com  o  nome  de  re- 
contro?  A  torrente  unanime  dos  historiadores  contra  a 
opinião  extravagante  do  auctor  que  lhe  responda. 

Agora  não  poderei  aqui  deixar  de  notar  a  ridícula 
parcialidade,  em  que  cahíu  o  auctor  em  a  nota  16.^  do 
tomo  \P  da  sua  Historia  de  Portugal. — Usou  elle,  pa- 
ra depreciar  a  batalha  do  Campo  de  Ourique,  dos  ter- 
mos—  mnumcrabili  prope  exercitii  —  que  Brandão  cita 
no  corpo  da  Monarchia  Lusitana  (Parte  3.*  L.  10.°  foi. 
12í3),  conforme  os  exemplares  da  Chronica  dos  Godos 
de  Alcobaça  e  Santa  Cruz  de  Coimbra;  e  não  da  ma- 
neira terminante  —  magniím  bellum  —  que  é  como  se 
exprime  o  exemplar  do  Mestre  André  de  IJesende,  que 
>em  impresso  no  Appendice  da  Parte  3.^  da  cilada 
obra. 

Mas  é  acaso  avaliando  com  ironia,  como  faz  o  auc- 
tor,  as  próprias  expressões  dos  exemplares  da  Chronica 
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dos  Godos  (innumerabili  prope  exercxtu  (*)J,  que  por  sua 
conta  e  risco  preferira,  c|uc  elle  conseguiria  deprimir  a 
grandeza  do  facto?  Quem  tal  lhe  poderia  conceder? 
Quer  um,  todavia,  quer  outro  dizer  das  variantes  da 
Chronica  dos  Godos  é  superior  a  qualquer  epiclieia  ma- 
ligna. 

Porém  qual  será  a  rasão  ostensiva  por  que  o  auctor 
da  Historia  de  Portugal  desse  na  mencionada  nota  a 
preferencia  da  lição  dos  dois  exemplares  da  Chronica 
dos  Godos,  á  do  exemplar  que  tivera  sido  do  Mestre 
André  de  Resende?  Declara  elle,  depois  de  um  român- 
tico aranzel  (na  forma  do  seu  costume),  que  subscrevera 
inteiramente  a  Brandão ^  o  qual  preferira  a  lição  dos 
exemplares  de  Alcobaça  e  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
ao  de  Resende,  por  lhe  merecerem  mais  viva  fé.  Isto 
porém  é  fahissimo,  como  o  declaram  as  próprias  pala- 
vras de  Brandão,  que  elle  entendera  a  seu  modo.  Fo- 
lheando Brandão  no  já  citado  Appendice,  acha-se  sobre 
a  matéria  em  questão  o  dizer  seguinte:  —  «O  (exem- 
plar) que  vae  impresso  foi  do  Mestre  André  de  Resen- 
«de,  e  o  tem  em  seu  poder  o  Chantre  de  Évora  Ma- 
«  nuel  Severim  de  Faria.  Outro  mais  breve,  cujas  "pa- 
u  lavras  por  essa  mesma  causa  allego  inais  ve%cSj  se  tirou 
«de  Alcobaça  e  Santa  Cruz  de  Coimbra. » —  E'  eviden- 
te a  lodo  aquelle  que  souber  ler,  e  entender  portuguez, 
que  o  motivo  por  que  Brandão  preferira  aquelles  exem- 
plares foi  unicamente  pela  sua  brevidade,  e  nunca  por 
lhes  merecerem,  ou  lhes  dar  mais  viva  fé,  como  o  nos- 
so histórico  novissimo  puerilmente  deduz  na  menciona- 
da nota. — a\las  dada  mesmo  a  hypothetica  intelligencia, 
que  o  auctor  forjara,  deixou  por  isso  Brandão  de  ter  a 
batalha  de  Ourique  n'aquella  grandeza  em  que  sempre 
a  tiveram  todos  os  historiadores  portuguezes?  Por  certo 

(»)     Historia  de  Portugal,  tom.  1.°,  nota  16.%  pag.  48ti. 
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que  não.  —  Grande  batalha  de  Ourique — lhe  chama  el- 
le  no  L.  6.°  da  Monarchia  Lusitana,  logo  no  titulo  do 
cap.  3.°.  Que  caricatura  pois  não  é  recorrer  o  auctor  da 
nota  áquelle  subterfúgio  para  desacreditar  o  facto! 

Vamos  agora  á  appariçao  de  Christo  a  D.  Affonso 
Henriques ;  cuja  negativa,  segundo  affirma  o  famoso 
epistolographo,  foi  o  grande  escândalo  para  os  pregado- 
res de  Lisboa.  Foi  o  também  para  mais  alguém  que  não 
era  do  Clero,  como  evidentemente  se  mostra  pelos  dois 
eruditos  folhetos,  e  mais  artigos  insertos  em  vários  Jor* 
naes,  que  se  publicaram  contra  a  animosidade.  Pelo  que 
devia  ser  mais  justo  e  mais  exacto. — Isto  advertido, 
entremos  na  questão. 

Altaca  o  auctor  da  Carta  memoranda  o  apparecí- 
mento  de  Christo  ao  primeiro  Rei  de  Portugal.  1.**  Por 
ser  cousa  indigna  da  gravidade  histórica,  e  sob  certo  as- 
pecto demasiado  irreverente  para  com  o  sublim,e  Funda- 
dor  do  Christianismo.  2.°  Por  ser  uma  tradição  absur- 
da, que  se  estriba  num  documento  falso,  o  celebre  jura- 
mento attribuido  a  Affonso  I;  diploma  dos  muitos  que 
o  auctor  conhecera  forjados  com  m,aior,  ou  menor  destre- 
%a,  o  mais  inhabilmente  executado. 

A  respeito  da  primeira  parte  da  rasão  dúplice,  ou 
colligada  que  primeiramente  se  allega ;  é  na  verdade 
fanfarronada  risivel  querer  a  seu  arbitrio  esbulhar  do 
direito  de  figurar  na  historia,  um  facto  que  havia  sécu- 
los o  tinha  adquirido !  E  pois  quem  poderá  deixar  de 
soltar  uma  escancarada  gargalhada  de  desprezo,  e  mes- 
mo escolta-la  de  uma  estrepitosa  symphonia  de  apupo, 
e  assobio,  ao  ler  ou  ouvir  pronunciar  que  um  successo, 
que  tem  merecido  as  honras  da  narração  nos  escriptos 
dos  sábios  portuguezes  mais  illustres  dos  tempos  antigos 
e  modernos,  contando  neste  numero  em  nossos  dias  o 
auctor  dos  eloquentíssimos  Quadros  Históricos,  o  nosso 
eximio  Poeta,  António  Feliciano  de  Castilho;  agora  com 
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revoltante  escândalo  litterario,   e  nacional,   haja  de  ser 
condemnado  ao  esquecimento,  como  indigno  da  gravi- 
dade dahistoría?  —  Que  entenderá  o  auctor  ^o\ gravida- 
de da  lústor  ia?  Seria  para  desejar  que  elle  nos  favorecesse 
com  a  sua  mui  positiva,  e  explicita  definição! — Entre- 
tanto que  ella  não  vem  a  lume;  desde  já  o  prevenimos 
que  esta  qualidade  diz  respeito  ao  estylo  histórico,   co- 
mo ensinam  os  que  tratam  da  matéria,   sem  exceptuar 
d'entre  elles  Mr.  de  Voltaire.  A  que  propósito  vera  pois 
affirmar-se  que   a  apparição  de  Christo  a  D.  Affonso  I 
é  cousa  indigna  da  gravidade  da  lúaioria?  Quando  mes- 
mo essa  narração  fora  opposta  a  algum  preceito  da  ar- 
te histórica,  o  que  os  inlelligentes  nunca  acharam,  pa- 
rece que  deveria  ser  antes  quanto   á  matéria,   e  argu- 
mento, e  nunca  quanto  ao  estylo  da  historia,  a  que  in- 
disputavelmente  pertence  a  gravidade. —  Mas  o  que  en- 
tenderá elle  por  cousas  indignas  da  gravidade  da  histo- 
ria? Explique-nos  o  enigma  para  sabermos  com  que  Édi- 
po falíamos.  Não  é  preciso.  A  sua  Historia  nos  vai  en- 
sinando que  as  cousas  indignas  da  gravidade  da  historia 
são  todas  aquellas  que  tem   alguma  cousa  de  sobrena- 
tural, ou  prodigioso  !   Sendo  assim,   como  na  realidade 
é,   que  admira  que   o  facto   da  apparição  soííresse  logo 
o  anatkema  da  exclusão?  Talvez  tenha  antes  por  cousa 
digna  da  gravidade  histórica  essa  reverberante  parciali- 
dade contra  o  Clero,  carregando-lhe  por  systema  a  mão 
sempre  que  pode  na  Historia   de  Portugal!  —  Ouça-se 
agora  a  bella  passagem  de  um  dos  mais  hábeis  defenso- 
res d'aquella  apparição,   a  quem  o  auctor  na  sua  Car- 
ta nada  respondendo  que  geito  tivesse,  tratou  com  ma- 
neiras tão  fingidamente  Urbanas,   como  sem  a  menor 
duvida  cheias  da  mais  sediça  e  burlesca  presumpção. 
Diz  elegantemente  ella :  «  Sendo  (a  apparição  de  Jesus 
Christo  a  Affonso  Henriques)   real,   como  por  tantos  é 
«crida,  que  pôde  dar-se  de  mais  magestoso,  do  que  es- 
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«se  pacto  feito  entre  o  Rei  coevo  da  Monarchia,  e  o 
(i  Rei  dos  Reis  quando  lhe  diz  —  Afíbnso,  combate  e  se- 
«reis  vencedor — vinculando  assim  nelle  e  seus  vindou- 
«ros  uma  protecção  divina,  e  um  começo  politico,  que 
«excede  em  muito  a  quanto  o  mesquinho  das  institui- 
«  ções  humanas  tem  de  mais  grandioso,  e  affamado?  (1) ». 
Eis-aqui  em  resumo  o  conceito  transcendente  em  que 
por  certo  tiveram  os  nossos  escriptores  a  mencionada 
Apparição  para  a  perpetuarem  em  suas  obras.  Que  au- 
ctoridade  pois  pode  fazer  contra  essas  summidades  scien- 
lificas  que  constantemente  a  acharam  tão  digna  da  his- 
toria, o  escriptor  modernissimo  que  da  sua  a  baniu? 
Nenhuma. 

A  segunda  parte  da  proposição  copulativa,  na  qual 
assevera  que  a  apparição  de  Christo  a  D.  Affonso  sob 
certo  aspecto  é  demasiado  irreverente  para  com  o  siíbli- 
me  Fundador  do  Christianismo ;  é,  não  sei  se  o  diga, 
ainda  mais  provocante!  —  Quem  não  pasma,  quem  não 
embasbaca  ao  ler  ou  ouvir  que  um  homem  que  não  é, 
i3.em  consta  que  tenha  cursado  a  faculdade  própria,  e 
indispensável  para  pronunciar  um  tal  juizo,  venha  tão. 
categoricamente  pronunciar  seu  parecer  sobre  matéria 
tão  delicada?  Quem  não  se  benze,  e  mais  de  uma  vez,  ao 
contemplar,  que  o  individuo,  que  apenas  ha  pouco  (S) 
n^um  canto  obscuro  da  Europa  (3),  como  clle  considera 
Portugal,  se  fizera  conhecer  em  matérias  theologicas,  de~ 
butando  por  um  mistiforio  insulso  de  textos  dos  Padres, 
e  outros  auctores  ecclesiasticos,  mil  vezes  já  produzidos, 
e  outras  tantas  estropiados  pela  mão  da  malvadez  para 

(1)  Demonstração  Histórica  e  documentada  da  Apparição  de 
Christo,  etc.  Por  ^,  L,  de  Magcssi  Tavares  \  pag.  2  e  3. 

(2)  Alludo    ás  Considerações  I'acificas   sobre  o   Opúsculo  — 
Eu  e  o  Clero. 

(3)  Carta,  pag.  20. 
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fustigar  o  Clero,  os  Papas  e  a  Cúria,  que  sao  para  cer- 
ta  gente  os  três  tópicos  da  tunda  no  drama  asqueroso  do 
seu  antagonismo;  quizesse  d'antemão  figurar  em  scena 
por  campanudo  theologo?  A  lembrança  pedantesca  po- 
rém de  se  metter  em  seara  alheia  se  não  é  delle  (o  que 
não  disputo),  é  de  outro  tão  leigo  na  matéria  como  el- 
le!  —  Mas  se  um  Cenáculo,  um  Pereira  de  Figueiredo, 
e  outros  theologos  da  primeira  plana  em  o  nosso  paiz, 
e  mesmo  na  capital  do  orbe  catholico,  como  poderia- 
mos  facilmente  provar,  nunca  tiveram  o  prodigio  da 
apparição  por  irreverente  para  com  o  sublime  Fundador 
do  Christianismo ;  porque  havemos  de  dar  credito  ao 
destempero  proferido  pelo  auctor  tão  reconhecidamente 
hospede  em  objectos  de  theologia  ? 

O  segundo  argumento  contra  a  apparição,  e  que  é 
para  o  auctor  da  Carta  o  seu  cavallo  de  frisa ;  é  a  fal- 
sidade do  diploma  que  contém  o  juramento  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  que  attesta  aquelle  prodigioso  aconte- 
cimento,—  Cumpre  aqui  advertir  a  quem  o  não  souber, 
para  que  as  cousas  vão  a  quem  tocam,  que  tudo  quanto 
o  antagonista  da  apparição  diz  contra  ella  e  seu  diplo- 
ma, sem  exceptuar  uma  só  idéa,  é  reproducção  do  que 
já  se  acha  escripto  nas  Memorias  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  pelos  dois  sábios  académicos  Fr.  Joaquim  de 
Santo  Agostinho^  e  António  d'' Almeida :  o  primeiro  dos 
quaes,  não  obstante  não  estar  pela  veracidade  do  diplo- 
ma do  juramento,  sustenta  comtudo  por  outras  rasões 
a  crença  da  apparição.  O  testemunho  do  repetidor  é  só 
pois  um  echo  do  que  elles  disseram ;  e  por  isso  pouca, 
cu  nenhuma  força  accrescenta  á  negativa  do  segundo  aca- 
démico.—  Só  o  que  é  estreme  do  auctor  é  o  estylo  pro- 
fundamente aviltante,  com  que  redicularisa  a  matéria. 
Isto  porém  não  é  argumento  que  corrobore  mais  a  sua 
asserção,  antes  motivo  para  a  enfraquecer  e  tornar  sus- 
peita. —  Vamos  agora  ao  ponto. 
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E*  ou  não  apocrípho,  e  falso  o  juramento  de  D.  Af- 
fonso  Henriques  sobre  a  apparição  de  Christo?  Os  au- 
ctores  dividem-se  entre  si.  Ha  uns  que  sustentam  a  sua 
genuinidade.  Outros  a  supposição.  —  Qual  é  porém  dos 
ditos  auctores  o  maior  numero?  E'  incomparavelmente 
o  d'aquelles  que  o  tem  por  genuino.  —  Se  pois  em  uma 
questão  de  facto  a  probabilidade,  geralmente  fallando, 
pende  e  se  inclina  com  mais  força  para  o  lado  d'aquel- 
la  opinião,  que  tem  maior  numero  de  patronos;  a  au- 
thenticidade  do  diploma  do  juramento  de  D.  AíTonso 
Henriques  está  nesle  caso. 

Porém  dir-se-ha  talvez :  O  numero  menor  tem  mais 
sciencia,  e  estudos  diplomáticos  que  o  maior;  e  por  is- 
so deve  merecer  maior  credito,  e  ter  maior  peso,  —  Não 
sei  como  se  possa  tal  admittir ;  visto  que  aquelles  es- 
criplores,  que  pertencem  ao  numero  maior  tiveram  já 
presentes  todas  as  objecções  (*)  que  depois  oe  mais  mo- 
dernos renovaram  contra  o  diploma ;  e  as  desfizeram, 
presistindo  na  affirmativa  em  favor  daauthenticidade. — ' 
Temos  pois  que  se  deve  estar  pela  opinião  do  maior  nu- 
mero, visto  gozar  das  mesmas,  se  não  maiores  circums- 
tancias  scientificas.  —  Estamos  em  um  documento  de 
estimativa  diplomática,  em  que  não  pode  haver  absolu- 
ta certeza;  para  onde  se  inclinar  pois  a  força  numérica 
dos  peritos ;  ahi  é  que  se  deve  considerar  a  verdadeira 
probabilidade. 

Porém  que  mísero  desforço  não  é  que  o  histórico  da 
nova  eschola  sceptica,  que  nos  promette  expurgar  a  his- 
toria do  berço  da  Monarclúa  de  lendas  fradescas  (2)  (co- 

(1)  Vpjam-se :z: Mappa  de  Portugal,  tom.  1°  pag.  289  n.** 
18  e  seguintes.  —  Agiologio  Lusitano,  no  Comtnentario  ao  dia 
25  de  Julho.  —  Historia  Geral  de  Portugal  por  Damião  Anio' 
nio  de  Lemos,  tom.  3.°,  liv.  9.°,  cap.^3.* 

(2)  Carta,  pag.  4. 
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mb  se  sem  ellas  podesse  existir  tal  historia)  venha  com 
as  suas  costumadas  rodomontadas  barafustar  com  um 
diploma,  que  não  é  mais  que  uma  copia;  para  deitar 
abaixo  a  crença  da  apparição  de  Christo  a  D.  Affonso? 
—  Supponha-se  que  seja  falso  o  tal  diploma  que  se  ba- 
ratea,  e  rediculisa,  segue-se  por  ventura  d'ahi  que  não 
existisse  algum  original  verdadeiro  que  testificasse  aquel- 
le  prodigio  ?  Um  dos  illustres  académicos,  que  assevera 
que  o  diploma  de  Alcobaça  é  apocrypho,  ou  apographo, 
é  o  próprio  que  não  tem  duvida  de  também  confessar, 
que  havia  todas  as  provas  para  affirmar  com  muita  pro- 
babilidade, que  existio  documento  (1).  Disse  ser  copia 
aquelle  diploma ;  pois  que  o  original  descoberto  em  Al- 
cobaça, passara  ás  mãos  de  Filippc  II  quando  esteve 
de  posse  de  Portugal,  que  o  fez  guardar  no  Escurial, 
ficando-nos  delle  copia  autlienticada.  htiid  vero  (jura 
menlura)  Alcobaça:  Archwi  portatum  est  ad  Philippum,  II 
Castellce  Regem,  cum  dudum  Lusitarúam  occupasset,  qui 
illud  in  Régio  monasterio  Escurialis  custodiri  fecit  rema- 
ncnte  in  Lusitânia  copia  authenticâ.  Assim  o  escreve  o 
eruditissimo  auctor  da  Lusitânia  Liberata  (2).  Não  fal- 
ta até  quem  diga  que  aquelle  Rei  o  mandou  buscar. 

Se  porém  o  antagonista  da  apparição  de  Christo  a 
D.  A ffonso  Henriques  não  quer  dar  por  authentico  aquel- 
le diploma,  como  o  tem  feito  um  sem  numero  de  eru- 
ditas intelligencias  dentro  do  paiz,  e  algumas  fora  d'el- 
le ;  nem  tão  pouco  (embora  o  não  declare)  o  que  era 
do  Cartório  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  descoberto  mais 
de  cincoenta  annos  antes  que  Brito  achasse  o  de  Alco- 
baça; acaso  caducará  por  isso  a  crença  d'aquella  appa- 
rição? Tal  não  diremos.  Temos  ainda  a  tradição,  que 
é  o  baluarte  inexpugnável,  em  que  ella  verdadeiramen- 

(1)  Mem.  de  Litt.  Portug.  tom.  5.°  pag.  336, 

(2)  Proeraium  II,  §  II,  pag.  100. 
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te  se  acoita. — Tem  a  tradição  d'aquelle  prodígio  sido 
deduzida,  e  constantemente  adoptada  em  nosso  paiz  des- 
de a  epocha  do  seu  acontecimento  ?  E'  o  que  vamos  a 
fazer  ver. 

Geralmente  se  reconhece,  como  axioma  em  critica,  es- 
te enunciado:  «  E'  certissima  aquella  tradição,  que  ver- 
sa sobre  factos  insignes  e  inteiramente  admiráveis,  cu- 
ja narração  deveu  ser  frequentíssima;  e  que,  compre- 
hendendo-se  dentro  de  poucas  familias  por  tempos  coe- 
vas, podesse  não  inteirompidamente  ser  iransmittida  de 
umas  a  outras.»  —  A  julgarmos  por  este  transcendente 
principio  a  tradição  da  apparição  de  Christo  a  D.  Af- 
fonso  Henriques,  não  podemos  deixar  de  asseverar,  que 
ella  é  digna  de  Ioda  a  credibilidade  histórica.  Quem 
jamais  entrou  em  duvida  de  que  ella  fosse  um  aconte- 
cimento do  mais  insigne  caracter;  de  cunho  sobre-ma- 
neira  prodigioso,  paru  não  ficar  em  silencio,  antes  ser 
obieclo  das  publicas,  e  particulares  conversações  de  to- 
dos, sem  distincção  de  classe,  nem  de  pessoa?  Qualquer 
dos  seus  maiores  antagonistas,  que,  por  mais  que  se  es- 
forçasse, pretendesse  mostrar  o  contrario,  perderia  intei- 
ramente o  seu  tempo.  — Se  pois  um  tal  prodígio  pela 
natureza  do  facto  eslava  visivelmente  no  caso  de  gozar 
de  uma  tradição  certíssima;  não  menos  tal  podemos  as- 
severar em  relação  á  possibilidade  da  sua  não  interrom- 
pida transmissão  de  pães  a  filhos,  até  que  passou  para 
o  domínio  documental  da  historia. 

Figuremos  uma  serie  de  familias  transmittindo  de 
umas  a  outras  o  facto  maravilhoso  da  apparição  desde 
o  tempo  do  seu  acontecimento.  Demos  a  cada  uma  does- 
tas familias  por  termo  médio  de  existência  o  espaço  de 
sessenta  e  cinco  annos,  e  que  sem  interrupção  vão  após 
si  deixando  os  seus  successores  imraediatos  na  idade  já 
de  vinte  annos;  teremos,  abatida  relativamente  a  idade 
d' estes  de  cada  uma  d'aquellas,  que  uma  successão  de 
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oito  famílias  perfaria  o  numero  de  trezentos  e  sessenta  1 
annos ;  que  tantos  vão  desde  o  anno  de  1139,  em  que 
aquella  maravilha  acontecera,  até  pouco  mais  ou  me- 
nos o  tempo  em  que  ella  apparecêra,  pela  primeira  vez 
lançada  na  Chronica  d"El-Rei  D.  Affonao  Henriques, 
escripta  por  Duarte  Galvão,  e  publicada  em  1505.  — 
Que  difficuldade  haverá  em  admittir  esta  hypothese? 
Será  acaso  por  ser  mui  vaga?  Mas  por  ser  mui  vaga, 
poder-se-ha  só  por  isso  mostrar  que  seja  falsa?  Todos 
confessam,  sem  exceptuar  o  próprio  Voltuire,  e  Volney, 
que  as  historias  primarias  dos  povos  tiram  o  seu  funda- 
menlo  original  das  tradições.  Se  negarmos  que  este  ca- 
nal universal  da  tradição,  seja  um  meio  transmissivo 
da  verdade  acontecida,  não  só  proclamaremos  o  scepti- 
cismu  histórico;  porém  até  oíTenderemos  o  Catholicismo 
em  uma  das  suas  fontes,  e  origens  dogmáticas.  Faremos 
causa  commum  com  o  protestantismo.  —  E'  verdade  que 
ha  tradições  falsas  e  absurdas;  porém  não  estão  neste 
caso  aquellas  que  já  pelo  seu  conteúdo,  já  pela  manei- 
ra constante  como  foram  narradas,  fazem  bera  conhecer 
que  não  são  obra  de  impostora  invenção. — Arguir  de 
invenção  sem  fazer  vêr  com  toda  a  evidencia  quem  fo- 
ra o  inventor,  é  nada  provar,  e  só  dar  argumento  de  le- 
veza, ou  malquerença.  —  Se  não  se  podem  produzir  ra- 
sões  positivas  que  assas  convenção;  porque  se  hade  pre- 
tender que  não  houvera  tradição  constante  a  respeito 
da  apparição  de  que  tratamos  ?  Antes  é  da  natureza  hu- 
mana que  os  pães  vão  transmittindo  oralmente  aos  fi- 
lhos os  successos  mais  insignes,  e  maravilhosos  aconte- 
cidos na  sua  nação.  Não  ha  motivo  algum  para  se  consi- 
derarem os  portuguezes  fora  desta  propensão  geral  da  na- 
tureza, sobre  tudo  a  respeito  de  um  facto  tão  extraordi- 
nário e  sobrenatural.  —  E  por  que  este  se  não  acha  escri- 
pto  por  auctores  coevos,  segue-se  logo  que  seja  falso?  E 
illação  que  não  está  na  ordem  necessária  de  raciocinar» 
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Outrosim  do  silencio  de  laes  escriplores  nao  se  pode  de- 
duzir que  a  tradição  da  maravilha  não  fora  perpetua. 

Mas  que  embaraço  ha  para  que  se  não  possa  mesmo 
acreditar  que  o  Chronista  de  D.  Affonso  Henriques, 
Duarte  Galvão  tirara  a  narrativa  da  apparíção  já  tam- 
bém de  outros  escriptos  mais  antigos?  Eis-aqui  o  c|ue  so- 
bre o  ponto,  referindo-se  a  este  mencionado  historiador, 
diz  o  eruditíssimo  Cenáculo:  «Sobre  alcançar  elie  velhos 
«escriptos  de  muita  antiguidade,  eu  não  vejo  inconve- 
«  niente  em  que  se  diga  que  clle  folheou  pelas  noticias 
«passadas  por  JoDío  Camello,  Capcllão  d'El-Rei  D.  Af- 
i(  fonso  Henriques,  aos  Chronistas  do  Reino  Cónegos  Re- 
«  grantes,  e  de  suas  mãos  foram  tiradas  no  Reinado  de 
«Afibnso  V.  que  traspassou  o  Officio  deChronista  Mór 
«a  Duarte  Gal\ão,  como  se  pode  ver  em  D.  Nicoláo 
«de  Santa  Maria  na  Historia  d'aquella  Ordem  Tom.  II. 
i(  Livro  IX.C.IX.  (*)  n.  —  Ouça-se  agora  ao  grande  Pe- 
reira de  Figueiredo:  «O  que  tira  de  toda  a  duvida,  de 
«que  a  noticia  cUesta  apparição  vinha  de  Memorias  an- 
te tiquissimas,  que  se  conservavam,  e  que  corriam  neste 
«Reino;  é  ver  que  a  Chronica  d'El-Rei  D.  Affonso 
«Henriques  escripta  por  Duarte  Galvão  em  tempo  d'El- 
«  Rei  D.  Manoel,  anno  de  Christo  lòOò  refere  no  cap. 
«XV.  a  mesma  apparição,  como  um  facto  notório,  e 
«corrente  dizendo:  Eo  'príncipe  sahio-se  fora  da  sua 
tenda  :  e  segundo  elle  mesmo  disse,  e  deu  cm,  sua  Histo- 
ria, via  Nosso  Senhor  em  Crur,  na  mesma  maneira  que 
disse  o  Hermitão,  e  adorou-o  etc,  «  Esta  Historia,  que 
«a  Chronica  attribue  a  El-Rei,  é  evidentemente  o  ju- 
«ramenlo,  que  publicou  Brito.  Ora  esta  Chronica  de 
a  Duarte  Galvão  não  é  outra  cousa  mais,  do  que  uma 
«compilação  da  outra,  que  alguns  cem  annos  antes  eni 
«tempo  d'El-Rei  D.  Duarte   tinhu  composto  Fernão 

(»)     Cuidados  Literários,  pag.  367. 
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«Lopes  Chronísla  Múr  do  mesmo  Rei,  e  Guarda  Mor 
«da  Torre  do  Tombo.  Assim  no-lo  assegura  João  de 
tt  Barros  ua  sua  Terceira  Década,  Livro  I  cap.  4.  on- 
ttde  diz  que  o  que  Duarte  Galvão  fez  á  Chronica  an- 
te liga,  foi  apurar  a  sua  linguagem  :  o  que  também  at- 
« testa  André  de  Resende  na  sua  Carta  a  Barlholomeu 
«de  Quebedo.  —  Depois  de  Duarte  Galvão,  continua 
elle,  e  muito  antes  que  André  de  Resende  escrevesse 
«as  Anliguidndes  da  Luúlania^  deram  testemunho  do 
«mesmo  apparecimento  outros  homens  tão  grandes,  e 
« tão  judiciosos,  como  Martinho  Navarro  no  Commen- 
«  tario  ao  Capitulo  Novit,  De  Judiciis,  Num.  149.  o  qual 
«  elle  diclava  em  Coimbra  no  anjio  de  1548.  Damião 
«de  Góes  na  sua  Descripção  Latina  de  Lisboa  impres- 
« sa  na  mesma  Cidade  anno  de  1554.  Manoel  da  Cos- 
«  ta  Lente  de  Leis  na  Universidade  de  Coimbra  na  Ora- 
«  ção  Fúnebre  das  Exéquias  d'El-Rei  D.  João  líl.  que 
«  na  mesma  Universidade  recitou  anno  de  1557.  Fr.  Hei- 
u  tor  Pinto  na  Dedicatória  dos  seus  Commentarios  so- 
«bre  Exequiel,  impresso  em  Lisboa  anno  de  1570  (*).?> 
Negar  portanto  a  veracidade  de  um  successo  aconteci- 
do quasi  pelo  meio  do  século  XII  tão  somente  porque 
appareceu  pela  primeira  vez  escripto  no  começo  do  XVI 
século,  é  o  mesmo  que  estabelecer,  e  proclamar  o  falso 
principio — que  não  ha  tradição  que  possa  ir  transmit- 
tindo,  e  oralmente  perpetuando  por  séculos  a  memoria 
verídica  de  algum  facto.  Admittido  porém  se  fosse  este 
absurdo  cahiriam  por  terra  innumeraveis  factos  históri- 
cos de  origem  tradicional ;  duvidar  dos  quaes  não  seria 
permittido,  sem  offensa  do  melhor  critério. 

Deixada  mesmo  emfim  a  matéria  no  rigoroso  campo 
da  opinião,-  que  fundamentos  e  rasôes  muito  mais  for- 
tes e  plausíveis  não  apresenta  a  afTirmativa  a  favor  da 

(«)     Elogios  dos  Reis  de  Portugal,  Nota  8.',  pag.  293. 
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apparição,  do  que  são  aquelles  em  que  se  estriba  o  tes- 
tudo  capricho  paleographico,  ou  antes  essa  pontilhuda 
dialéctica  de  arrebiques  do  pergaminho,  que  a  nega,  só 
por  lhe  achar,  ou  suppor  peclia  nas  formalidades,  ou 
quer  que  é  do  diploma?  Como  se  um  diploma  d'íiquel- 
la  cathegoria,  qual  o  do  juramento  de  D.  AtTonso  Hen- 
riques, houvesse  de  estar  sujeito  precisamente  ás  forma- 
lidades ordinárias ;  se  é  que  em  taes  tempos  rigorosa- 
mente as  havia,  c  nao  devesse  antes  ser  d'ellas  uma  ex- 
cepção! —  Acaso  outrosim  é  a  diplomática  tão  infalli- 
vel,  que  não  tenha  muitas  vezes  dado  por  falso  aquillo 
que  outros  da  mesma  profissão,  nos  mesmos  ou  em  di- 
versos tempos,  teem  dado  por  verdadeiro?  No  mesmo 
modernamente  ultrajado  diploma  do  juramento  está  o 
exemplo!  —  Ainda  que  todavia  ineluctavelmente  se  pro- 
vasse o  apocri/phismo  do  diploma,  não  se  seguia  forço- 
samente d'ahi  que  o  seu  contheudo  fosse  falso.  Logo 
não  6  por  aquelle  paleographico  argumento  que  se  po- 
de fazer  cahir,  ou  menoscabar  como  ficticia,  a  tradição 
constante,  e  nunca  esquecida  n'estes  reinos,  acerca  da 
maravilha  da  apparição;  quanto  mais  que  ella,  por  ou- 
tros argumentos  e  testemunhos  gravíssimos,  se  sustenta. 
Porém  que?  Passaria  eu  sem  analyse  a  disparatadís- 
sima applicação  que  o  emproado  escriptor  do — Eu  e  o 
Clero  —  dera  ao  proloquio  de  Vicente  de  Lerins  :  Quod 
sempevy  quod  ubique,  quo'd  ah  omnibus  crcdituin  esl?  Não 
seria  por  forma  alguma  tolerável  que  uma  tal  intelli- 
gencia  tão  torcida  e  estropeada,  ficasse  tranquilla  e  il- 
lesa  no  ponto  culminante  do  absurdo,  —  Por  occasião 
de  negar  a  perpetuidade  da  tradição  de  Ourique^  indica 
elle  como  Criterluvi  estabelecido  por  f^icente  de  Lerins, 
X  com  elle  pelo  senso  commum  para  distinguir  das  falsas 
Qs  tradições  verdadeiras,  o  referido  enunciado  (♦).    O 

(•)     Carla,  pag.  11. 
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aucloi  da  façanhosa  Carta  clavameuLe  mosliou  aqui 
que  nunca  lera  (não  digo  já  não  entendera)  o  precioso 
Commonitorio  de  Vicente  Lerinense.  Se  o  tivesse  lido, 
sim,  e  entendido,  não  teria  vindo  fazer  pela  imprensa  o 
ridiculissimo  papel  de  ilieologo  a  vento^  como  dizem  os 
italianos.  Nunca  alguém,  que  tenba  lido  e  entendido 
aquelle  Opúsculo  de  Vicente  de  Lerins,  poderá  jamais 
applicar  o  proloquio  —  Quod  semper,  quod  uhique^  quod 
ah  omntbus  creditum  est  —  como  regra  para  discernir  as 
falsas  das  verdadeiras  tradições  históricas  de  pura  fé  hu- 
mana, e  muito  menos  de  crença  particular  de  algum 
paiz.  A  tradição  de  que  elle  falia  versa  só  sobre  objec- 
tos de  mera  fé  divina.  Falia  d'aquella  tradição  essen- 
cial e  eminentemente  divina,  pela  qual  se  deve  distin- 
guir a  verdadeira  doutrina  dogmática  da  Igreja  d'aquel- 
la  que  o  não  é.  N'este  sentido  único  constitue  e  esta- 
belece elle  como  caracteres  de  verdadeira  e  segura  tra- 
dição :  O  ter  sido  sempre  crido :  em  toda  a  parte :  e 
por  toda  a  Igreja  Catholica.  E'  por  estes  caracteres  que 
elle  ensina  ao  Calholico  a  discernir  da  heresia  a  pura 
e  sãa  doutrina  do  Christianismo,  emanada  de  origera 
divina.  Que  applicaçao  pois  pode  ter  o  axioma  theolo- 
gico  de  Vicente  de  Lerins  como  CrUeriwn  da  verdade 
de  qualquer  tradição  que  verse  sobre  objectos  da  pia 
crença  de  alguma  nação?  Tem  porventura  os  objectos 
da  pia  crença  de  um  povo  o  caracter  de  doutrina  dog- 
mática da  Igreja?  Querer  julga-los  pelo  mesmo  critério 
é  na  verdade  grande  erro  e  absurdo,  filho  de  ignorân- 
cia intolerável.  Ha  objectos  de  pia  crença  na  Igreja 
universal,  ha-os  igualmente  nas  Igrejas  particulares  do 
Christianismo.  Ninguém  todavia  chegou  ainda  ao  re- 
quinte pueril  e  erróneo  de  os  pretender  julgar  pelos  ca- 
racteres que  distinguem  as  verdades  dogmáticas.  Pelo 
contrario,  é  por  não  terem,  nem  poderem  ser  julgados 
por  esses  caracteres,  que  precisamente  taes  objectos  uão 
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passam  de  pias  crençm.  —  O  serem  todavia  só  pias  cren- 
ças  não  é  motivo  para  se  desprezarem.  Se  o  que  é  dog- 
ma merece  toda  a  extensão  da  nossa  fé  e  respeito,  o 
que  é  de  'piedosa  crença  deve-nos  merecer  um  respeito 
relativo,  digno  do  objecto. — A  doutrina  e  praxe  ortho- 
doxa  tem  constantemente  reconhecido  esta  verdade.  Po- 
de mesmo  alguma  vez  o  que  é  de  pia  crença  ser  intrin- 
secamente tão  certo  como  o  que  é  dogmático.  A  diffe- 
rença  está  só  em  que  a  certeza  do  dogma  é  definida- 
mente reconhecida  pela  Igreja;  a  outra  não  tem  todos 
os  requisitos  necessários  para  o  ser.  Vicente  de  Lerins 
alludiu  só  á  tradição  divina,  que  é  a  única  que  p6de 
constituir  dogma  ;  não  á  tradição  humana. 

Porém  o  profanador  insultante  da  pia  crença  e  tra- 
dição nacional,  notou  cjue  fosse  de  grande  escândalo  pa^ 
ra  os  pregadores  de  Lisboa  a  sua  opinião  adversa  á  tra- 
dição de  Ourique!  —  Escândalo  seria,  lhe  respondemos 
nós,  se  o  não  fosse  para  elles.  —  Se  elle  o  ignora,  pelo 
menos  ninguém  ha,  que  tenha  frequentado  os  templos 
para  ouvir  os  Ministros  Evangélicos,  que  não  saiba 
quantas  vezes  aquella  prodigiosa  apparição  tenha  sub- 
ministrado  elementos  de  fogo  enthusíastíco  á  Oratória 
Sagrada.  Se  porém  o  auctor  da  Carla  não  pôde  entrar 
na  Igreja  para  um  tal  fim,  porque  o  annuncio  de  um 
sermão  lhe  é,  por  via  de  regra,  a  espada  percuciente  do 
Anjo  do  Parai%o,  flammejando  á  porta  do  templo,  co- 
mo elle  miseravelmente  declara  (*) ;  procure  pelo  me- 
nos inslruir-se  pela  leitura.  Por  ella  conhecerá  que  en- 
tre outros  muitos  luminares  da  Tribuna  Sagrada,  que 
não  tiveram  duvida  de  auctorisar  o  prodígio,  que  elle 
despeitosamente  capitula  de  embuste,  e  do  mais  que  em 
seu  cérebro  concebera,  fora  nada  menos  que  um  d'aquel- 
les  que  depois  tão  dignamente  empunhara  o  báculo  da 
Igreja  Olisiponense.   Direi  o  seu  nome.  Foi  o  Cardeal- 

(•)     Carta,  pag.  7, 
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Patriarcha  D.  Fr.  Patrício  da  Silva,  préganJo,  quando 
ainda  Lente  da  Faculdade  de  Theologia,  na  presença 
da  Universidade  em  14  de  Abril  de  1817,  na  Festivi- 
dade celebrada  pela  exaltação  de  D.  João  VI  ao  Thro- 
íio  (*).  Se  pois  os  pregadores  Evangélicos  se  julgaram 
com  direito  de  mostrar  a  sua  alfeição  e  enlbusiasmo  por 
aquella  crença  na  cadeira  da  verdade,  sem  que  por  isso 
profanassem  o  logar  santo  5  quanto  não  foi  justo,  e  di- 
gno do  seu  zelo,  que,  vendo  barbaramente  aviltada 
aquella  apparição,  bradassem  da  mesma  Tribuna  Sa- 
grada contra  o  insulto'  —  Levemos  porém  já  a  discus- 
são a  outros  pontos. 

O  escriplor  da  Carta-monstro  não  dá  ainda  por  esgo- 
tado o  cálix  da  sua  indignação  contra  o  Clero  portuguez. 
Vae  nada  menos  que  entornar  parte  das  suas  fezes  nau- 
seantes sobre  a  memoria  illustre  de  um  dos  mais  sábios 
e  virtuosos  Prelados  que  occuparam  a  cadeira  dos  Apri- 
gios  e  dos  Mansos.  —  E'  bem  de  ver  que  fallo  d'esse 
brilhante  ornamento  da  Religião  e  das  sciencias,  D. 
Fr.  Manuel  do  Cenáculo.  Depois  de  lhe  bater  sobre  a 
campa,  e  fazer  imbutir  pelos  respiradouros  do  jazigo, 
onde  descançam  suas  cinzas,  com  estrugidora  voz  o  in- 
jurioso epithelo  de  falsario,  como  a  outros  fizera,  sem 
respeito  nem  pelo  talento,  nem  pela  dignidade,  chama 
elle  o  grande  homem  ao  pretório  feroz  das  suas  accusa- 
ções  iniquas  !  Debaixo  de  uma  secca  e  dura  cpigraplie, 
ou  cousa  que  o  valha,  escripta  em  lettras  maiúsculas  — 
£'  MENTIRA  —  negativa  tão  imprópria  de  um  escrip- 
tor  culto,  como  sobremaneira  indigna  do  Varão  a  quem 

(*)  Veja-se  —  Oração  Evangélica,  recitada  na  Real  Capei- 
la  da  Universidade  por  occasião  da  Festividade,  que  n'clla  se 
celeVirou  em  acção  de  Graças  pela  exaltação  de  S.  M.  F.  o  Sr. 
D.  João  VI,  etc.  Pelo  Doutor  Fr.  Patrício  da  Silva.  Foi  im- 
pressa em  Coimbra  na  Imprensa  da  Universidade  em  1840. 
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se  dirige,  e  que  em  rasao  d(3  já  se  não  poder  defender, 
tinha  direito  a  ser  tractado  com  mais  civilidade  e  bran^ 
dura,  6  arrestado  o  sábio  innocente  para  vir  á  presença 
altiva  do  juiz  mesquinho.  —  Alli  (e  só  alli  é  que  o  po- 
deria ser!)  é  accusado  o  illuslre  Cenáculo  de  ter  com- 
mettido  uma  cfaqtíellas  levezas,  que  não  raro  occorrem 
nos  seus  escriptos ;  de  ter  praticado  uma  pia  fraude  ;  de 
em  fim  pelo  empenho,  cm  que  elle  entrara  de  provar  a 
farça  de  Ourique,  se  deixar  dominar  de  tal  vaidade  a 
ponto  de  praticar  um  acto  indigno  de  quem,  como  elle^ 
era  um  homem  de  lettras,  um  prelado  virtuoso,  e  a  todos 
os  respeitos  um  varão  singular  (*). — Quem  ouvir  des- 
fechar ião  estrepitosa  estallada  contra  o  mui  sábio  e  vir- 
tuoso Bispo  de  Beja,  e  depois  Metropolitano  de  Évora, 
hade  talvez  ficar  pensando  que  o  eximio  e  respeitável 
Prelado,  para  sustentar  a  sua  opinião,  cahíra  na  censu- 
rável fraqueza  de  omnimodamente  alterar  algum  texto 
da  Escriptura  Sagrada,  de  contrafazer  algum  Decreto 
dos  Concílios  Ecuménicos,  ou  de  accommodar  violenta- 
mente a  um  determinado  objecto  certas  passagens  ca- 
pitães dos  Padres  da  Igreja,  com  escândalo  imperdoa-r 
vel  de  todas  as  altas  e  baixas  cathegorias  theologicas  ! 
Tal  porém  não  é  o  motivo  de  tão  romântica,  por  nao 
lhe  chamar  fanfarronica  accusação ;  nem  era  possivel 
que  só,  depois  de  tantos  annos  de  ter  morrido,  similhan- 
te  defeito  se  viesse  com  verdade  assacar  ao  sapienlissi- 
mo  e  mui  probo  Prelado  Lusitano.  Por  que  rasão  ou 
pretexto  é  pois  essa  poeirada  que  o  auctor  da  Carta 
contra  elle  levanta?  Digamo-lo  sem  mais  preambulo, 
para  immediatamente  o  reduzirmos  ao  devido  nada  que 
merece. — Tractando  o  eruditíssimo  Prelado  na  sua  ma- 
gnifica obra  que  tem  por  titulo — Cuidados  Literários  — 
de  fazer  ver  a  realidade  da  apparição  de  Christo  a  D. 

(•)     Carta,  pag.  15. 
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AÍTouso  Henriques;  um  dos  documentos  que  ahi  apresen- 
ta é  o  do  juramento  do  mesmo  Monaicha,  que  elle  tão 
somente  indica  servindo-se  das  palavras  que  se  acham 
no  Índice  da  obra  Si/inmicta  (1)  Luútanica^  Foi.  LT^ 
Dociim.  XX.  —  Faz  carga  o  antagonista  do  Clero,  por 
não  dizer  montaria,  ao  mui  illustrado  e  virtuoso  Cená- 
culo, com  uma  forma  c  maneira  audacíssima,  por  não 
declarar  e  transcrever  conjuntamente,  como  para  salvo- 
conducto,  a  noéa  que  está  por  baixo  do  traslado  do  Ins- 
trumento da  apparição,  escripta  pela  mesma  letra  do 
copista,  a  saber :  Brandão^  MonarcJúa  Lxmtana^  Parte 
3.^  pag.  127.  ExiraKido  de  um  Códice  que  o  auctor  vm 
em  Liíiboa,  Eis-aqui  pois  temos  t^-rannicamente  enxova- 
lhado de  levcxa,  pia  fraude^  e  com  tudo  o  mais  de  que 
o  desabrido  arguidor  se  lembrou,  um  dos  luminares  da 
sciencia  e  do  Episcopado,  porque,  com  manifesta  máféy 
para  não  fazer  aquella  declaração,  preferiu  citar  o  Do- 
cumento pelo  índice,  quando  podia  cita-lo  pelo  logar  com- 
petente da  collecçãOf  o  que  lhe  era  igualmente  fácil  {%)  \ 

Será  porém  tolerável  que  um  Prelado  de  tanta  pro- 
bidade e  sciencia  seja  tão  barbaramente  arguido?  Nun- 
ca. Vamos  a  defender  a  innocencia. — Que  provas  con- 
clusivas produz  o  accusador  contra  o  Varão  eximio  c]ue 
vilipendia?  Nenhumas.  E'  de  o  sábio  Bispo  de  Beja 
não  acrescentar  ou  juntar  ao  testemunho,  que  allegou 
em  favor  da  apparição,  aquella  nota  declarativa,  que 
elle  lhe  deduz  o  crime  horrendo  de  fahario  !  Mas  por- 
que o  Bispo,  citando  o  Instrumento  da  apparição  se- 
gundo as  formaes  palavras  do  1.*'  tomo  do  índice  geral 
da  St/mmicta,  omittiu  a  declaração  (que  n'elle  não  vem) 
da  fonte  d'onde  tivera  sido  extrahido  o  referido  Instru- 

(!)     Symmiiica  é  como  se  le  na  Carta  —  Eu  e  o  Clero.— 
Será  acaso  erro  t  vpograpliico  ? 
(2)     Carta,  pag.  15. 
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mento,  segue-se  logo  que  o  fizera  de  propósito  para  en- 
ganar? Ninguém  âimilhante  conclusão  hade,  nem  pode 
tirar,  a  nào  ser  alguém,  que,  como  o  auctor,  estiver 
possuído  da  mais  flagrante  e  torpe  parcialidade  contra 
o  Clero!  Podia  dar-se  aquelle  e  outros  descuidos  simi- 
Ihantes  innocenlemente  e  sem  minima  sombra  de  culpa 
moral,  já  por  falta  de  tempo  para  miúdo  exame,  já  por 
eíTeito  de  nimio  credito  que  muitas  vezes  inspira  a  obra 
que  se  consulta,  já  emfim  por  outros  numerosos  estorvos, 
que  não  arguem  intenção  sinistra.  E  quantas  omissões  ha 
d'estas  em  lilteratura,  sem  que  jamais  alguém  se  lem- 
brasse de  accusar,  aquelle  que  as  commette,  de  falsa- 
ria?—  Cenáculo  fiou-se  inteiramente  nas  palavras  do 
índice,  e  sem  examinar  o  volume  respectivo  da  Sym- 
micta  a  que  ellas  se  referem,  pensou  até  que  lhe  indi- 
cavam um  documento  diverso  do  que  na  realidade  era; 
como  se  deprehende  das  palavras  dos  —  Cuidados  Lite- 
rários—  (1).  A  nota  que  elle  omittiu  achava-se  no  vo* 
lume  da  Symmicta  que  elle  infelizmente  não  consul- 
tou. Que  crime  é  pois  o  d'ella  não  ter  feito  menção? 
Se  a  nota  existisse  no  índice,  e  elle  a  occultasse,  é  uni- 
camente que  poderia  ter  logar  a  suspeita. 

Mas  quem  é  esse  escriptor  que  praticou  esse  acto 
por  tantos  motivos  indigno  (S)  ?  E',  por  confissão  do 
mesmo  accusador,  além  de  um  homem  de  lettras,  um 
prelado  virtuoso,  e  a  todos  os  respeitos  um  varão  singu- 
lar (3).  E  não  lhe  valerão  estas  qualidades,  que  n'elle 
reconhece  o  próprio  que  o  accusa,  para  o  livrar  d'aquel- 
la  infâmia?  Muito  bárbaro  e  brutal  devera  ser  o  juiz, 
que  á  vista  d'ellas  para  logo  o  não  absolvesse,  e  con- 
demnasse  o  accusador  contradictorio.   Daria  até  a  mais 

(1)  Pag.  366. 

(2)  Carta,  pag.  15. 

(3)  Carta,  pag.  15. 
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triste  prova  de  que  perfeitamente  desconhecia  o  que  era 
probidade  e  verdadeira  sciencia.  E  na  verdade,  quem 
hade  jamais  acreditar  que  um  Bispo  de  tantas  lettras  e 
tantas  virtudes,  em  uma  obra,  qual  a  que  elle  intitu- 
lou—  Cuidados  Literários  —  dirigida  —  Ao  Amado  Cle- 
ro e  Fieis  da  sua  Diocese  (1) — -de  propósito  e  caso  pen- 
sado commeltesse  alguma  omissão  criminosa,  para  ma- 
liciosamente enganar  as  suas  ovelhas?  Nem  elle,  nem 
qualquer  mesmo  da  sua  jerarchia,  que  não  fosse  elle,  se 
deveria  julgar,  em  actos  d'esta  natureza,  capaz  de  tal 
praticar.  —  Por  certo  que  não  haverá  um  só  juiz,  que 
digno  seja,  que  em  idênticas  circumstancias  negue  a 
probidade  aquelle  em  que  por  direito  se  presume  have- 
la.  —  Accusar  um  Bispo  de  ?neníiroso,  de  /eue,  de  fal~ 
sariOj  quando  se  dirige  ás  suas  ovelhas,  e  de  mais  sem 
prova  alguma  evidente,  que  o  torne  criminoso ;  isto  é 
que  eu  qualifico  de  enorme  attentado,  de  leveza  imper- 
doável, de  ousadia  escandalosa!  —  Ainda  mais  se  justi- 
fica e  torna  illibada  a  conducta  do  sábio  illustre  e  Pre- 
lado exemplarissimo,  se  reflectirmos  que  a  omissão  de 
que  é  accusado  poderia  muito  bem  ser  do  copista,  que 
lhe  enviou  o  Apontamento  da  Symmicta  LusUanica, 
que  elle  transcreveu  em  sua  obra.  Creio  que  assim  acon- 
tecera.—  O  sábio  Bispo  estava  em  Beja  quando,  segun- 
do julgamos,  compoz  os  —  Cuidados  Literários;  —  pelo 
menos  é  a  cidade  que  se  declara  em  a  data  com  que 
termina  a  sua  erudita  obra.  —  O  mesmo  se  collige  até 
das  palavras  com  que  Cenáculo  começa  o  parrapho  em 
que  cita  o  documento  da  questão.  São  ellas :  «  A  estes 
«documentos  ajuntamos  outros,  como  por  agora  nossa 
í( possibilidade  os  subministra  (§).»  Sabemos  além  d'isto 
que  o  Bispo  de  Beja,  depois  da  morte  d'Elrei  D.  José, 

(1)  Cuidados  Literários,  pag.  1. 

(2)  Cuidados  Literários,  pag.  36G. 
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fora  dentro  de  pouco  tempo  para  a  sua  Diocese,  e  que 
ahi  permanecera  dado  todo  ao  desempenho  do  seu  minis- 
tério (1);  constando  só  vir  a  Lisboa  a  negócios  do  Bispa- 
do pelos  annos  de  1789  e  1790  (2). — Note-se  que  a  obra — ■ 
Cuidados  Literários  —  foi  publicada  em  1788,  anno  em 
que  elle  dava  fim  á  sua  visita  geral  (3).  Estas  circum- 
stancias  confirmam  a  justificação  do  Prelado  contra  a 
atroz  calumnia  que  se  lhe  levanta. 

Mesmo  quando  o  doutíssimo  Bispo  tivesse  composto 
a  obra  estando  em  Lisboa,  é  bem  de  crer  que  elle  não 
fosse  pessoalmente  extruhir  aquelle  documento  da  Sym- 
mícta,  e  sim  encarregasse  alguém  d'esse  trabalho.  Isto 
é  que  é  natural  e  factivel.  Tudo  o  que  é  fora  d'isto, 
além  de  ser  de  uma  hypothese  improvável,  de  uma  cri- 
minação  incrivel,  é  sobre  tudo  incompatível  com  o  re- 
conhecido caracter  do  Prelado.  —  E'  porém  escusado 
advertir  que  o  altisonante  detractor  não  reconhece  de- 
feito algum  litterario  no  Clero,  por  minimo  que  seja, 
que  o  não  attribua  logo  a  má  fé.  Que  nojentíssima  par- 
cialidade I  E  poderá  um  escriptor,  possuido  de  um  ses- 
tro, de  uma  eiva  tão  predominante,  alardear  de  homem 
imparcial?  Por  mais  que  o  proteste  não  o  hãode  acre- 
ditar. 

Agora,  terminando  o  circulo  da  discussão,  adverti- 
rei que  o  auctor  da  Carta  ultrajante,  em  a  nota  cuja 
ommissão  fora  para  elle  a  pedra  de  escândalo  (nota  que 
elle  indicou  dar  em  latim,  mas  não  sei  porque,  se 
esqueceu,  ou  arrependeu  (4))  traduzira  a  palavra  latina 

(1)  Assim  o  diz  Perejra  de  Figueiredo  na  Lusilania  Sacra, 
tom.  2.' 

(2)  Veja-se  o  seu  Elogio,  que  se  acha  no  tom.  4.°  das  Me- 
morias da  Academia,  Parte  1.*  pag.  LXXXVIII,  e  a  nola  (b) 
pag.  XCII. 

(3)  Na  mesma  nota  do  Elogio  que  citámos. 

(4)  Veja-se  a  Carta  pag.  15,  logo  nas  primeiras  linhas. 
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folium  pela  portugueza  pagina !  Com  effeito  é  a  folhas 
127  da  3.^  Parte  da  Monarchia  Lusitana,  escripta  por 
Brandão,  que  vem  o  juramento  de  D.  Affonso  Henri- 
ques, como  verificámos.  Não  seriamos  tão  escrupulosos, 
se  não  quizessemos  pagar  em  moeda  de  igual  fineza  ao 
auctor  inexorável ! 

Não  é  porém  já  uma  notabilidade  insigne,  é  lodo  o 
alto  Clero  portuguez  do  meado  do  século  passado,  que 
janizaramente  é  chamado  á  presença  do  furibundo  an- 
tagonista, para  ser  injustamente  lançado  na  enxovia 
dos  seus  nauseantes  vilipêndios. — .Outra  scena  aviltan- 
te se  passa  debaixo  do  bem  enxergado  e  visível  rotulo, 
escripto  em  volumosas  letras  gordas — E'  FALSO  —  (I)  I 
Mas  qual  é  a  causal,  o  instrumento,  ou  corpo  de  delic- 
io que  deu  fundamento  grave  para  que  o  escriptor  da 
famosa  Carta,  á  sombra  de  tal  desmentido,  viesse  ar- 
guir o  alto  Clero,  que  existia  no  meado  do  século  passa- 
do, de  ter  comproinettido  a  sua  honra  e  dignidade  moral 
e  litteraria  {%)?  Ninguém,  por  mais  necromanlico  que 
fora,  o  poderia  jamais  adivinhar,  nem  Ião  pouco  acre- 
ditar, se  o  não  vira,  se  o  não  lera  impresso  em  mui  bel- 
lo  lypo.  Ninguém  por  certo.  E  quem  na  verdade,  por 
mais  phantasioso  que  fosse,  poderia  conceber,  poderia 
imaginar  um  auto  de  accusação  burlesca,  em  que  appa- 
recesse  no  tabolado  scenico  um  farçanle  insulso  e  qui- 
xotesco,  arguindo  o  alto  Clero  Lusitano,  que  existia  no 
meado  do  século  passado,  nada  menos  que  de  compro- 
mettimento  em  matéria  de  honra  e  dignidade  moral  e 
litteraria,  pela  ninharia,  se  é  que  sequer  pode  ter  este 
nome,  da  falta  de  um  asterisco  em  certa  lição  do  Bre- 
viário? Ah!  que  se  um  Boileau,  um  Elpino  Nonacrien- 
se,  tornassem   ao  mundo  dos  terráqueos  viventes,   não 

(1)  Carta,  pag.  15. 

(2)  Carta,  pag.  14. 
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tardaria  muilo  que  não  víssemos  a  par  do  Lutrin,  do 
Hyssope,  e  talvez  em  bem  engraçado  estylo  picaresco, 
o  novo  poema  heroi-comico — O  Astcruco!  —  Pois  é 
possível  (gritará  todo  o  mundo  que  não  tenha  o  miolo 
ainda  toldado)  que  alguém  que  tenha  pretençoes  de  ser 
filho  puro  e  legitimo  d'essa  carinhosa  e  compassiva  mãe, 
que  a  moderna  nomenclatura  appellida  civili&oção  j  cjue 
não  se  envergonhe  tão  pouco,  antes  preze  de  ser  parte 
d'essa  gloriosa  e  transcendente  Sociedade,  depositaria 
de  tão  sublimes  e  santificantes  verdades,  que  a  luz  illu- 
minadora  de  um  Ser  o — Homem- Deus  —  fonte  c  ori- 
gem única  da  mesma  civilisação,  derramara  sobre  a  ter- 
ra:  sim,  é  possível,  para  dizermos  claro,  que  um  ho- 
mem civilisado  digno  de  um  tal  nome ;  que  um  Chris- 
tão  illuslrado,  que  sabe  cora  verdade  avaliar,  a  todos  os 
respeitos,  a  significação  do  symbolo  que  professa;  que 
emfim  um  litterato  de  tanla  polpa,  cjue  outr'ora  escre- 
vera também  algumas  pennadas  a  pró  da  religião,  ago- 
ra, ultrajando  as  cinzas  da  alta  Classe  do  Clero  do  mea- 
do do  século,  que  passou,  d'essa  mesma  religião,  a  que 
elle  pertence  5  ouse  na  epocha  das  mtelUgencias  fortes^ 
que  de  tanta  generosidade  alardeiam  a  respeito  do  es- 
quecimento de  passados  defeitos;  ouse  digo,  sim,  altivo 
e  arrogante,  argui-lo  de  lUUleraio  c  humoral  por  causa 
da  venialidade  de  um  insignificante  e  ridículo  sisrnal 
orthographico,  a  que  chamam  ailerisco?  E'  possível? 
E'  possível,  e  mais  que  poísivel ;  pois  é  facto  já  escrip- 
to,  que  hade  passar  á  posteridade !  —  Corra-se  o  panno, 
para  dar  ao  gracioso  da  farça  o  applauso  que  iTierece. 

Todos  sabem  que  a  devoção  ás  Chagas  de  Chrislo 
em  Portugal  tira  especialmente  a  sua  origem  da  pia  e 
geral  crença  que  sempre  houve  n^este  reino  acerca  da 
appariçâo  do  Redemptor  a  D.  Afíbnso  Henriques  antes 
da  batalha  de  Ourique.  Foi  movido  pois  d'aquelle  prin- 
cipio tradicional  e  patriótico,  que  o  primeiro  Patriarcha 
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de  Lis"boa,  D.  Thoina%  de  Almeida  (que  era  mui  devo- 
to das  Chagas  de  Christo,  como  consta  do  seu  Elogio 
Histórico)  authorisado  por  cerlo  por  El  Rei  D.  José; 
supplicára  ao  Papa  Benedido  X.IV  a  graça  de  estender 
o  Officio  e  Missa  própria  das  Chagas  de  Chrisio ;  que 
já  por  Breve  de  4  de  Julho  de  1733  tinha  sido  appro- 
vado  para  as  Freiras  de  Si.**  Maria  dos  Anjos  da  cida- 
de de  Florença;  ao  Clero  secular  e  regular,  que  per- 
tencesse ao  reino,  e  domínios  de  S.  Magestade  FiJelis- 
sirna ;  com  o  accrescentamento  no  fim  da  sexta  lição: 
Qiias  Luútaniiin  Impcriurn  in  Regale  Insigne  etc.  Esta 
graça  foi  concedida  pelo  Summo  Pontífice  por  Breve  de 
15  de  Dezembro  de  1753.  Eis-aqui  o  facto.  Vamos  ago- 
ra aos  artigos  da  accusação,  para,  á  visla  da  sua  refu- 
tação serem  collocados  no  gráo  cathegorico  do  desprezo 
que  merecem. —  Conústindo^  diz  elle,  a  sexta  lição  d' a» 
qiielle  Officio  n''uma  passagem  de  S.  Bernardo,  uma  ve% 
que  não  houvesse  a  devida  distinccão  entre  essa  passagem 
e  o  novo  additamento,  este  se  converteria  n^um  testemu- 
nho importante  a  favor  da  lenda  da  apparição,  de  que 
■provavelmente  os  homens  inslriádos  se  começavam  o  rir 
depois  do  impulso  que  aos  estudos  históricos  dera  o  gover- 
no no  reinado  de  D.  João  V  (*).  —  Este  modo  de  fallar 
dá  bem  a  entender  que  o  não  haver  dhstincção  olgtíma 
entre  a  passagem  de  S.  Bernardo,  e  o  novo  additamento, 
fora  de  pensado,  e  com  sinistra  tenção  para  fazer  pas- 
sar como  testemunho  de  S.  Bernardo  aquillo  que  o  não 
era,  em  favor  da  apparição.  —  Aqui  perguntarei  eu  ao 
accusador,  que  motivos  tem  ou  teve  elle  para  fazer  tão 
baixa  e  indigna  conjectura?  Se  é  da  parte  do  mui  sábio 
e  virtuoso  Cardeal  Patriarcha,  que  de  accordo  com  o 
Monarcha  pedira  aquella  graça?  Ou  da  parte  do  Chefe 
da  igreja,   um   dos  mais  sábios,   e  virtuosos  Pontífices, 

(»)     Carta,  pag.  15  e  IG. 
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que  occupára  a  Cadeira  de  S.  Pedro?  Se  é,  digo,  de  al- 
guma d'esta5  origens  que  procede  a  sua  atfrontosa  sus- 
peita; aíToitamente  lhe  podemos  retorquir,  que  a  accu- 
sação  por  si  mesma  condemna  o  accusador !  —  Quem 
pode  jamais,  sem  attenLar  com  inaudito  escândalo  con- 
tra tudo  o  que  ha  de  respeitoso,  decente,  e  justo,  vir  ac- 
cusar,  só  por  efTeilo  de  mero  arbítrio,  ou  romântica  ten- 
dência conjectural,  um  Patriarcha,  um  Rei,  um  Pon- 
tifice  de  complices  em  tão  desairosa  suspeita?  Kegistre- 
se  ura  similhanle  aleive  no  mais  fúnebre  archivo  das  ca- 
lumnias!  —  Mas  prescindindo  da  atteoção  a  caracteres 
superiores  a  toda  a  excepção;  que  motivo  ha  em  espe- 
cial para  se  attribuir  a  falta  d'aquella  distincção  do  as* 
tcrisco  logo  á  má  fé?  Nenhum  sabemos  que  haja.  E  na 
verdade  manda  porventura  o  Í3reve  da  concedida  gra- 
ça, que  se  use  de  tal  distincção  no  Breviário  ?  Em  par- 
te nenhuma.  Como  é  logo  pois  que  se  pode  condemnar 
de  má  fé  a  falta  notada  ?  —  Agora  direi  ao  accusador  do 
Clero,  que  nenhuma  distincção  era  necessária;  1.°  Por 
ser  o  estylo  do  Additamento  mui  diverso  do  estylo  da 
passagem  de  S.  Bernardo.  Q.*^  Pelo  circumstanciado  da 
narrativa,  que  além  de  pôr  em  duvida,  se  o  Santo  es- 
taria já  n'aquelle  tempo  tão  informado  do  facto,  rever- 
bera certo  typo  patriótico,  que  assas  distingue  o  escriptor 
nacional  do  estrangeiro.  3.°  Pela  conclusão  da  lenda  — 
indeque  sanctisúmis  Chrisli  vulnerhhus  in  totó  Lusitano 
Império  peculiaris  devotio  haberi  ccepit.  «  Dahi  (da  appa- 
rição  de  Christo  que  dera  motivo  ao  brazão  das  Armas 
Reaes)  começou  a  ter-se  particular  devoção  ás  santissi- 
«  mas  Chagas  de  Christo  em  toda  a  parte  aonde  se  es- 
« tendia  o  domínio  portuguez??.  Como  é  crivei  que  S. 
Bernardo  desse  já  por  tão  geralmente  estabelecida  no 
reino  uma  devoção,  quando  apenas  acabava  de  nascer 
o  acontecimento,  que  lhe  deu  origem?  Tudo  isto  está 
exuberantemente  comprovando  que  a  accusação  enun- 
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ciada  é  a  mais  abjecta  e  caricata  que  tem  apparecido 
no  globo  extravagante  das  irracionaes  ninharias.  Tudo 
isto,  digo,  está  mostrando,  se  não  a  ignorância,  pelo 
menos  a  má  íé  de  quem  accusa  o  Clero. 

Porém  o  antagonista  sanhudo  do  Clero  traja  uma 
libré  de  ridiculo  ainda  mais  hediondamente  desprezível! 
Chega  até  a  suppor  com  despejo  incrivel  que  a  typogra- 
phia  da  Camera  apostólica  tivera  complicidade  crimi- 
nosa na  decantada  omissão.  Transcrevam-se  as  suas  re- 
prehensiveis  palavras  para  ficarem  em  monumento  de 
ignominia  !  «  Accedeu  Bento  14.°  á  supplica  do  prela- 
«do  portuguez.  O  decreto  de  concessão,  o  officio,  e  a 
«  missa  expediram-se  para  Portugal  impressos  na  typo- 
«  graphia  da  camera  apostólica.  Segundo  parece,  a  im- 
«  pressão  foi  feita  no  estio,  e  o  compositor  romano,  no 
«acto  de  compor  a  fatal  sexta  lição,  estava  perturbado 
«da  malária.  O  additamento  ficou  enxertado  nas  phra- 
«ses  solemnes  do  grande  abbade  de  Claraval  com  tão 
«  subtil  sutura,  que  faria  honra  a  um  operador  de  rhino- 
í<  plástica.  Atacado  também  pelos  miasmas  pútridos  das 
« lagoas  pontinas  o  revedor  da  camera  apostólica  cèqiie- 
uceu-se  de  emendar  o  erro.  Aquelle  imioceníe  engano  par- 
ati u  emfim  para  Portugal»  (*).  Que  homem  de  um 
temperamento  ainda  da  mais  gelada  e  estóica  fleuma, 
poderá  a  sangue  frio  tragar  a  leitura  de  asserções  tão 
sandias?  Não  sei  o  possa  haver  no  universo  Christão, 
uma  vez  que  conheça  o  idioma  em  que  foram  escriptas. 
—  Assim  accusaes  com  insulsa  ironia  o  compositor  e  re- 
vedor da  typograpKia  da  Camera  /ípodolica ;  e  nesta  ac- 
cusação  quanto  não  pretendeis  comprometter  o  credito 
da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos,  que  consentira  en- 
viar-se  para  Portugal  aquelle  innocente  engano^  como 
vós  lhe  chamais  l    Nao  o  compromelteis  porém.   A  sua 

(«)     Carla,  pag.  le. 
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reputação  está  muito  acima  de  poder  ser  offendida  do 
grasnido  louqueuho  de  um  vozeador  satyricOj  que  nada 
prova. 

Sim  dizei-me,  ó  censurador  descomedidamente  par- 
cial contra  o  Clero,  sim  dizei-me  :  Vistes  por  ventura 
esse  Officio,  essa  Missa,  impressos  na  tt/pographia  da 
Camera  apostólica,  para  fundamentardes  a  vossa  espe- 
ciosa accusação?  Estou  certo  que  os  não  vistes  5  e  pelo 
menos  nada  dizeis  a  tal  respeito,  o  que  sem  duvida  não 
vos  escaparia.  Dizei-me  ainda  mais :  D'onde  soubestes, 
quando  mesmo  os  vísseis,  que  a  impressão  fora  feita  no 
estio,  e  que  o  compositor  no  acto  de  compor  a  fatal  lição 
sexta  estava  perturbado  pela  febre  da  mataria?  Quem 
vos  deu  emfim  a  noticia  de  que  o  revedor  da  Camera 
j4postolica  atacado  pelos  miasmas  pútridos  das  lagoas 
pontinas  se  esqueceu  de  emendar  o  erro?  A  tudo  isto 
respondereis  unicamente  com  a  occa,  e  balofa  salvaguar- 
da de  um — segundo  parece !.. ,  E  é  isto  fundamento 
algum  para  articulardes  na  presença  do  publico  tão  enor- 
mes accusações? .  .  .  Que  puerilidade  !  Que  insensatez  ! 
Ou  antes  para  me  servir  de  expressões  talvez  mais  pró- 
prias e  mais  applicaveis  ao  accusador :  Que  temeridade 
ousada !  Que  exemplo  moral  tão  anli-Catholico  ! 

Porém  antes  de  levantar  ferro,  e  partir  para  outro 
porto,  despedir-nos-hemos  do  escriptor  do  famoso  —  Eu 
e  o  Clero  —  fazendo-lhe  ainda  uma  pergunta.  —  Por 
qual  documento  lhe  constou  que  o  Officio  e  Missa  das 
Chagas  tiveram  sido  impressas  na  typographia  da  Ca^ 
mera  apostólica?  Que  ignorância  ião  chapada  e  bur- 
lesca! Saiba  pois  que  a  Camera  Apostólica  nada  tem 
com  taes  objectos,  só  privativos  da  Congregação  dos  Ri- 
tos. E'  um  tribunal  que  tem  unicamente  a  seu  cuida- 
do a  administração  das  rendas  do  Pontífice  como  Sobe- 
rano temporal. 

Mas  que  heróe  de  forças  gigantescas  é  esse  que  a 
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coberto  da  égide  romântica  de  um  úmples —•  segunda 
parece — vem  escalamucar  a  seu  bel  prazer  tão  altas  re- 
putações alheias,  e  isto  em  matéria,  que  em  frase  rao- 
ralistica  se  chama  — grauei*  —  Não  o  perguntaria,  se  to- 
dos não  conhecessem  que  me  retiro  a  esse  Panto-Criti- 
co  original,  presumido  filho  de  Clio,  que  por  ahi  Irora- 
beleam,  e  alcunham  de  primeiro  desbancador  em  ma- 
térias de  historia  porlugueza ;  e  que,  pelo  que  esbrave- 
jou na  Carta  —  bota-fogo  —  aspira  outrosim  a  ser  o  Co- 
co,  ou  Papão  do  Clero ! Mas  emfim  que  dirá  o 

romancista  da  malária  e  miasmas  pútridos  das  lagoas 
pontinas,  se  eu  lhe  mostrar  ainda,  pelo  menos  com  al- 
guma probabilidade,  que  nem  a  impressão,  nem  a  re- 
visão do  Officio,  e  Missa  das  Chagas  tivera  logar  no 
periodo  que  elle  fantasiara?  Para  lhe  fazer  ver  isto  não 
é  preciso  mais  que  apresentar-lhe  a  data  do  Breve,  ou 
Decreto  da  concessão.  Tem  elle  a  data  de  15  de  De- 
zembro de  1753.  Ora  não  é  crivei  que  tendo  o  Decreto 
esta  data,  a  Sé  Apostólica  sempre  tão  desvelada  em  ob- 
sequiar os  nossos  Monarchas,  guardasse  ainda  aquella 
impressão  para  o  mez  de  Julho,  ou  Agosto  do  anno  se- 
guinte, mezes  em  que  na  capital  do  orbe  Catholico  cos- 
tuma atacar  a  chamada  malária,  procedida  das  exha- 
laçôes  das  lagoas  pontinas.  —  Na  verdade  esta  hypothe- 
se  tem  seguramente  mais  contornos  de  probabilidade, 
do  que  a  depreciante,  e  desenxabida  ironia  do  auctor 
da  Carta. 

A'  vista  de  tudo  quanto  fica  expendido;  que  audá- 
cia, que  inépcia,  ou  antes  tudo  junto,  não  he :  1.°  O 
vir  exprobrar  ao  primeiro  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa 
de  se  ter  esquecido  de  que  a  tal  passagem  perfilhada  a 
S.  Bernardo  tinha  um  auctor  bem  moderno?  (*)  Acre- 
ditará porventura  alguém  que  o  próprio  Cardeal  Pa- 

(*)     Carta,  pag,  16, 
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triarcha  que  fez,  ou  mandou  fazer  aquelle  additamento 
para  se  unir  á  sexta  liç^ão  do  Breviário,  fosse  logo  o  pri- 
meiro que  se  esquecesse  de  que  nada  tinha  com  a  pas- 
sagem  de   S.  Bernardo   a  que   se  unia;    Ninguém    por 
certo. — 6.°  O  vociferar  que  entre   os  hisposy   entre   os 
iheologos  do  clero  secular  não  houvesse  %im  sô  que  adver- 
tisse no  falso  testemunJio  que  na  sexta  lição  do  novo  of- 
ficio  se  levantava  ao  fundador  dos  Cistercienses  ;  calando-se 
a  similhante  respeito  os  seus  próprios  filhos,  os  seus  mon- 
ges (*).    Ao  tomar-se  ao  pé  da  letra  o  que  diz  o  auclor 
da  Carta,  quem  não  hade  ficar  persuadido  que  elJe  po- 
sitivamente se  dera  ao  trabalho   de  sondar  um  a  um  os 
bispos,  e  theologos  do  meado  do  século  passado  para  cá, 
sem  lhe  escapar,  sequer  um  só,  e  que  até  se  meltêra  de 
gorra  com  os  monges   de  Cister  para  conhecer   se  esta- 
vam,  ou  não  baldos   ao  naipe  sobre   a  advertência  d'a- 
quclle  falso  testemunho  contra  o  seu  venerável  Patriar- 
cba?  Assim  parece  que  elle  fizera,  ou  pelo  menos  devia 
ter  feito  para  nos  fuzer  engolir   a  sua  tão  melaphy&ica- 
menle  universal  asserção  1  Isto  porém  não  fez,  nem  era 
possível  fazer-se.    Como  Cjuer  pois  elle  cjue  sem  a  com- 
petente e  indispensável  prova  juremos  pythagoricamen- 
te  em  suas  palavras?   E  se  nada  achou  escripto  sobre  a 
matéria  5  porque  se  não  hade  concluir  d'esse  mesmo  si- 
lencio  a  geral  trivialidade   da  referida  advertência?    E 
na  verdade  que  cousa  tão  ridícula  não  é  suppor  que  to- 
dos 03  Bispos   e  theologos   até  hoje  não  tivessem  tido  a 
facillima  advertência  de  dar  com  tal  incógnita,  eque  es- 
ta gloria  estivesse  unicamente  reservada  no  meado  d'este 
século  para  um  escriptor  da  Historia  de  Portugal,  que 
não  é,   nem  nunca  foi  theologo?  —  Se  o  meu  humilde 
testemunho  nao  fora  suspeito,  dir-lhehia  que  ha  bas- 
tantes annos  me  é  conhecido  que  o  tal  additamento  do 


(»)     Carla,  pag.  lô. 
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Breviário  não  era  obra  de  S.  Bernardo.  Ouvi-o  ainda 
em  estudante  da  boca  de  um  Oratoriano,  discípulo  de 
outro  do  mesmo  Instituto  de  talento,  e  saber  insignes, 
de  quem  elle  o  ouvira.  O  Oratoriano  talentoso  e  sábio 
de  quem  falíamos  é  o  Padre  António  Alvares,  um  dos 
mestres  do  illustre  publicista  Silveúre  Pinheiro  Ferrei- 
ra^ com  quem  este,  ainda  depois  de  deixar  a  Congrega- 
ção, conservou  sempre  estreitas  relações  de  amisade.  E 
quantos  não  poderia  eu  ainda  nomear  da  mesma  Cor- 
poração, que  estarião  no  caso  de  advertir  aquella  diffe- 
lença? —  Se  volto  aos  Bispos,  entrará  alguém  em  duvida, 
por  não  fallar  de  todos,  da  capacidade  de  um  D.  Fr. 
Caetano  Brandão,  de  um  D,  Fr.  Manoel  do  Cenáculo, 
de  um  D.  José  Valério ,  de  um  D.  Francisco  Gomes,  e 
de  um  D.  Francisco  de  Lemos,  para  logo  advertirem  e 
nunca  esbarrarem  no  tal/aZso  testemunho?  —  3.°  O  res- 
moninbar  de  que  durante  um  século  em  que  os  prelos 
tem  gemido  com  as  reimpressões  do  breviário,  nem  uma 
vo%  se  erguesse  para  di%er  que  em  nenhuma  edição,  em 
nenhum  códice  manuscripto  das  obras  de  S.  Bernardo  se 
tncontra  a  supposta  passagem  (*).  E  pois  a  que  propósi- 
to vinha  o  erguer-se  a  tal  amoestadora  ou  amotinado- 
ra  voz  ?  Para  ter  logar  o  seu  brado,  e  ser  bem  acceito, 
e  não  olhado  como  inútil;  era  preciso  que  constasse  que 
o  Clero  citava,  e  geralmente  embutia  oAdditamento  á 
lição  do  Breviário,  como  passagem  genuina  do  Santo 
Doutor.  Não  consta  porém  que  tal  acontecesse ;  nem 
o  accusador  acérrimo  será  capaz  de  apontar  um  único 
exemplo!  —  Pelo  contrario  hade  achar  exemplos  entre 
os  seculares ;  embora  clle  nos  diga  com  mentira  escan- 
dalosa, ou  um  malicioso  por  elle ;  que  o  Clero  não  lê  os 
padres  da  igreja,  deixando  essa  tarefa  aos  seculatvs ;  pois 


(*)     Carta,  pag.  16. 
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que  lhes  é  de  sobra  o  Larraga !  (1). — Era  preciso  que 
se  provasse  que  a  lenda  da  apparição  pelo  facto  de  ser 
accrescenlada  á  lição  de  S.  Bernardo,  ficara  erradamen- 
te sendo  lida  pelo  Clero  como  obra  do  Santo.  E  que 
provas  dá  o  accusador  da  certeza  de  que  assim  era?  Nem 
uma  só,  que  notória  seja,  poderá  dar.  Só  porque  duran- 
te um  século  uma  só  voz  se  não  ergueu  para  dizer  que 
não  se  encontrava  nas  Obras  do  Santo  a  sicpposta  pas- 
sagem, ou,  o  que  é  o  mesmo,  para  reclamar  o  asterisco ; 
concluir-se  logo  como  caso  julgado  que  o  Clero  estava 
ignorante  na  matéria;  é  das  mais  ridículas  illaçôes  que 
se  tem  visto ! .  . .  Mas  se  o  Decreto  pontifício  que  con- 
cedeu aquelle  Addilamento  podesse  rasoavelmente  pre- 
sumir que  em  tempo  algum  se  poderia  tirar  similhan- 
te  conclusão  contra  o  Cloro  por  um  tão  frivolo  motivo, 
não  seria  de  certo  omisso  em  o  mandar  acompanhar  de 
um  signal  de  distincçào  no  Breviário;  o  que  não  fizera* 
A  farça  todavia  do  asterisco  ainda  não  está  de  todo 
terminada !  Falta  ainda  a  scena  ultima,  em  que  appa- 
recem  os  Jesuitas  (quem  o  pensaria !)  postos,  como  di- 
zem, nas  pontas  da  lua !  Sào  estes  os  heroes  do  asteris- 
co, e  como  taes,  por  excepção,  cahiram  em  graça,  e 
deram  no  goto  ao  acérrimo  tosador  do  Clero  !  —  Ouça- 
mos o  seu  encomiasta  :  Sabe  F^.  Em  a  quem  protestou 
contra  essa  falsificação  audaz,  contra  essa  fingida  igno- 
rância, contra  esse  torpor  inexplicável,  ou  explicável  de 
mais?  Foi  aquella  ordem  acerca  da  qual  então  se  repe- 
tiam, e  hoje  se  repetem  diariamente  graves  accusações  de 
immor alidade.  Foram  os  jesuitas,  que  n''uma  edição  do 
novo  officio,  feita  para  o  próprio  uso,  separaram  com  um 
asterisco  o  texto  de  S.  Bernardo  da  invenção  m,oderna  {%). 
Aonde  está  esse  protesto  dcs  Jesuitas  contra  essa  falsif 

(1)  Carta,  pag.  16. 

(2)  Carta,  pag.  17. 
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ficação  inexplicável,  ou  explicável  de  inats,  contra  essa 
ignorância,  contra  esse  torpor  audaz  fingido ! . .  ,  Em  que 
archivo  jaz  guardado  esse  documento  curioso  dos  discí- 
pulos de  Loyola  em  favor  do  cómico  asterisco  (que  esca- 
pou ao  Judeo  erraute),  contra  essa  traquinada  palavro- 
sa,  tão  romântica  em  seus  mesmos  sons,  como  de  obje- 
cto impossivel  em  suas  calumniosas  qualificações?  Não 
poderá  encontrar  em  parte  alguma  cousa  que  como  tal 
se  deva  chamar.  —  No  titulo  do  Officio  das  Chagas  de 
Christo,  que  os  Jesuítas  imprimiram  para  seu  uso  tão 
somente  se  lê  que  o  Additamento  da  sexta  lição  hia  no- 
tado com  asterisco  —  cum  additamento  J^I  Lectionis  nO' 
iato  ^  .  Quem  pode  sem  grave  censura  dar  a  esta  suc- 
cinta,  e  singela  declaração  o  nome  de  protesto?  Mas 
contra  que  tinham  os  Jesuítas  que  protestar?  Acaso  con- 
tra a  infracção  de  algum  Decreto  pontifício  que  orde- 
nasse aquelle  signal  ?  O  Decreto  da  concessão  do  Offi- 
cio manda  porém  incorporar  o  tal  Additamento  absolu- 
ta e  simplesmente  sem  algum  signal.  —  Como  poderiam 
pois  os  Jesuítas  protestar  contra  a  falta  do  asterisco, 
sem  se  abalançarem  a  atacar  aquelle  mesmo  indulto 
na  sua  lettra  e  espirito?  Eu  não  sei  n.esmo  se  possa,  e 
deva  condemnar  os  Jesuitas  por  usarem  do  asterisco  a 
seu  arbítrio  no  logar  mencionado,  quando  o  Decreto 
pontifício  não  manda  fazer  distincção  alguma  naquella 
parte.  —  Recalcitrariam  acaso  os  Jesuitas  por  alguma  ou- 
tra forma  contra  a  tal  falsificação  auda%,  fingida  igno- 
rância, e  torpor  inexplicável,  ou  explicável  de  mais',  com 
que  o  auctor  da  chamada  Carta  —  Eu  e  o  Clero  —  cons- 
purca tão  hediondamente  caracteres  tão  respeitáveis  do 
Sacerdócio?  Ah  !  Creio  que  elles  repellcm  com  todas  as 
suas  forças  uma  lembrança,  que  tanto  os  avilta,  tanto 
os  desdoira  ! 

A  caricatura  todavia  do  asterisco  ainda  não  tem  o 
ultimo  arrebique !   Falla-lhe  ainda  locar  o  galarim  do 
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ridículo  maravilhoso.  Ei-lo  aqui  pois  já  em  scena  reves- 
tido do  magico  poder  de  produzir  escriptores.  « Acaso 
«este  procedimento  deu  origem  a  um  livro,  os  Novos 
a  Testemunhos  do  celebre  e  implacável  inimigo  dos  Je- 
«suitas,  o  padre  Pereira,  livro  que  se  o  não  tomarmos 
«como  uma  longa  ironia,  deshonra  a  memoria  de  uma 
«das  mais  fortes  intelligencias  que  Portugal  tem  gera- 
«do  (*).»  Assim  continua  o  epistolographo;  e  nos  con- 
tinuaremos igualmente  a  seguir-lhe  as  pegadas! — Cau- 
sa admiração,  por  não  dizer  profundo  nojo,  ver  que  um 
homem  que  se  tem  na  conta  de  tão  guindado  critico, 
tome  para  base  das  suas  consequências  fundamentos  tão 
fúteis  e  pueris!  E'  que  o  grande  oratoriano  devia  ainda 
figurar  na  lista  fúnebre  d'essa  falsificação  auda%,  em 
que  o  extravagante  detractor  faz  complicar  o  alto  e  bai- 
xo Clero !  A  burla  do  asterisco  jesuitico  dava  para  isso 
boa  margem.  Não  é  preciso  porém  muito  para  reduzir 
a  polme  a  desprezível  ninharia.  —  Que  figura  de  huma- 
na creatura,  ou  antes  que  espectro  ou  larva  de  velha 
cuvilheira  lhe  veio  metter  no  bico  que  o  padre  PereirOy 
por  aquelle  procedimento  dos  Jesuitas,  mettêra  mãos  á 
obra  para  fazer  vir  á  luz  os  —  Novos  Testemunhos  da 
Milagrosa  ^pparição  de  Christo  Senhor  Nosso  a  El-Rel 
D.  Affonso  Henriques?  —  Hade  acolher-se,  como  costu- 
ma, á  guarida  romântica  do  estribilho  —  acaso  —  para 
reduzir  a  asserção  aos  termos  normaes  da  conjectura ! 
Mas  ainda  considerada  como  conjectura,  pode  ella  por- 
ventura deixar  de  ser  filha  legitima  da  mais  caracterís- 
tica estrambotice  ?  Não  o  duvidamos.  Para  o  auctor  da 
Carta  poder  de  alguma  sorte  formar  a  sua  conjectura, 
era  preciso  pelo  menos  saber  com  certeza  que  Pereira 
tivera  visto  o  fatal  asterisco.  Quem  porém  lh'o  disse  ? 
D'onde  o  colligiu?  Por  mais  que  ande  á  gandaia  no  lo- 

(♦)     Carla,  pag.  17. 
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daçal  do  poço  ou  espelunca  de  Democvilo,  nâo  hade 
jamais  poder  encontrar  um  tal  acipipe!  —  Demos  po- 
rém mesmo  que  Pereira  tivesse  visto  e  revisto  o  de- 
cantado asterisco;  que  varinha  magica  era  essa,  de  tan- 
ta influencia  sobre  elle,  que  tivesse,  dito  e  feito,  a  oc- 
culta  e  efijcaz  virtude  de  logo  o  obrigar  a  dar  origem 
áquelle  escripto?  Acaso  o  iheologo,  versadissimo  na  li- 
^ão  das  Escripturas  Santas  e  Padres  da  Igreja,  como  o 
testificam  muitas  das  suas  obras,  precisaria  do  tão  apre- 
goado úgnaculo  para  conhecer  que  o  additamento  á  sex- 
ta lição  do  Breviário  na  Festa  das  Chagas  não  era  de 
S.  Bernardo?  Nem  uma  só  pessoa,  que  tenha  intelli- 
gencia  na  matéria,  quer  nacional,  quer  estrangeira,  ha- 
de reconhecer  essa  tão  ridícula  precisão  no  oratoriano 
portentoso.  No  mar  immenso  e  invadeavel  das  roma- 
nescas conjecturas,  algumas  haverá  que  tenham  o  falso 
brilho  do  verosímil;  esta  do  auctor  da  Carta  toca  as 
Tfiias  extremas  da  facécia  burlesca ! 

Ainda  aqui  não  param  os  redemoinhos  da  travessia 
romanesca  !  O  opúsculo  de  Pereira  —  Novos  Testemu- 
nhos—  se  não  houver,  segundo  seu  conceito,  de  ser  con- 
siderado como  xima  longa  ironia,  hade  incorrer  na  pena 
de  ser  olhado  como  um  labéu  deshonrador  da  memoria 
de  uma  das  mais  fortes  intelligenciasy  que  Portugal  tem 
gerado!  Quem  pojém  não  vê  que  uma  tão  aeria  e  dis- 
paratada lembrança  é  que  é  na  realidade  uma,  não 
digo  já  ironia,  mas  completa  e  despregada  zombaria, 
uma  intolerável  assuada  feita  á  memoria  do  grande  sá- 
bio porluguez?  Nem  um  só  de  todos  os  antagonistas  do 
oratoriano  de  um  nome  europeu,  quer  dentro,  quer  fo- 
ra do  paiz,  incomparavelmente,  não  receio  dize-lo,  mui- 
to mais  capazes  de  avaliar  os  talentos  e  profunda  eru- 
dição do  sábio  extraordinário,  que  o  auctor  do  —  Eu  e 
o  Clero  —  nem  um  só,  repito,  ousou  jamais  dizer,  por 
mais  severa  que  fosse  sua  critica,  que  o  immortal  Pe- 
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reira  de  Figueiredo  fosse  um  escriptor  irónico !  Se  pois 
ainda  ninguém  accusou  a  Pereira  de  irónico  em  algur 
ma  de  suas  obras;  que  ridiculissimo  se  não  torna  o 
auctor  da  Carta  em  lhe  vir  fazer  sem  algum  fundamen- 
to essa  accusação  a  respeito  dos — Novos  Testemunhos  — 
que  estão  bem  longe  de  estar  de  accordo  com  a  sua  in- 
credulidade histórica?  Pelo  contrario,  os  censores  e  de- 
tractores de  Pereira,  se  alguma  cousa  de  defeito  de  ca- 
racter lhe  acharam,  foi  sem  duvida  no  querer  defender 
com  excessivo  affinco  as  suas  doutrinas.  Não  é  este  por 
certo  o  caracter  do  génio  irónico!  —  Basta  ler  pois  a 
Introducção  do  mencionado  opúsculo  para  qualquer  se 
convencer  quão  falsa  seja  a  denominação  que  se  dá  ao 
«eu  erudito  trabalho,  qualificando-se  de  —  longa  iro- 
nia.'—  Pereira  reputa  a  sua  Dissertação  como  mais  um 
terviço  de  que  a  pátria  lhe  hade  ficar  devedora  (1).  Seria 
pois  este  o  modo  de  fallar  de  qualquer  escriptor,  que 
intentasse  illudir  o  publico  com  uma  longa  ironia?  Se- 
ja votada  ao  desprezo,  dirão  todos,  como  cúmplice  de 
absurdo,  a  intelligencia  que  similhante  disparate  affir- 
mar!  —  O  grande  Cenáculo,  quando  Bispo  de  Beja,  não 
teria  quasi  transcripto  pelas  mesmas  palavras  os  —  No- 
vos Testemunhos  —  nos  seus  —  Cuidados  Literários  —  pa- 
ra provar  a  apparição  de  Chiisto  a  D.  Affonso,  se  a  re- 
putasse por  uma  ironia.  Antes  a  qualifica  de  demons- 
tração histórica  (2).  —  Outros  auctores  que  tem  citado 
com  louvor  o  referido  opúsculo,  igualmente  estão  con- 
demnando  a  accusação  injusta  e  maligna,  com  que  ura 
innovador  se  arroja  a  deprimir  aquella  tão  illustre  fama! 
Pereira  não  era  homem  de  ironias,  era  um  sábio  de 
convicções  profundas  e  sinceras,  um  sábio,  por  rne  ser- 
vir das  expressões  do  nosso  Só.  de  Miranda,  cVantes  que- 
brar que  torcer.  «Bem  se  pode  affirmar  (disse  d'elle  um 

(1)  Introducção,  pag.  6. 

[2)  Cuidados  Literários,  pag.  363. 
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sábio  dos  nossos  dias  bem  conhecido)  que  poucos  ho- 
«mens  terá  havido  nem  mais  sinceros,  nem  mais  cheios 
«de  caridade  e  compaixão»  (l).  Será  pois  este  o  carac- 
ter de  um  homem  irónico?  Pereira  era  um  cidadão  que 
abrigava  em  seu  peito  sentimentos  do  mais  puro  e  illi- 
bado  patriotismo.  Não  era,  nem  se  parecia  com  algum 
d'esses  génios  eivados  da  torpe  mania  do  cosmopolitiS' 
mo,  para  os  quaes  o  amor  e  respeito  pelas  antigas  e 
sempre  recebidas  tradições  do  paiz  são  um  thema  de  vi- 
lipêndios e  virulentos  sarcasmos !  Pereira  era  um  sábio 
que  possuía,  como  ninguém,  cabedaes  da  mais  apurada 
critica  histórica,  e  transcendente  Iheologia,  para  avaliar 
o  grau  de  credibilidade  que  mereciam  as  tradições  theo- 
craticas,  que  remontavam  á  fundação  da  Monarchia. 
Foi  pois  impellido  dos  mais  puros  sentimentos  patrióti- 
cos, que  tão  illustre  sábio  exprimiu  por  escripto  o  que 
pensava  acerca  de  uma  apparição  de  que  o  estrangeiris- 
mo mofadof  impunemente  chacoteava.  u  Os  estrangei- 
« ros  rim-se,  diz  elle,  dos  miraculosos  principios  que 
a  nós  damos  ao  nosso  Reino :  nós  rimo-nos  dos  que  el« 
«les  dão  aos  seus»  (2).  Terminando  a  citada  nota  as- 
sim se  exprime  :  «  Sobre  este  assumpto  (da  apparição) 
«imprimi  eu  este  anno  de  1786  um  papel,  que  mais 
«que  ludo  o  que  ale  agora  tinha  sahido  á  luz,  confir- 
u  ma  a  verdade  do  caso.  O  seu  titulo  é :  A^ovos  Teste- 
«munhos  da  ]\Tilagrosa  Apparição  de  Christo  a  El-Rei 
((D.  Afonso  Henriques,  etc.  »  (3).  Quem,  á  vista  das 
passagens  transcriptas,   tomar  o   mencionado  opúsculo 

(1)  Catalogo  das  Obras  Impressas  e  Mauuscriptas  de  An- 
tónio Pereira,  pag.  20.  Este  opúsculo  é  composição  do  Ex."** 
Francisco  Manuel  Trigoso,  segundo  lemos  nos  Apontamentos 
para  o  seu  Elogio  Histórico  pelo  Ex."*"  Conde  de  Lavradio. 

(2)  Elogios  dos  Reis  de  Portugal,  nota  VIII,  pag.  292. 

(3)  No  logar  que  acima  citámos,  pag.  293. 
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de  Pereira  como  ttma  longa  ironia^  ou  nao  sabe  o  que 
é  ironia,  ou  profere  o  mais  indesculpável  despropósito  l 
Não  me  fascino  por  algum  impulso  de  fanatismo 
para  com  o  sábio  incomparável.  Não  me  deixo  levar  da 
natural  affeição  para  com  um  CoUega  do  mesmo  Insti- 
tuto, a  que  pertencemos.  Sei  e  conheço  que  nem  todos 
os  documentos  que  Pereira  allega  em  os  —  Novos  Tcsf 
teinunhos  —  teem  igual  força.  Conheço  que  nem  todos 
estão  fora  do  alcance  das  objecções.  Examinei  em  a  fon^ 
te  a  passagem  que  elle  no  primeiro  Testemunho  trans- 
creve de  Ahrahâo  Ortelio,  e  achei  que  á  palavra  lati- 
na—  apparuere  —  ultima  das  palavras  citadas  por  Pe- 
reira, se  segue  logo,  apenas  separada  por  um  ponto  e 
virgula,  a  disjuntiva  —  aut  ut  aln  tradunt,  quòd  quiri' 
que  vulneribus  mortiferis  sauciatusy  Deo  Opt.  Max.  opi- 
tulantef  non  occubuerit.  Se  estas  palavras  forem  de  OH' 
veiro  de  Marca  é  bem  de  ver  que  fica  mui  enfraqueci- 
da a  passagem  que  Pereira  allegou  em  favor  da  appa- 
rição.  E'  porém  equivoco  se  são  de  Oliveiro  de  Marca^ 
se  de  Ortelio,  como  se  torna  patente  a  qualquer  que 
entender  a  lingua  latina.  Pereira  entendeu  que  eram 
do  geographo,  e  por  isso  as  omitliu.  Mas  porque  al- 
guém, como  nós  agora  fazemos,  poderá  notar  aquella 
omissão,  seguír-se-ha  que  Pereira  cahira  em  ironia? 
Uma  tal  illação  seria  por  certo  de  um  ridiculo  bera 
original!  Poder-se-ha  dizer  que  o  escriptor  portuguez  se 
inclinou  áquella  intelligencia  que  era  mais  favorável  á 
sua  opinião.  Isto  porém  está  tão  longe  de  ser  ironia, 
que  antes  deve  provar  o  contrario.  O  mesmo  diremos 
da  illação,  que  Pereira  tirara  do  terceiro  Testemunho 
produzido  no  seu  opúsculo,  mais  favorável  ao  seu  in- 
tento.—  Porém  emfim  se  o  sábio  oratoriano  emprehen- 
deu  e  publicou  os — Novos  Testemunhos  —  para  fazer 
pirraça,  e  dar  figas  ao  asterisco  dos  .Tesuitas,  segundo 
sonhou  o  famoso  epistolographo ;  como  pode  ser  crivei 
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que  elle  se  benzesse  do  quebranto,  e  desenvencilhasse 
do  tal  feitiço,  tractando  ironicamente  a  maravilha  da 
apparição?  Ao  assacador  de  uma  tal  injuria,  por  não 
lhe  chamar  inépcia,  parece-me  que  com  toda  a  rasão 
se  lhe  poderia  applicar  em  nome  dos  manes  do  immor- 
tal  oratoriano  o  verso  do  Mantuano  Cysne,  posto  na 
boca  de  Neptuno  no  acto  de  dar  a  corrimaça  aos  zom- 
beteiros ventos  :  Tantanc  vos  generis  teniiit  fiducia  ves* 
tri? — Acodem  porém  já  ao  bico  da  penna  objectos  ain- 
da mais  interessantes,  que  devem  ser  trazidos  ao  terre- 
no da  discussão  no  areópago  da  analyse. 

Temos  até  aqui  feito  ver  a  injustiça  e  desprezo  inso- 
lente, com  que  o  auctor  da  Carta  escandalosa  tratara 
tanto  uma  das  pias  tradições  mais  veneradas  do  povo 
portuguez  como  os  sábios  mais  insignes  do  Clero  do 
paiz ,  que  com  illustrado  patriotismo  a  sustentaram. 
Agora,  como  por  cumulo,  coroa,  e  remate  do  parto 
monstruoso  do  ódio,  e  da  maledicência  apparecerá  o 
triste  e  lúgubre  quadro,  que  apresenta  ao  orbe  Catho- 
lico  o  infamante  escripto,  pelo  lado  das  expressões  al- 
tamente irreverentes,  e  nao  pouco  offensivas  do  geral 
respeito  orthodoxo  do  povo  Catholico.  —  Vem  á  frente, 
rompe  a  marcha,  e  serve  como  de  avançada  neste  pai- 
nel de  lamentáveis  misérias,  theologica  e  catholicamen- 
te  fallando ;  a  maneira  impudentissima  com  que  falsa, 
e  aleivosamente  desacredita  a  Curia  Romana.  Depois 
de  a  seu  modo  vociferar  que :  A  huioria  da  passagem 
falsamente  attrihuida  a  S.  Bernardo  era  matéria  onais 
grave,  porque  n^essa  vergonhosa  historia  se  achava  com- 
promettida  a  honra  e  a  dignidade  moral  e  litteraria  do 
alto  clero  porlugue%  no  meado  do  século  passado ',  (á  qual 
asserção  tão  mentirosa,  como  insolente  já  respondemos) 
vem,  como  por  capitel  da  columna  de  ignominia  que 
levantara ;  figurar  estas  fulminantes  palavras  contra  o 
credito  da  Curia  Romana:  Não  direi  da  curia  romana^ 


porque  nesse  ponto  não  ha  já  para  ella  compromelúmen- 
to  possível :  V,  Em.a  conhece  tão  bem,  e  melhor  do  cjuc 
CM,  os  seus  annaes  (*).  —  Eis-aqui  temos  nestas  sobrema- 
neira petulantes,  e  ignominiosas  expressões  (e  outrosim 
dirigidas  a  um  Cardeal!)  expostas  ao  desprezo  e  exe- 
cração de  todo  o  orbe  Catholico,  essas  personagens  de 
uma  das  mais  elevadas  jerarchias  do  Clero,  que  formam 
a  parte  mais  distincta  da  Cúria  Romana ;  dignos  sem 
duvida  tanto  pela  altura  da  sua  calhegoria,  como  pelo 
saber  e  virtudes  de  que  são  ornados,  do  maior  respeito, 
6  veneração.  Temos,  para  o  dizer  de  uma  vez,  todo  o 
Clero  Romano  que  constituo  a  Corte  do  Pontifice,  sem 
se  admittir  excepção,  coberto  e  envolvido  na  mais  pes- 
tifera  e  negra  nuvem  do  opprobrio ! 

Mas  por  que  motivo  é  a  Cúria  Romana  votada  á 
publica  e  geral  ignominia  de  todo  oChristianismo?  Por 
um  motivo,  que,  a  todos  os  respeitos,  se  fosse  realidade 
dar-se,  affrontaria  da  maneira  mais  ignominiosa  o  seu 
caracter,  ã  sua  honra,  no  mais  sagrado  dos  deveres. 
Qual  é  pois  esse  motivo  indigno,  esse  calumnioso  pre- 
texto? Não  o  diria,  se  o  sentido  obvio  das  palavras  do 
auctor  da  Carta  monstruosa,  por  si  mesmo,  o  não  de- 
clarasse. E'  porque  a  Curla  Romana  tem  chegado  a  um 
escândalo  tal  em  matéria  de  falsificações  em  passagens 
dos  Santos  Padres,  que  não  é  possível  já  comprometter- 
se.  Que  audácia!  E  dir-se  ha  que  um  arrojo  de  tão  tor- 
pe magnitude  sahíra  da  boca  de  um  Catholico  romano? 
Hade  custar  a  acredilar-se !  Examine-se,  lea-se  com  em- 
penho, não  digo  já  tudo  quanto  o  theologo  cismontano 
mais  esturrado  e  crespo  tenha  escripto  contra  a  Cúria 
Romana'^  mas  sim  mesmo  tudo  quanto  o  protestante 
mais  assanhado  nos  dias  da-,  suas  fúrias  contra  ella  te^ 


(*)     Carta,  pag.  15. 


nha  vomitado;  ah!  não  será  possível  encontrar-se  uma 
proposição  genérica,  nem  mais,  nem  tão  ferina  a  tal  in- 
tento! A  Cúria  Romana  accusada  por  um  Calholico  de 
falsificadora  ás  escancaras,  e  sem  pejo  do  mundo  Chris- 
tão,  de  passagens  dos  Padres  da  igreja  j  é  isto  um  so- 
nho, ou  uma  desgraçada  realidade  ?  Desejaríamos  que 
o  auctor  da  Carta,  até  para  honra  de  Portugal,  o  po- 
desse  desmentir.  Mas  ah!  que  infelizmente  não  sei  co- 
mo airosamente  o  hade  poder !  —  Esta  asserção  que  de 
si  é  gravíssima  seja  civil,  ou  ecclesiastica  a  corporação 
de  que  ella  se  pronuncie ;  quanto  não  cresce,  quanto 
não  sobe  de  ponto  em  indignidade,  em  aíTront.i,  quan- 
do se  profere  calumniosamente  em  desabono  do  Clero 
da  Corte  de  Roma  sem  exceptuar  essa  Eminentíssima 
jerarchia,  que  immediatamente  coadjuva  com  seus  con- 
selhos, e  actos  o  Chefe  supremo  do  Christianísmo,  no 
governo  da  universal  Igreja,  o  Sacro Collegio ?  —  Eque 
consequências  de  tão  maligna,  e  perversa  asserção  se 
não  podem  deduzir  em  desdoiro,  e  desprezo  da  Santa 
Sé  Apostólica  !  São  obvias  á  consideração  de  todos;  nem 
eu  me  atreveria  confia-las  ao  papel,  quando  o  não  fos- 
sem ! 

Mas  que  provas  allega  o  detractor  da  sua  tão  tre- 
menda imputação  incrível?  Nem  uma  só.  Nem  só  uma 
que  faça  fé  hade  poder  apontar,  por  mais  que  deite  e 
torne  a  deitar  a  livraria  abaixo.  Todos  sabem  que  o 
Protestantismo  tem  accusado  a  cada  passo  os  Padres  da 
Igreja,  os  Pontífices,  os  Bispos  de  perpetradores  de  pias 
fraudes,  a  Sé  de  Roma  de  falsificadora  de  aulographos 
relativos  á  doutrina  Apostólica.  Um  façanhudo  sectário 
da  Communbão  Anglicana  {Thoma%  James)  chegou  até 
ao  ridículo  fanatismo  de  compor  o —  Tratado  das  cor' 
rupgôes  das  Escripturas,  dos  ConcilloSf  e  dos  Padres,  fei- 
tas pelos  Prelados,  Pastores  e  Defensores  da  Igreja  de 
Roma  para  sustentar  o  Paplsmo.  —  Quem  ignora  porém 


a  valentia  e  Iriumplio  com  que  os  aleives  alevantados 
pelo  Protestantismo  tem  sido  plenamente  confutados  e 
destruídos  pelos  escriptores  orthodoxos?  Que  reprehen- 
sivel  portanto,  ou  antes  que  lamentável  não  é ;  que  o 
auctor  da  famigerada  Carta,  imitando  os  heterodoxos, 
cabisse  no  inaudito  desatino  de  denegrir  tão  falsa  e  abo- 
minavelmente a  Cúria  Romana !  E'  ardil,  é  artimanha 
porém  antiga  d'aquelles  que  comprimentao  os  Pseudo- 
Reformados  em  suas  idéas,  fazer  pontaria  á  Cúria  Ro- 
mana com  o  fim  matreiro  de  descarregar  o  tiro  na  San- 
ta Sé  Apostólica! — Chamam  para  o  campo  torpe  da 
irrisão,  e  do  menoscabo  as  anomalias  dos  séculos  bárba- 
ros da  meia  idade,  guizadas  com  os  adubos  malignos 
do  seu  estragado  paladar.  E  se  apanham  algum  escri- 
ptor  orthodoxo,  cuja  aucthoridade  possam  torcer  ao  seu 
geito  e  feição  fazem  logo  echoar  por  toda  a  parte  o 
importante  achado  com  estrugidora  e  chocalheira  trom- 
beta !  Mas  ignoram  elles  que  os  defeitos  que  são  dos 
homens,  ou  das  circumstancias  que  n'elles  influem,  na- 
da tem  com  a  santidade  das  Instituições?  E  que  as  ar- 
guições feitas  aos  vicios,  e  abusos  de  um  designado  sé- 
culo, só  por  miserável  sophisma  é  que  podem  á  carga 
cerrada  ser  convertidas  em  tópicos  de  reprehensão  para 
todos  os  outros  séculos  ?  Pobres  mentecaptos  ! 

Tudo  todavia  poderia  esperar  a  Cúria  Romana  de 
escriptores  que  não  fossem  da  Communhão  Catholica ; 
porém  que  um  escriptor  do  mesmo  grémio,  do  mesmo 
symbolo,  um  portuguez,  e  auctor  de  uma  Historia  de 
Portugal,  fizesse  d'ella,  e  transmitisse  por  escripto  á 
posteridade  um  tão  falso,  iniquo,  e  aviltante  conceito; 
é  aborto,  é  monstruosidade,  que  ninguém  do  mundo 
catholicamente  pensador,  por  mais  tratos  que  fizesse  ao 
principio  agente  da  intellectualidade,  poderia  chegar  a 
conceber ! 

Quem  diria  porém  que  o  auctor  da  Carta  insulta- 


dora  havia  ainda  de  pronunciar  um  escândalo,  um  at* 
tentado  muito  maior?  Quem  diria  que  a  sua  raiva  fre- 
nética, e  atrabiliária  contra  o  Clero  o  havia  de  levar  a 
estender,  a  arrojar  ainda  os  tiros  ferozes  do  seu  furor  in- 
dómito contra  a  própria  Sé  Apostólica,  que  elle,  se  não 
directa,  pelo  menos  indirectamente  atacara,  debaixo  do 
nome  —  Roma  ?  —  Quem  o  diria  ? .  . .  Ah  !  . .  . 

^rripiam-se  as  carnes,  e  o  cabello 

A  mi)  e  a  todos,  só  de  ouvi-lo  e  lê-lo.' 

Permitta-se  me  aqui  assim  exprimir-me  com  o  Poe- 
ta! (1).  Ah!  sinto  uma  repugnância  quasi  irresistivel 
em  transmittir  novamente  ao  publico  tão  iníquas,  ab- 
surdas, escandalosas,  e  anti-catholicas  expressões  ! .  .  . , 
Cumpre-me  porém  transcreve-las  para  que,  reduzidas  ao 
mais  desprezível  sedimento  pela  férrea  mão  da  analyse, 
íiquem  para  sempre  votadas  á  universal  execração  pu- 
blica de  todos  quantos  professam  a  fé  da  Santa  Igreja 
Catliolica  e  Apostólica  de  Roma.  —  Ei-las  pois  aqui: 
«  Quando  Roma,  que  parece  ter  jurado  nas  aras  de  Ju' 
tipitcr  Stator  o  extermínio  do  catholicismo,  crucifica  no 
«  seu  Index  nomes  como  os  de  Chateaubriand  e  Lamar- 
«  tine ;  nomes  como  os  de  Gioberti  e  Ventura,  terei  eu, 
«  verme  que  passo  á  sombra  do  meu  nada,  direito  de 
«  offender-me  porque  de  púlpitos  obscuros,  n'um  canto 
«obscuro  da  Europa,  alguns  clérigos  maus  ou  ignoran- 
« tes  lançam  sobre  mim  o  vilipendio  das  suas  pala- 
«  vras?  (í2).  5J  Vamos  sem  mais  preambulo,  nem  amba- 
ges  chamar  já  aos  dominios  do  autopsico  manejo  do  es- 
calpelo afiado  da  refutação  a  essa  maneira  de  fallar 
tão  altamente  horrenda,  e  nunca  jamais  pronunciada,  e 

(1)  Lusíadas,  Cant.  5.'  Est.  40. 

(2)  Carta,  pag.  20. 
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muito  menos  escripta  por  cnlidade  alguma  que  pura  e 
sinceramente  calliolica  se  diga! 

Roma  parece  ler  jurado  nas  aras  de  Júpiter  Staíor  o 
extermínio  do  catholicismo. — Contemplaremos  estepa* 
radoxo  enormíssimo,  eíte  escândalo  irreligioso:  1.°  Aos 
olhos  da  mais  nua  e  commum  rasão.  "2.^  A'  luz  da  mais 
severa,  e  illustrada  theologia  orthodoxa.  —  Avaliando  o 
monstruoso  enunciado  só  pelos  dictames  da  mais  pura 
e  isolada  intellectualidade  ;  quem  deixará  logo  de  per- 
guntar ao  auctor  do  parlo  nefando:  Que  Roma  é  essa 
que  vós  affiguracs  dentro  em  vossas  frenéticas  abobadas 
cerebrinas  ter  jurado  nos  altares  do  falso  Deos  Júpiter 
a  destruição  exterminadora  do  Christianismo?  Respon- 
dei. Acaso  entendeis  vós  debaixo  d'aquelle  nome  essa 
cidade  famosa,  sede  do  Catholicismo,  que  arrojando  de 
si  as  cândidas,  e  illibadas  vestes  da  fc  luminosa  do  Sal- 
vador do  mundo;  furiosa,  e  louca  espontaneamente  se 
veste  da  esquálida  e  fuliginosa  toga  do  banido  paga- 
nismo, para,  arrastando  já  os  ferros  da  tyrannia  idola- 
tra, vir  gostosa  jurar  perante  as  falsas  divindades  o  an- 
niquilamento  total  d'essa  religião  de  luz,  de  indepen- 
dência, 6  de  liberdade,  que  por  séculos  a  tivera  felici- 
tado? Oh!  que  o  parto  monstruoso  da  vossa  imagina- 
ção não  pode  ser  filho  de  impulso  algum  orthodoxo  que 
TOS  domine,  que  vos  agite!  He  algum  lemure,  ou  Iras- 
go  que  vos  assaltou  impune  a  região  do  cérebro  para 
vos  offerecer  em  espectáculo  de  irrisão  a  toda  a  culta  e 
não  culta  gente!  — Porém  se  imaginaes  alguma  outra 
Roma,  que  com  aquella  mesma  mão  com  que  move  o 
thuribulo,  e  offerece  insenso  em  louvor  do  Deus  doGol- 
gotha,  com  essa  mesma  mão  jura  a  destruição  anniqui- 
ladora  do  thesouro  inapreciável  da  sua  doutrina  santís- 
sima sobre  a  ara,  ou  pedestal  da  estatua  do  fabuloso 
nume  tutelar  de  Rómulo?  Ah!  retractai-vos;  antes  que 
oLutherano,  cheio  de  ufania  pelo  triumpho,  vos  inscre- 
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—  lu- 
va no  fúnebre  calhalogo  dos  seus  proselytos  !  Fácil  lhe 
será  vêr  na  horrenda  asserção  que  pronunciastes  o  re- 
trato, pelo  menos  em  mortecôr,  da  sua  anti-catholica,  e 
audazmente  íanlaúada,  prostituída  Sabilonia! — Sei  to- 
davia que  não  é  nenhuma  destas  interpretações  a  que 
daes  á  vossa  absurda  concepção.  —  Tereis  porém  vós  ar- 
gumentos sufficientes  e  pelo  menos  plausiveis  para  con- 
vencerdes do  contrario  os  que  vos  impugnarem ;  se  es- 
pecialmente vos  chamarem  a  juizo  no  tribunal  da  mais 
sãa  e  segura  theologia'  Vamos  a  vê  lo. 

Que  é  ou  pode  pois  mais  obviamente  significar  na 
accepção  theologica  a  palavra  —  Roma  ?  —  Creio  que 
nenhum  theologo  lhe  dará  em  primeira  categoria  outra 
significação  diversa  da  que  indica  a  expressão  :  Santa 
Sé  Apostólica,  ou  igreja  de  Roma.  Esta  é  a  significação 
que  inculca  a  Encyclopedia  Melhodica,  na  Parte  Theo- 
logica, e  (o  que  é  o  mesmo)  Bergier  no  Diccionario 
Theologico,  art.  Rome.  Os  Heterodoxos  costumam  por 
systema  empregar  com  desdém  este  vocábulo.  A  res- 
peito doestes  muito  menos  pode  haver  duvida  quanto  á 
mencionada  accepção.  Sendo  isto  assim  é  da  maior  evi- 
dencia que  o  auctor  da  Carta  com  aquella  abstracta  ex- 
pressão, se  não  directa  pelo  menos  indirectamente,  ofíen- 
deu  a  Santa  Igreja  de  Roma.  —  Por  uma  regra  com- 
mum  de  critica,  não  menos  que  de  hermenêutica  scien- 
tifica  qualquer  vocábulo  que  se  enuncia  sem  reslricção, 
sem  referencia  que  precisamente  o  determine,  deve  sem- 
pre tomar-se  na  accepção  mais  obvia,  e  commum  que 
a  sciencia  respectiva  lhe  der.  O  auctor  da  Carta  portan- 
to, não  restringindo  a  palavra  Roma,  proferio  um  erro, 
um  absurdo,  escandalosamente  opposto  a  um  dos  pen- 
samentos de  universal  orthodoxiaque  reina  e  deve  essen- 
cialmente dominar  em  todo  o  catholicismo;  qual  é  o  de 
reconhecer  a  Santa  Igreja  de  Roma  como  seu  indefccti- 
vel  sustentáculo  e  columna  firmíssima. 


—  115  — 

Porém  se  se  considera  o  molivo  que  tivera  o  au- 
clor  (la  Carta  para  desfechar  em  tâo  absono  e  horrendo 
desatino;  longe  de  diminuir,  ainda  mais  se  aggrava  o 
dclicto !  E'  dos  mais  ridiculos  e  fúteis  que  se  p  dem 
imaginar.  Não  é  rasão,  é  um  pretexto  pueril  o  mais  ca- 
racterisado,  e  distincto  !  Foi  o  lêr  inscriptos  no  índice 
Romano  os  nomes  de  quatro  aucloros  modernos,  dois 
Francezcs,  e  dois  Italianos,  que  nelle  produziu  um  tal 
accesso  de  febre  inalaria  (para  lhe  a})plicar  a  sua  pró- 
pria expressão)  que  o  levou  a  soltar  pela  boca  fora  acjuel- 
le  destampado  berro,  que  se  não  é  eiTeilo  de  premedita- 
da malícia,  pelo  menos  pode  ser  prova  de  ignorância  e 
indesculpável  inépcia.  —  E  n'este  sentido  quem  não  se 
liade  admirar,  ou  antes  quem  não  hade  mui  fortemen- 
te estranhar,  increpar  até  com  indignação  essa  crassa- 
mente japonica  banalidade  em  matérias  theologicas  do 
escriptor  campanudo,  que  por  uma  tal  e  quejanda  ni- 
nharia, não  receou  debaixo  da  erma  e  solitária  palavra 
—  Roma  —  commettcr,  segundo  o  obvio,  e  natural  sen- 
tido theologico,  o  desvario  brutal  de  accusar  a  Igreja  de 
Roma  de  ter  jurado  nas  aras  de  Júpiter  Stator  o  exter- 
mínio do  catholicismo  ?  Quem  porém  ha  que  ignore  que 
as  decisões  da  Congregação  do  Índice  nunca  em  tempo, 
nem  paiz  algum  foram  reconhecidas  por  Decisões  ou 
Declarações  da  Igreja  de  Roma  ou  Santa  Sé  Apostóli- 
ca, em  matéria  de  Dogma,  ou  costumes?  E'  um  tribu- 
nal composto  de  consultores  theologos,  que,  por  mais 
distinclos  que  st^jani  cm  sciencia,  podem  muitas  vezes 
errar,  já  por  condescenderem  nimiamente  com  os  prin- 
cípios peculiares  que  professam,  já  pela  especial,  e  do- 
minante influencia  dos  tempos  e  circumslancias,  já  em- 
fim  mesmo  movidos  de  exaggerados  preconceitos  para 
com  os  auclores.  Esta  tem  sido  a  doutrina  dos  theolo- 
gos, e  canouistas  mais  illustrados  e  insuspeitos;  de  um 
Van-Eipeny  de  um  Tamhurint.  Todos  sabem  além  disto 
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que  o  índice  dos  livros  prohibidos  tem  sujeita  a  sua  ado- 
pção ao  beneplácito  dos  Imperantes,  que  o  admittem, 
rejeitam,  ou  modificam  conforme  as  opiniões  theologi- 
cas  que  predominam  em  seus  Estados,  Se  pois  as  deli- 
berações expurgatorias  da  Congregação  do  índice,  nada 
importam,  nem  comportam  de  decisão,  ou  decreto  de 
natureza  dogmática  emanado  da  Sanla  Sé  Apostólica  j 
é  da  mais  audaz  caricatura  pronunciar  a  impossivel,  e 
nunca  imaginada  monstruosidade;  que  Roma  parecera 
fazer  aquelle  iniquissimo  juramento!  —  Porém  quando 
é  que  appareccu,  se  indigitou  ou  designou  no  aerio  or- 
be das  philaucias  romantico-scientificas  um  só  individuo 
que  elevasse  a  um  cume,  a  um  pináculo  tão  subido  de 
ridiculo  as  suas  erróneas,  e  nauseantes  fumaças  theolo- 
gicas  a  ponto  de  vir,  por  uma  simples  deliberação  da 
Congregação  do  índice,  accusar  indirectamente  Roma 
em  pezo  de  parecer  ter  jurado  nas  aras  de  Júpiter  Sta- 
ior  o  exlerminio  do  caiholicismo ?  De  vir  sim  indislincta- 
mentc  accusar  Roma,  nome  que  indicado  sem  alguma 
restricção  jamais  poderá  deixar  de  significar  na  mais 
obvia  accepçãoCalholica  —  a  Igreja  de  Roma,  a  Santa  Sé 
Apostólica?  E  que  outra  cousa  denota  e  exprime  por  si 
mesmo  no  auclor,  que  o  concebeu,  que  o  abortou,  es^e 
paradoxo  tão  cheio  de  ignorância,  como  de  irreligião, 
que,  confundindo  as  idéas  da  mais  commum,  e  trivial 
iheologia;  pelo  simples  acto  da  Congregação  do  índice 
(única  responsável  de  suas  resoluções)  de  haver  julgado 
dignos  de  expurgação  os  livros  de  quatro  auctores  dos 
nltimos  tempos,  se  viera  com  universal  indignação  pro- 
nunciar:  Roma  parece  ter  jurado  nas  aras  de  Júpiter 
Stcdor  o  exlerminio  do  caiholicismo?  Acaso  terá  o  para- 
doxal epistolographo  os  nomes  de  Chaleauhriand,  La- 
martine,  Gioberti  e  Ventura  na  conta  e  reputação  cano* 
nica  dos  quatro  Evangelistas,  para  sahir  a  lume  com 
tão  escandalosissimo  destempero?  Não  o  devemos  suppor. 
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A  decantada  asserção,  se  não  tem  todos  os  aJema- 
nes  de  sinistra,  importa  pelo  menos  todos  os  andrajos 
da  mais  palmar  e  estendida  irracionalidade.  E'  n'este 
género  dos  mais  agigantados,  e  enormíssimos  desati- 
nos, com  que  a  insânia  tem  profanado,  por  não  dizer 
prostituído  o  pacifico  e  silencioso  papel.  O  tal  aborto 
intellectual  é  de  uma  ordem  e  natureza  tão  informe  e 
hedionda,  que  nem  sequer  pode  achar  cabida  no  cha- 
mado ideal-verosinúl  das  extravagâncias  do  Parnaso.  E 
na  verdade  quem,  prescindindo  já  de  outras  considera- 
ções de  primeira  valia,  poderia  philologicamente  aturar 
esse  drama-monstro,  em  que  viesse  á  scena  a  figura  de 
Koma  Chrislãa  jurando  nas  Aras  de  uma  das  Divinda- 
des de  Koma  pagãa  o  seu  próprio  exterminio?  O  amal- 
gama estólido,  o  anachronismo  inverosímil,  ou  antes 
cataclismo  inepto  da  acção,  ou  para  dizer  tudo,  e  a  to- 
dos os  respeitos,  a  asnal  parvoíce ;  era  d'aquellas  que 
até  nos  Hottentotes  e  Topinambas  provocaria  a  mais  es- 
trepitosa e  indefinida  paleada!  —  Mas,  ainda  mesmo 
restringindo  a  questão  aos  quatro  íUustres  escriptores 
inscriptos  no  Index  ^  porventura  tem  o  auctor  da  Carta 
todos  os  dados  necessários  para  julgar,  cora  plenissima 
conhecimento  de  causa,  que  a  Congregação  que  os  pro- 
hibíra  commeltêra  excesso?  Talvez  não  erremos  se  lhe 
negarmos  mesmo  a  aptidão  quanto  á  exacta  e  conscien- 
ciosa leitura  de  todas  às  obras  dos  mencionados  escripto- 
res, para  poder  dar  sobre  a  doutrina  d'elles  o  seu  pare- 
cer com  segurança.  Porém  demos  que  tem  lido  e  relido 
todas  as  obras  e  opúsculos  dos  mencionados  escriptores, 
sem  exceptuar  até  aquelles  que  teem  apodado  com  o  la- 
béu de  irreligioso  o  pictoresco  e  encantador  Chateau- 
briand ;  terá  elle  todos  os  conhecimentos  necessários  em 
theologia  para  dar  sentença  a  respeito  da  sua  religiosi- 
dade? A  julgarmos  pelas  idéas  theologicas  que  propala 
em  sua  Carta,   não  hade  levar   a  mal  que  francamente 
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o  caracterisemos  por  um,  nâo  s6  incompetente,  mas  até 
mui  incapaz  juiz  em  matérias  religiosas. — Quero  enifini 
conceder  que  houvesse  excesso  n^aquella  expurgação; 
dir-se-lia  porventura  que  Roma,  pelo  nimio  cuidado  que 
pòe  a  Congregação  do  índice  era  defender  a  leitura  de 
livros  que  de  alguma  sorte  possom  denegrir  a  pureza  da 
Keligião  e  dos  costumes;  tivera  feito  aquelle  liorrendis- 
simo  juramento  de  cxlenninar  o  Catholicismo ?  Quem  tal 
aíTnmasse,  pronunciaria  um  absurdo  de  tal  monstruosi- 
dade, que  passaria  além  de  toda  a  imaginável  escala. 
Bem  pelo  contrario  é  um  argumento  do  quanto  ella  se 
desvella  para  que  os  filhos  da  Santa  Igreja  não  sejam 
empestados  pelo  hálito  das  perniciosas  doutrinas.  — Po- 
de algumas  vezes  haver  defeito  na  execução;  da  parte 
dos  homens.  O  principio  todavia  luminoso  que  preside 
á espiritual  economia  da  Igreja,  Santa,  Catholica,  Apos- 
tólica de  Roma,  como  cabeça  e  ponto  central  da  uni- 
dade Chrislãa,  de  promover  por  todos  os  meios  o  bem 
dos  fjeis,  é  sempre  verdadeiro,  sempre  justo,  e  eminen- 
temente purissimo  c  divino. 

Vamos  agora  á  já  tardia  e  mal  cirzida  coarctada.  E' 
miserabilissima  !  —  Roma  significa  a  Cúria  Romana—' 
e  se  ultrapassando  além  da  curia  romana  eu  tivera  em 
mente  o  pontífice,  live-o  como  homem,  como  príncipe  tem.~ 
parai,  e  n'este  sentido  os  seus  actos  públicos  são  do  do- 
mínio da  imprensa.  Assim  se  expíica  o  auctor  do  —  Eu 
eo  Clero  —  no  seu  posterior  opúsculo  —  Coiisidcraçôes 
Pacificas  (*). 

Concedamos-vos  por  um  pouco  que  pelo  vocábulo 
Roma  também  se  possa,  ou  tolere  entender  a  Curie  Ro- 
mana: Que  Curia  Romana  é  essa  que  tenha  apresenta- 
do essa  parecença,  essa  feição,  esse  typo  phisionomico 
abominável,   de  ter  jurado  nas  aras  de  Júpiter  Slaior  o 

(*)    Pag,  14. 
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extenniráo  do  Catholiàsmo?  Se  vos  referis  a  esses  sécu- 
los em  que  ella  se  resenlia  da  devassidão  que  geralmen- 
te dominava  em  toda  a  Europa;  que  escríptor  catholico 
jamais  houve,  por  mais  severo  que  se  mostrasse  contra 
o  procedimento  da  Cúria  Romana,  que  ousasse  não  di- 
go já  pronunciar  um  similhanle  escândalo,  mas  nem 
ainda  cousa  cjue  com  elle  se  parecesse?  IN  em  um  só,  por 
mais  carregada  C|ue  debuxasse  a  pintura  de  seus  vicios  e 
torpezas,  imaginou  enxergar  na  Cúria  Romana  aquel- 
la  parecença  tão  nefanda  como  impossivel.  Impossivel, 
sim,  porquanto  a  apparencia  simples  de  extermínio  con- 
tra o  Catholicismo  que  n'ella  se  divisasse,  importaria 
comsigo  o  gérmen  canceroso  da  sua  destruição.  —  Se  vos 
referis,  como  todos  teem  por  sem  duvida,  aos  tempos 
modernos,  aos  dias  presentes;  quanto  a  vossa  coarctada 
se  não  torna  ainda  mais  infeliz,  e  muito  mais  atrevida? 
Ah  !  Que  crimes  tem  commettido,  que  profanações  tem 
perpetrado  esses  veneráveis  Prelados  do  Sacro  Collegio, 
que  agora  (por  não  fali  ar  de  outras  Dignidades  Eccle- 
siasticas  subalternas)  compõem  a  Cúria  Romana,  para 
á  face  de  todo  o  mundo  Christão  não  vos  pejardes  de 
enunciar  contra  elles  o  horrendo  desvario  que  —  pare- 
cem ter  jurado  nas  aras  de  Jiipiter  Stator  o  exte7'mmio 
do  Catholicismo?  Apontae  um  a  um  todos  os  seus  de- 
feitos, todos  os  seus  delictos.  Elles  não  receiam,  não  te- 
mem vir  ao  tribunal  do  publico  de  todo  o  Universo  pa- 
ra justificar  a  sua  conducta.  Dizei  aonde  encontraes 
n'elles  sequer  uma  leve  sombra  em  que  pareçam  ter 
feito  aquelle jum^nenío  de  exterminio?  Ah!  que  o  seu 
procedimento  é  a  todos  os  respeitos  sobranceiro  ao  ne- 
gro e  atroz  tiro  da  calunmia  !  —  Sentem  talvez  só  que 
iim  Porluguez  lh'o  disparasse.  Outrosim  cora  pena  e 
magua  lhes  virá  á  lembrança  (se  bem  que  o  não  acre- 
ditem) que  o  Satanaz,  que  conversava  com  Lulhero  á 
meia  noite,  lhe  dirigiria  audaz  a  pontaria! 
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Na  especiosa  e  inadmissível  interpretação,  ou  antes 
audacíssima  epicheia  do  auctor  da  ultrajadora  Carta, 
Roma  involve  também  o  Pontífice  como  homem,  como 
•príncipe  temporal.  Porem  que  pontífice  é.  esse  que  como 
homem,,  como  principe  temporal  tivera  a  apparencia,  a 
parecença  de  jurar  nas  aras  de  Júpiter  Stator  o  extermí- 
nio do  Calholicmno?  Que  raylhologica,  ou  antes  mons- 
Iruosissima  raridade  foi  essa  que  reunira  simultanea- 
mente ligados  ao  poder  das  Chaves  celestes  a  Deus  e  a 
Baal?  Que  phenomeno  fora  esse,  que  com  a  mão  com 
que  dispensava  as  graças  inherentes  ao  poder  do  Chefe 
do  Catholicismo,  com  essa  mesma  mão  empunhava  a 
espada  do  anjo  exterminador  para  o  destruir?  Que  in- 
fernal compage,  que  amalgama  fora  emfim  esse,  que 
debaixo  da  tiara  que  cingira  a  fronte  de  um  successor 
iia  Cadeira  essencialissimamenle  Catholica  de  Pedro 
poderá  encobrir  o  espirito  malvado  de  extermínio  con- 
tra o  Catholicismo,  de  um  Juliano  apóstata,  de  um 
Henrique  VIII  ?  Esquadrinhae,  revolvei,  folheae  uma 
e  muitas  vezes  tudo  quanto  os  inimigos  do  Pontificado 
Romano  teem  escripto  de  mais  torpe  d'esses  tempos  de 
feroz  barbárie,  em  que  o  esplendor,  e  celsitude  da  digni- 
dade apparece  mais  annuviada  e  denegrida  pelos  defei- 
tos dos  homens  e  dos  tempos.  Vede  se  podeis  encontrar 
em  algum  dos  Chefes  da  Igreja  Catholica,  que  mais 
assaltos  da  calumnia  e  do  vilipendio  tenha  soffrido;  cu- 
jos caracteres  lenham  sido  delineados  com  traços  mais 
carregados  e  sombrios;  vede  sim  se  podeis  ao  menos  se- 
quer divisar  de  longe  algum  lineamento  d'aquella  tão 
horrível  e  incomportável  feição.  Ahl  vós  bem  sabeis 
que  pelo  contrario,  sim,  tem  sido  o  principio  da  reac- 
ção religiosa  em  favor  do  Catholicismo,  que  elles,  mes- 
mo algumas  vezes  com  excesso,  teem  defendido  e  sus- 
tentado. Como  é  logo  pois  que  pretendeis  achar  no  Pon- 
tífice Romano,  como  homem,  t  como  príncipe,  aquelle 
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elemento  destruidor  em  si  mesmo  da  sua  Altíssima  Di- 
gnidade, Jurisdlcção  e  Poder,  cuja  existência  é  tão  es- 
sencialmente inherente  á  conservação  da  fé  catholica, 
de  que  elle  na  ordem  do  Episcopado  é  o  Depositário 
primaz?  Exterminio  perpetuo  merece  na  verdade  aquel- 
la  tão  absona  como  irreligiosa  asserção,  que  vós  indis- 
cretamente proferistes!  —  Dizei-me  ainda:  Poderia  esse 
Pontífice  monstruoso,  que  vós  t^omantisaes,  conservar  se- 
quer ainda  o  Domínio  temporal,  uma  vez  que  desse  pa- 
recenças de  tex  jurado  nas  aras  de  Júpiter  Stator  o  ex- 
termínio do  Catholicismo ?  Uma  negativa  a  mais  uni- 
versal e  fulminante,  pronunciada  pela  voz  unanime  da 
Religião  e  da  politica,  novamente  vos  vem  condemnar 
o  absurdo ! 

Porém  o  auctor  da  Carta  criminosa  está  bem  longe 
de  se  dirigir  a  algum  dos  Pontífices  das  passadas  eras. 
Refere-se,  diríge-se  ao  actual  reinante  na  Santa  Sé 
Apostólica,  ao  ímmortal  Pio  IX,  como  também  se  di- 
rigira á  actual  Cúria  Romana.  Não  se  pejou  de  incluir 
lambem  o  Pontífice  Romano  na  sua  famosa  explicação 
da  palavra  —  Roma!  —  Folga,  ao  que  bem  parece  e  se 
deprehende  d'ella,  de  embaciar  com  o  bafo  asqueroso 
da  calumnia  a  reputação  immarcessivel  de  um  dos  lu- 
minares mais  brilhantes  do  Pontificado  no  século  pre- 
sente ! —  Mas  que  acto  particular,  que  acto  publico  do 
domínio  da  imprensa  tem  praticado  como  homem,  como 
príncipe  temporal,  o  Beatíssimo  Padre,  que  lenha  um 
só  laivo,  um  único  longe  o  mais  imperceptível  de  ter 
jurado  nas  aras  de  Júpiter  Stator  o  exterminio  do  Ca- 
tholicismo? Perguntará,  cheio  do  maior  horror  para  com 
o  auctor  que  tal  escrevera,  todo  o  Catholicismo  unani- 
me. E  que  responderá  elle?  \  consciência  que  o  punge 
de  ter  ferido  o  credito  de  um  ínnocente;  a  lembrança 
do  desacato  iníquo  com  que,  inclusivamenle  com  a  Cú- 
ria Romana,  tractára  o  Chefe  da  Igreja  Catholica,  cu- 
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jo  membro  era,  para  logo  lhe  virão  prender  a  lingúa,  e 
reduzir  toda  a  machina  humana  á  mudez  e  immobili- 
dade  da  fria  e  marmórea  estatua.  Entretanto  soará  de 
todos  os  ângulos  do  Globo,  aonde  se  souber  dar  o  devi- 
do respeito  ao  Vigário  Venerando  de  J.  C.  sobre  a  ter- 
ra, contra  o  réu  tristemente  convencido  da  injuria,  um 
geral  e  bem  articulado  —  blasfemovit ! .  .  . 

Porém  como  se  pôde  admittir  que  o  auctor  do  blas- 
femo absurdo  queira  só  censurar  o  Romano  Pontifica 
como  homerriy  e  como  príncipe  temporal  •  quando  se  vê 
que  o  motivo  de  elle  pronunciar  o  inaudito  desatino  fo- 
ra a  inscripçâo  de  quatro  auctores  no  índice  dos  livros 
proKihidos?  Acaso  o  Romano  Pontifice  manda  proceder 
á  formação  d'aquelle  índice,  como  homem,  como  prín- 
cipe temporal,  ou  como  Chefe  da  Igreja  Catholica?  To- 
dos sabem  que  é  na  qualidade  de  Chefe  da  Igreja  Uni- 
versal que  assim  procede  de  accordo  com  as  determina- 
ções Conciliares.  A'  atrocidade  da  injuria  accresce  pois 
a  contradicção,  e  a  mais  terminante,  e  indisculpavel 
ignorância  l 

Declaramos  aqui  agora  que  não  podemos  subscrever 
á  significação  da  palavra  —  Roma  —  que  se  dá  no  Opús- 
culo—  Considerardes  Pacificas  —  (*) ;  quando  se  traduz 
a  auctoridade  de  S.  Bernardo:  Nova  res.  Quando  hacte- 
nus  aurum  Roma  refudit  9  —  Entende  o  traductor  que 
pela  palavra  Roma  quiz  significar  o  Santo  a  —  Cúria 
Romana.  Se  porém  olharmos  para  as  palavras  que  vem 
e.n  seguimento  daquella  auctoridade  vertida  em  lingua- 
gem ;  não  devemos  entrar  em  duvida  que  a  palavra  Ro- 
ma se  deve  antes  genericamente  tomar  pela  totalidade 
moral  dos  habitantes  da  cidade,  do  que  restrictamente 
pela  Cúria  Romana.  Eis-aqui  o  texto:  Nova  rcs.  Quan- 
do  hactenus  aurum  Roma  refudit?  et  nunc  Romanorum 

(♦)    Pag.  13. 
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consilio  id  usurpatum  non  credimus  (1).  Quem  nao  vê,, 
analysando  a  passagem  do  Santo,  como  a  transcreve- 
mos, que  o  sentido  mais  obvio  da  palavra  Roma,  é  o 
que  expozemos,  e  não  a  significação  de  Curta  Romana^ 
conforme  se  traduzira  n'aquella  parte  da  auctoridade, 
d*esta  maneira :  Grande,  novidade !  Quando  até  o  dia  de 
hoje  rejeitou  Roma  dinheiro?  O  zeloso  Doutor,  como  se 
deduz  das  subsequentes  palavras,  que  acima  ficam  cita- 
das, alludiu  a  certa  geral  corrupção  nacional,  da  qual 
já  pm  tempos  clássicos  se  dissera:  Omnia  Romce  svnt- 
venaiia.  —  Notamos  igualmente  que  além  de  nova  res' 
não  significar — grande  novidade!  — ;  a  traducçào  esiá 
revestida  de  uma  particular  força  enfática  e  talvez  sa- 
lyrica  que  S.  Bernardo  esteve  mui  longe  de  lhe  dar  (2)* 
E'  porém  já  tempo  de  impor  fim  á  já  não  pequena 
tarefa.  E  se  bem  que  o  epistolographo  memorável  pa- 
rece quizera  dar  por  coroa  da  sua  obra  um  trecho  alle- 
gorico  de  sentimentalismo  a  respeito  da  Igreja,  forjado 
nos  trágicos  turbilhões  da  mais  romântica  fantasia  ;  com- 
tudo  estamos  tão  longe  de  dar  pelo  reclamo,  e  até  de' 
condescender  com  ofirman  do^en7íbmy  Vate  st  vis  mefle" 
re,  que  antes  pelo  contrario  muito  sentimos  que  a  nossa 
escassa  capacidade  esteja  tão  balda  em  cabedaes  de 
elementos  jocoserios,  que  não  possa  mimoseu-lo  com  um 
vale  da  mais  estrepitosa  e  bem  sustentada  trovoada  de' 
faceta  jovialidade  !  E  por  certo  quem  hade  deixar  de 
adoptar  um  tal  programma  de  adeos,  embora  não  seja 
para  sempre,  e  só  até  a  primeira ;  logo  que,  pelos  con- 
ductores  nerveos  do  óptico  ou  visual  apparelho,  vir,  e 
sentir  entrar  pela  região  psycologica  do  entendimento- 
este  quasi  enigmático  montão  de  palavras :    Quando  a 

(1)  Liv.  3.',  cap.  3."  de  Conslderatione. 

(2)  Na  Refutação  do  Opúsculo — Considerações  Pacificai  — 
que  tencionamos  publicar,  voltaremos  outra  vez  á  m&teria. 


zcrreja,  Involvendo  a  fronte  no  véu  da  sua  hnmènsa  /rís- 
texttf  e  sentindo  humedecer -lhe  os  pés  o  sangue  humano 
vertido  pelo  ferro  sacerdotal^  contempla  aterrada  o  fuiu_ 
»"0,  ha  dor  de  indivíduos  a  que  seja  licito  um  brado?  (-*), 
Ora  que  hade  fazer  o  crespo  e  impertigado  dialéctico 
quando  se  lhe  apresenta  por  despedida  pela  proa  um  pa- 
nai d'esta  estofa?  Hade  porventura  metter  logo  mãos 
ao  bolso,  abrir  o  estojo,  e  pegar  no  escalpelo  para  fazer 
autopsia  no  miserável?  Não  merece  a  pena.  Nem  pare- 
cera cortezia  em  uma  despedida  tanto  rigor  stoico !  A 
dialéctica  é  mais  humana,  que  parece;  e  para  fazer  á 
affectada  tristeza  da  allegoria  o  opposto  contraste ;  to- 
ma gostosa  os  trajes  festeiros  da  graciosidade  a  fim  de 
\ir  cumprir  com  os  seus  últimos  deveres. 

Que  figura  é  essa  de  cabeça  e  pés,  ou  antes  sem 
pés  nem  cabeça,  que  o  fantasioso  auctor  da  Carla  —  Eu 
e  o  Clero  —  por  últimos  gemidos,  ou  arrancos  do  fatal 
prelo  nos  engendrou,  e  partejou?  Que  figura  ou  mono 
é  esse,  ao  molde  de  romance,  que  embrulhando,  ou  en- 
rodilhando a  testa  n'um  trapo  ou  farrapo  d'essa  poéti- 
ca fazenda  chamada  —  immensa  tristeza  —  e  pelo  que 
eu  vejo  ensaiando-se  para  levar  nos  taes  pés  de  sangue- 
suga  um  banho,  e  pelo  menos  uma  lavagem  de  sangue 
humano  vertido  pelo /erro  sacerdotal  ^  vem  com  dengui- 
ce  de  Dona  Dolorida  contemplar  a  sorte  incerta  do  fu- 
turo? Que  extravagante  e  bufonica  deformidade,  que 
figura  sem  figura  é  essa,  que  o  auctor  escolheu,  e  arre- 
bicou para  correr  o  panno  ao  entremez  do  —  Eu  e  o  Cle- 
ro?—  Queterá  porventura  o  compaginador  da  pichosa 
allegoria  esboçar-nos  algum  terrivel  e  ferino  ideal  da 
monstruosa  religião -do  gentio,  do  musulmano;  ou  mais 
depressa  algum  ominoso  fracasso  na  Igreja  do  sectário 
de  Luthero,  de  Calvino,   de  Zuinglio,   ou  Wiclef  que 

(♦)     Carta,  pag.  20. 


esteja  para  vir?  Tudo  isto  poderá  significar  aquelle  fran* 
jão  indigno,  ou  infeitadura  mal  cabida!  —  Porém  que 
debaixo  de  um  tal  bosquejo  tão  insulso,  e  disparatado 
se  queira  representar  a  Igreja  Calholica,  e  Apostólica 
Romana,  é  excrescência,  é  aleijão  tão  monstruoso  que 
a  '^ãa  theologia  nunca  jamais  poderá  conceder  á  desen- 
volta liberdade  do  romancismo.  —  Se  o  auctor  tivesse  a 
minima  leitura,  ou  noticia  do  modo  de  fallar  figurado, 
com  que  as  Escripturas,  e  Santos  Padres  representam  a 
Igreja  de  J.  C.  tanto  nos  dias  da  sua  prosperidade,  co- 
mo nos  dias  das  suas  magoas,  não  atiraria  para  a  luz 
publica  com  uma  allegoria  tão  falsa,  e  iníqua,  como 
excessivamente  ultrajante  para  a  Igreja  e  para  o  Sacer- 
dócio. ISão  se  exprimiria  por  essa  allegoria,  que  mais 
parece,  não  duvido  dize-lo,  escripta  pela  penna  de  um 
Lutherano  ou  Calvinista,  do  que  de  um  verdadeiro  Ca- 
Iholico.  E'  na  verdade  assas  bem  sabido  quanto  os  Re- 
formistas arteiramente  costumam  accusar  o  Clero  Ro- 
mano de  sanguinário  ! 

Mas  que  motivo,  ou  pretexto  especial  se  antolharia 
ao  escrevedor  da  Carta  para  infamar  com  tão  abominá- 
vel epilheto  indistinctamente  o  Sacerdócio? — Que  san- 
gue humano  é  esse  vertido  pelo  ferro  sacerdotal,  que  na 
sua  imaginação  borbulha?  Se  este  sotaque  satyrico  es- 
pecialmente tem  a  mira  e  dirige  o  tiro  aos  actos  admi* 
nistrativos  do  governo  de  Pio  IX  na  epocha  da  sua  res- 
tituição ao  Ihrono  ponlificio;  ah!  desde  já  o  empraza- 
mos  em  nome  da  verdade,  em  nome  da  religião  que  a 
sustenta,  em  nome  da  civilisação,  e  da  moral  publica, 
qUe  altamente  reclama  a  reparação  do  credito  offendi- 
do ;  para  que  á  face  do  mundo  inteiro  declare  os  no* 
mes,  documente  os  actos  desses  membros  da  Ordem  Sa- 
cerdotal, que  impunemente  empunharam  em  Roma  o 
ferro  brutal  do  assassino,  para  verter  o  sangue  do  seu 
similhanto.  —  Oh  !   falsidade  !  . . .    Oh  !  calumnia  ! . .  . 
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Oh  r  horror !  .  .  .  Deverá  porém  já  ter  exclamado,  segu- 
ro da  sua  innocencia,  todo  o  Clero  da  Capital  do  orbe 
Catholico,  ao  lèr  as  nefandas  palavras  da  abominável 
Carta ! 

Se  se  referiu  á  politica  de  Pio  IX,  invocando  a  in- 
tervenção das  armas  estrangeiras  para  restaurar  a  sobe- 
rania temporal,  que  uma  cáfila  de  flibusteiros,  esco- 
ria execravel  de  varias  nações,  e  inimigos  jurados  do 
sacerdócio  e  do  império,  armada  do  ferro,  e  da  pilha- 
gem barbaramente  lha  usurpara ;  ah  !  quanto  não  é 
transcendentemente  conlradiclorio,  e  inconsequente  o 
escriptor,  que  tao  distinctamente  reconhece  no  Pontífi- 
ce, cotno  cousas  inteiramente  diversas  do  Poder  sacer- 
dotal, o  homem  e  o  'príncipe  temporal?  Sim  ;  como  po- 
dereis vcs  sem  vergonhosissimamente  vos  contradizer, 
atrever-vos  a  censurar  Pio  IX  por  ler  como  homem,  e 
como  Príncipe  /empornZ  deliberado  chamar,  ou  antes  por 
ter  cíinsentido  a  intervenção  armada  de  uma  nação,  á 
magnanimidade  de  cujos  Monarchas  o  Pontificado  devera 
os  seus  Estados,  para  que  lhos  viesse  resgatar  do  domí- 
nio tyrannico  e  sanguinário  da  mais  atroz  usurpação? 
Vós  não  podeis  criticar  esta  politica  de  Pio  IX  como 
Príncipe  temporal,  sem  criticardes  a  politica  vigente  de 
toda  a  Europa,  sem  exceptuar  a  do  vosso  próprio  paiz.— 
Como  podeis  pois  encontrar,  segundo  a  vossa  própria 
distincção,  na  politica  meramente  temporal  de  Pio  IX 
esse  sangiie  hmnono  vertido  pelo  ferro  sacerdotal,  que 
horrendamente  imaginaes?  Ficaes  apanhado;  e  sem  se- 
quer poderdes  estrabuxar! 

Finalmente  é  erro  crassissimo  dizer  que  a  Igreja  cou' 
iempla  aterrada  o  futuro.  O  receio,  o  temor  pelo  futu- 
ro é  só  próprio  das  Sociedades  humanas.  A  Igreja  é  de 
instituição  inteiramente  Divina.  N'ella  não  podia  con- 
ceber-se  um  tal  defeito  sem  perder  a  sua  essencial  con- 
dição. N'ella  não  pôde  haver  novidade,   nem  essencial 


alleraçao.  E'  e  leni  sido  sempre  a  mesma  em  seu  do- 
gma e  em  sua  moral.  A  meima  liade  ser  sempre  de  fu- 
turo. Não  teme,  nem  pode  temer  pelo  estado  da  sua  fu- 
turidade.  Esta  é  para  ella  Ião  designada,  como  o  tern. 
sido  o  presente  e  o  passado.  Hade  ser  indefeciivelmen- 
te  o  que  é  e  tem  sido :  Utna,  Santaf  CatJiolica  e  ApoS" 
tolica.  Embora  lamente,  e  pranlee  a  tibieza  de  seus  pro» 
fitentes  no  desempenho  e  amor  aos  princípios  salutares 
da  doutrina  com  que  os  nulre,  emiiora  tenha  sem  ces-» 
sar  de  combater  contra  a  perseguição  do  ferro  que  o  ty^ 
ranno  sanguinário  lhe  excite,  contra  as  calumnias  que 
[  o  herege,  ou  philosopho  lhe  promova;  protegida  até  á 
■  censura  mação  dos  séculos  pela  assistência  indefectivel 
d'e5se  Deus  Supremo,  e  providente  que  por  intervenção 
de  seu  Filho  a  fundara;  vietoriosa  do  erro,  como  a  mes- 
ma infallibilidado  ;  aquelles  Ires  inauferíveis  caracteres, 
serão  sem  o  mais  minimo  receio  em  todos  os  séculos, 
que  a  sua  milícia  durar  sobre  a  terra  (que  será  tanto, 
quanto  a  duração  do  mundo),  o  seu  qualificativo  bra- 
zão,  a  sua  divisa  triumphal,  a  sua  honra,  a  sua  gloria. 
Elles  constituem,  elles  symbolisam  o  estandarte,  o  pen- 
dão invencível  das  suas  illustres  victorias  no  terreno 
paiz  dos  mortaes ;  até  que  se  una,  se  identifique  com  a 
Igreja  triumphante  na  pátria  immortal  dos  Justos.  «Es- 
« ta  Igreja  visível,  fundada  pelos  Apóstolos  (sào  pala- 
vras de  um  sábio  escriptoi)  não  pode  jamais  perecer, 
«como  a  Synagoga;  nem  mesmo  seu  estado  ser  inter- 
«  rompido  por  algum  tempo,  e  ser  depois  restabelecido, 
«como  falsamente  ensinam  os  Protestantes.  Ella  subsis- 
« tira  alé  o  fim  dos  séculos,  sempre  visível  e  reconheci- 
«  vel ;  sempre  governada  por  Pastores  estabelecidos  por 
« Jesu-Clirislo ;  sempre  ensinando  a  verdade;  sempre 
«dando,  pelos  Justos  que  encerra  em  seu  seio,  exem- 
«plos  de  todas  as  virtudes.  Ella  está  fundada  sohre  a 
y    «pedra  que  é  Jesu-Christo.  —  As  portas,   isto  é  as  for- 
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«  ças,  e  o  poder  do  inferno  não  prevalecerão  contra  elle^ 
ti  Estai  seguros,  diz  Jesu-Christo  a  seus  Apóstolos,  qu^ 
«  eu  estou  sempre  comvosco  até  á  consummação  dos  secu- 
tí/os»  (*).  —  A'  vista  d'isto  como  se  pode  pronunciar; 
sem  fazer  a  mais  grave  injuria  á  mesma  Igreja,  sem 
pôr  mesmo  de  certo  modo  em  duvida  o  dogflia  da  sua 
perpetua  estabilidade  vindoura;  o  tremendissimo  enun- 
ciado—  A  Igreja, .  .  contempla  aterrada  o  futuro?  Kis- 
cae,  não  hesiteis,  o  mal  soante  e  anti-Catholico  absur- 
do !  Oblitterai  o  disparate  com  o  maia  negro  e  grosso 
traçjo ! 

Temos  concluído.  —  E  se  empregámos  a  férrea  vara 
de  um  estylo  enérgico,  e  forte  para  fustigar  o  insulto; 
a  inaudita  insolência  do  escripto  audacíssimo  bem  a 
merecia. 

(*)     Exposition  de  la  Doctrine  Chrétienne  etc.  tom.   1.* 
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